Agua. Minas tem mais de 2 milhões de pessoas em situação de emergência pela seca. rágina 32 


Antecipado 
Economista x 
Gabriel Galípolo 
é indicado à 
presidência 
do Banco 
Central. Página 18 
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Sabatina. Deputada federal afirma que PT e PSOL erraram ao não se aliarem a ela, por estar melhor nas pesquisas 


Duda planeja desburocratizar 
regras para bares e restaurantes 


Candidata do PDT revela intenção de mudar o Código de Posturas caso seja eleita prefeita de BH 


A deputada federal Duda 
Salabert (PDT) revelou, em sa- 
batina de O TEMPO, plano 
de mudar o Código de Postu- 
ras da cidade, o qual considera 


rece “serviço sucateado”; a da 
Pampulha, “que lucra com ala- 
goa suja”; e a do lixo, que pres- 
ta “péssimo serviço de limpe- 
za”. Páginas 4 e 5 


de de a eleição em BH ter segun- 
do turno com dois nomes de direi- 
ta, ela defende que sua candidatu- 
ratem “fôlego e viabilidade” -mo- 
tivo pelo qual critica, “com respei- 


“atrasadíssimo”. Sua proposta pa- 
ra desburocratizar a vida dos con- 
tribuintes passa por ocupar secre- 
tarias com corpo técnico sem “ra- 
bo preso”. Diante da possibilida- 


to”, PT e PSOL por não terem se 
aliado a ela. A candidata não pou- 
pou críticas à gestão da cidade, 
apontando “três máfias” em BH: 
a do transporte coletivo, que ofe- 


FRANCK FIFE/AFP 


O TEMPO SPORTS 


Brasil briga por pódios 
nos Jogos Paralímpicos 
4 Com 279 competidores, entre atletas e guias, o 


Brasil - favorito em oito esportes - projeta mais 
de 80 medalhas e recorde de ouros. Página 39 


SITUAÇÃO DELICADA 


Empate sem gols do Cruzeiro 
com o Inter, com direito a 
pênalti perdido, aumenta a 
pressão sobre Seabra. Página 37 


Kaio Jorge 
foio 
cobrador 


VITÓRIA SOFRIDA 


Galo marca nos acréscimos 
e sai à frente do São Paulo 
nas quartas de final da Copa 
do Brasil. Página 34 


Consenso mínimo” alcançado 


Minas voltará a pagar dívida 
de R$ 165 bilhões coma União 
a partir do dia 10 de outubro 


Battaglia, 
autor do gol 
do Atlético, 


comemora 
com Hulk 


ss 


MARCO MIATELO/FOLHAPRESS 


Minas Gerais e a União chegaram a um 
acordo: o Estado vai retomar o pagamen- 


~to de seu débito, em torno de R$ 165 bi- 
- lhões, a partir do dia 1º de outubro. Com a 


conciliação, Minas pagará por nove anos 


como se estivesse no Regime de Recupera- 
ção Fiscal (RRF). Por decreto editado on- 
tem, o governador Zema limitou o cresci- 
mento anual de despesas primárias à varia- 
ção anual da inflação pelo IPCA. Página 3 


THOMÁS SANTOS 


Serviço voluntário 


Brasil passa a aceitar 
alistamento militar 
feminino aos 18 anos 


Até hoje, as Forças Armadas só rece- 
biam mulheres a partir dos cursos de for- 
mação de suboficiais e oficiais. Agora, elas 
poderão se alistar na mesma idade que os 
homens. Serão 1.500 vagas. Página 21 


DE VOLTA AO COELHO 


Técnico Lisca se emociona 
com torcida no aeroporto e 
promete buscar o acesso do 
América à Série A. Página 36 


MATEUS BONOMI/FOLHAPRESS 
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APARTE 


Guilherme Morais 
(PSD), candidato a prefei- 
to de Brumadinho, na re- 
gião metropolitana de Be- 
lo Horizonte, afirma que 
vai desistir da disputa elei- 
toral. O atual candidato a 
vice na chapa de Morais, 
Gabriel Parreiras (PRD), 
deve encabeçar a candida- 
tura da coligação. 

A mãe de Guilherme Mo- 
rais, Aline Aparecida Braga 
Morais, será indicada vice- 
prefeita e irá com o nome de 
urna “Aline Mãe do Gui”. 
Morais explica que a renún- 
cia à disputa vai servir para 
garantir “uma campanha 
tranquila e sem riscos de im- 
pugnação” da chapa. 


ENTENDA. Guilherme Morais 
era vereador em Brumadi- 
nho quando renunciou ao 


O TEMPO 


Indira Xavier (UP) 


Armar a Guarda Munici- 
pal e aumentar o efetivo 
não vai resolver o proble- 
ma da segurança pública 
na capital mineira. É o que 
acredita a candidata à Pre- 
feitura de Belo Horizonte 
(PBH) pela UP, Indira Xa- 
vier. Para ela, a lógica de 
militarizar os agentes de se- 
gurança pública é uma he- 
rança da ditadura militar e 
impede a criação de outras 
estratégias, como uma polí- 
cia comunitária que auxilie 
a mediar conflitos. 


Prefeitura de Brumadinho 


Guilherme Morais vai desistir da 
campanha e indicar um substituto 


REPRODUÇÃO INSTAGRAM (DGUILHERMEMORAIS 


cargo, em março do ano pas- 
sado. O imbróglio se dá por- 
que é preciso definir se a re- 
núncia ocorreu antes ou de- 
pois da apresentação de de- 
núncias de quebra de decoro. 

Se for confirmado que a 
renúncia foi apresentada de- 
pois da denúncia, pode ficar 
caracterizada irregularida- 
de e perda de mandato para 
fugir de possível cassação e 


Dando continuidade à série de sabatinas que 
O TEMPO realiza com candidatos, o entrevista- 
do de hoje é o deputado federal e candidato à 
Prefeitura de Contagem, Junio Amaral (PL). Ca- 
da sabatina terá uma hora de duração e será 
transmitida em O Tempo News 1º Edição, 
na rádio FM O TEMPO 91,7, das 8h às 9h, e 
também pelo YouTube de O TEMPO. Thalita 
Marinho, coordenadora de jornalismo e âncora, 
e Guilherme Ibraim, âncora do programa, con- 
duzem as entrevistas. As editoras Marina Schet- 
tini, Cynthia Castro, Fransciny Ferreira e Larissa 
Arantes também participam da série de sabati- 
nas dos candidatos na capital mineira e na Gran- 
de BH. Na sequência, serão entrevistados ou- 
tros postulantes de Contagem e também candi- 
datos de Nova Lima. (Cristiane Grandi) 


Militarizar guarda impede outras 
estratégias de segurança pública 


“Um modelo de prefeitu- ` 
ra que amplia a militariza- ` 
ção, amplia o aparato repres- ` 
` datado à PBH pelo PSTU, 
tá tratando o problema de se- * 
guranca pública da forma * 
que precisa ser tratado”, diz * 
* ção (PEC) 66. O projeto pre- 
reforça: “(Ter) mais guardas - 
armados não representa * 
- nicípios, mas pode alterar as 

A agenda de Indira Xa- - 
vier para hoje não tinha sido - 
divulgada pela assessoria . 
até o fechamento desta edi- . 


sivo da sua guarda, e não es- 


Indira Xavier. E a postulante 


mais segurança”. 


ção. (Milena Geovana) 


Guilherme 
Morais (PSD) 
afirmou que 
deixa candida- 
tura por “uma 
campanha 
tranquila” 


perda de direitos políticos. 
A oposição acusa o ex-ve- 
reador de ter falsificado se- 
los oficiais e alterado datas 
em documentos para criar 
interpretações equivocadas 
na Justiça e permitir a inscri- 
ção na candidatura. 
Guilherme Morais nega 
qualquer irregularidade e 
diz que tem sido vítima de 
perseguição política. “Em 


. Wanderson Rocha (PSTU) 
- PEC 66 é ataque à aposentadoria 
` dos servidores, alega candidato 


Um ataque á aposentado- 
ria dos servidores públicos. 
Esse seria, segundo o candi- 


Wanderson Rocha, o resulta- 
do da implementação da Pro- 
posta de Emenda à Constitui- 


tende estabelecer medidas 
para aliviar as contas dos mu- 


regras previdenciárias de ser- 
vidores públicos de cidades 
que não fizeram a própria re- 
forma da Previdência. 

“Ela (a PEC) procura apli- 


2023, eu fui forçado a renun- 
ciar ao meu mandato de ve- 
reador, para o qual fui eleito 
(como) o mais bem votado 
da história de nossa cidade. 
Logo após renunciar, iniciei 
minha pré-campanha de pre- 
feito e, logo na primeira pes- 
quisa, já apresentei grande 
diferença em primeiro lu- 
gar. Desde então, venho sen- 
do perseguido”, diz. 

A sessão da Câmara Mu- 
nicipal de Brumadinho que 
terminou com a renúncia de 
Guilherme Morais foi marca- 
da por tumulto e troca de 
acusações. Um homem, que 
seria apoiador do ex-verea- 
dor, chegou a desferir um so- 
co em Marcelo Rodrigues 
dos Santos, responsável por 
redigir uma das denúncias 
apresentadas contra Mo- 
rais. (Hermano Chiodi) 


Sabatina hoje é com Junio Amaral (PDT), candidato a prefeito em Contagem 
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car em Estados e municípios ` 
a reforma da Previdência do ` 
governo Bolsonaro, que sig- 
nificou forte ataque ás apo- ` 
sentadorias”, disse o postu- * 
lante sobre o texto, ontem, 
em plenária de representan- * 
tes de professores munici- * 
pais, na sede da Sind-Rede- * 
BH. Aprovado no Senado, o * 
texto vai à Câmara. 

Hoje, às 7h, Wanderson Ro- - 
cha faz panfletagem na porta - 
da Santa Casa; e, às 17h, vaia - 
ato pelo povo palestino, na pra- . 
ça Sete. (Milena Geovana) . 


Caso Marielle Franco 


Conselho de Etica da Câmara aprova 
a cassação de Chiquinho Brazão 


O Conselho de Ética da Cá- 
mara Federal aprovou ontem 
o parecer que pede a cassação 
do mandato do deputado Chi- 
quinho Brazão (sem partido- 
RJ) por suposto envolvimen- 
to na morte da vereadora Ma- 
rielle Franco (PSOL). Essa foi 
a punição pedida pela relato- 
ra, deputada Jack Rocha (PT- 
ES), e agora a palavra final so- 
bre a cassação será do plená- 
rio, em data que ainda não ti- 
nha sido divulgada até o fe- 
chamento desta edição. A de- 
fesa de Brazão terá cinco dias 
úteis para recorrer da decisão. 

O placar no Conselho de 
Ética foi de 15 votos favorá- 
veis e um contrário. Houve 
uma abstenção. A relatora de- 
clarou que “provas coletadas” 
pelo colegiado e no processo 
criminal demonstram que o 
deputado “tem um modo de 
vida inclinado para a prática 
de condutas não condizentes 
com aquilo que se espera de 
um representante do povo”. 

O deputado, que está pre- 


Um transporte coletivo 
de qualidade vai trazer bem- 


` estar para o trabalhador, que 


atualmente perde muito tem- 
po no trânsito e convive com 


` veículos precários, segundo 


Lourdes Francisco, a candi- 
data à PBH pelo PCO. Ela 
acredita que, se esse serviço 
melhorar, a população belo- 


- horizontina vai deixar o car- 


ro em casa e ir trabalhar de 
transporte coletivo. 

“As vias também não ofe- 
recem nada de bom, e ainda 
existem os horários de pico, 


Preso em março, Brazão (esq.) falou virtualmente hoje durante sessão 


BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS 
AA 


so, falou por cerca de cinco 
minutos no início da sessáo, 
em manifestacáo de forma 
virtual. “Sou inocente, total- 
mente inocente nesse caso. 
Marielle era minha amiga”, 
disse — ele e Marielle eram 
vereadores na capital flumi- 
nense na época do crime. 
Advogado de Brazáo, Clé- 
ber Lopes também se mani- 
festou e classificou como 
“lenda urbana” a ligacáo en- 
tre Brazáo e a milícia. A defe- 
sa também apontou que 
náo foram ouvidas testemu- 
nhas suficientes. 

O pedido de cassacáo foi 
feito pelo PSOL após a pri- 
sáo do deputado, em marco 
deste ano. O partido alegou 
que ele “desonrou o cargo 
para o qual foi eleito” e que 
a presenca dele “é uma ver- 
gonha” para a Casa. 

O crime foi no ano de 
2018, e o motorista de Ma- 
rielle, Anderson Gomes, 
também foi assassinado. 
(Lucyenne Landim) 


. Lourdes Francisco (PCO) 
- Melhoria do transporte vai garantir 
` qualidade de vida à população 


em que o trabalhador per- 
de um tempão no trânsito 
sem poder chegar aonde 
precisa”, acrescentou. 
Lourdes Francisco e seu 
partido propõem que o 
transporte da cidade seja 
público e gratuito. Para is- 
so, ela afirma que seu gover- 
no vai diminuir a dívida pú- 
blica e investir na cidade. 
Hoje, a candidata à Pre- 
feitura de BH reúne-se 
com militantes do parti- 
do, segundo a assessoria. 
(Milena Geovana) 
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Ataque a Zanin 


O empresário Luiz Carlos Bassetto Júnior foi con- 
denado a quatro meses de prisão por ameaça e 
incitação ao crime devido aos ataques ao minis- 
tro do Supremo Cristiano Zanin no banheiro do 
aeroporto de Brasília, em 2023, quando ele era 
advogado, inclusive do presidente Lula (PT). 


Gravações no banheiro 


chamou Zanin de “bandido”, “corrupto”, 
do”, “vagabundo” e “pior advogado que possa 
existir na vida”. Ele também ameaçou agredir o 
advogado, conforme a filmagem. 


Bassetto Júnior gravou e divulgou um vídeo en- 
quanto Zanin escovava os dentes. O empresário 


» « 


safa- 


Política 


Contas. Minas Gerais voltará a pagar débito de R$ 165 bilhões com governo federal a partir de 109 de outubro 


MG e União selam acordo para 
retomar pagamento da dívida 


Com conciliação, 
Estado pagará por 
nove anos como se 
estivesse no RRF 


E GABRIEL FERREIRA BORGES 

A menos de duas horas 
para o início do julgamento 
no Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), Minas Gerais e a 
União chegaram a um acor- 
do para retomar o paga- 
mento da dívida de cerca 
de R$ 165 bilhões a partir 
do dia 1º de outubro. A Ad- 
vocacia Geral do Estado 
(AGE) e a Advocacia Geral 
da União (AGU) pediram 
conjuntamente ao STF que 
desse o aval para a concilia- 
ção, o que foi feito pela Cor- 
te (leia mais ao lado). 

O governo de Romeu Ze- 
ma (Novo) tentava chegar 
a um denominador comum 
com a administração de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) desde maio por receio 
de perder as condições es- 
peciais de pagamento da- 
das pelo Regime de Recupe- 
ração Fiscal (RRF). Como 
Minas até então não havia 
conseguido atender às con- 
dições do RRF, Zema temia 
que o Estado fosse desen- 
quadrado do programa. 

A preocupação foi refor- 
cada em uma petição no últi- 
mo dia 1º, quando a AGE pro- 
pôs à União que desse a ade- 
são ao RRF como concluída 
para que o Estado retomasse 
o pagamento da dívida a par- 
tir de 1º de outubro. Como o 
programa prevê o pagamen- 
to só dos juros e encargos 
por nove anos, a homologa- 
ção do RRF levará o Estado a 
pagar parcelas menores do 
que pagaria se tivesse sido re- 
tirado do programa. 

Em nota técnica apresen- 
tada pela AGU ao STF há 
uma semana, a Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN) esti- 
mou que, apenas entre agos- 
to e dezembro deste ano, a di- 
ferença entre o que Estado pa- 
garia dentro e fora do RRF se- 
ria de cerca de R$ 6 bilhões. 
Com o acordo entre Estado e 
União, Minas pagará aproxi- 
madamente R$ 1 bilhão até o 
fim de 2024. Sem ele, paga- 
ria quase R$ 7 bilhões. 


Na petição conjunta de on- 
tem, a AGU e a AGE explica- 
ram que o “não desenquadra- 
mento das condições do regi- 
me seria a solução interme- 
diária e provisória possível, 
desde que acompanhado da 
contrapartida de retomada 
do pagamento (da dívida) 
por parte do ente federado”. 
“Esse “consenso mínimo” al- 
cançado é no sentido de con- 
siderar o RRF do ente federa- 
do, como se homologado esti- 
vesse, em 1º de agosto, com 
efeitos financeiros a partir de 
1º de outubro”, pontuaram. 

Entretanto, os valores 
que Minas pagará a partir de 
outubro não foram informa- 
dos na petição. Eles apresen- 
taram estimativas e devem 
celebrar um termo aditivo du- 
rante o processo de concilia- 
ção para estipular de quanto 
serão as parcelas mensais. 


ARTIGO 23. Atualmente, o Esta- 
do paga só as parcelas da dívi- 
da que deixou de quitar entre 
janeiro de 2019 e junho de 
2022, quando se beneficiou de 
uma carência concedida por 
nove liminares dadas pelo STF 
no período. Os valores foram 
renegociados entre o Estado e 
a União há dois anos, a partir 
de uma proposta apresentada 
pelo então deputado estadual 
Hely Tarqüínio (PV), que era 
da oposição. Foram parcelados 
R$ 35,6 bilhões em 30 anos, e 
Minas paga, mensalmente, cer- 
ca de R$ 200 milhões. 

Além de pedirem o aval 
do STF para o acordo, a AGE 
e a AGU sugeriram um prazo 
de seis meses para que o Esta- 
do alcance as contrapartidas 
necessárias à conclusão da 
adesão ao RRF. 


r T 


A 


ROSINEI COUTINHO/STF 


Suprema Corte. Ministros do STF deram aval ontem ao acordo selado entre o governo de Minas e a União para o pagamento da dívida 


Sem votos na Assembleia 


Zema implementa teto via decreto 


Após o Supremo Tribu- 

nal Federal (STF) avali- 
zar o acordo entre o Estado e 
a União para retomar o paga- 
mento da dívida de cerca de 
R$ 165 bilhões, o governa- 
dor Romeu Zema (Novo) edi- 
tou um decreto para imple- 
mentar o teto de gastos em 
Minas à inflação. O instru- 
mento foi publicado em uma 
edição extra do Diário Ofi- 
cial do Estado ontem, justa- 
mente o dia em que se encer- 
rava o prazo até então em vi- 
gor para que o Estado aderis- 
se ao Regime de Recupera- 


ção Fiscal (RRF). 

O mecanismo limita o 
crescimento anual de despe- 
sas primárias, ou seja, de gas- 
tos com políticas públicas, à 
variação anual da inflação — o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
cujo acumulado entre janeiro 
e outubro de 2023 é de 
3,74%. Apenas a variação 
das despesas em saúde e edu- 
cação, que precisam respeitar 
um mínimo constitucional 
de, respectivamente, 12% e 
25% da Receita Corrente 
Líquida (RCL) do Estado, não 


estaria sujeita ao teto. 


ENTENDA. O teto de gastos é 
uma das contrapartidas exigi- 
das pela Secretaria do Tesou- 
ro Nacional (STF) aos Esta- 
dos para aderir ao RRF. Ao la- 
do do texto-base de adesão 
ao RRF, o instrumento trami- 
tava na Assembleia Legislati- 
va de Minas Gerais (ALMG) 
por meio do Projeto de Lei 
Complementar 38/2023, 
mas foi deixado de lado pela 
articulação do governo Zema 
sob a justificativa de que não 
era necessário ser aprovado 


até o prazo dado pelo STF. 

Entretanto, o texto foi co- 
locado em “banho-maria” 
porque o governo Zema 
não tinha votos suficientes 
para aprová-lo. Como se tra- 
ta de um projeto de lei com- 
plementar, a matéria exige 
maioria qualificada para ser 
aprovado, ou seja, o voto fa- 
vorável de no mínimo 39 de- 
putados estaduais. Quando 
aprovou o texto-base da 
adesão ao RRF em primeiro 
turno, o Palácio Tiradentes 
tinha conseguido apenas 33 
votos. (GFB) 


ALMG tira o regime da pauta 


Após o Supremo Tribunal 
Federal (STF) validar o acordo 
entre Minas e a Uniáo, o presi- 
dente da Assembleia Legislati- 
va de Minas Gerais (ALMG), Ta- 
deuzinho (MDB), tirou o texto- 
base da adesáo ao Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) da 
pauta - ela havia sido incluída 
porque o prazo para que Minas 
voltasse a pagar a dívida se en- 


cerrava ontem. 

Pelas redes sociais, Tadeu- 
zinho reiterou que espera que 
a alternativa ao RRF do presi- 
dente do Congresso Nacional, 
Rodrigo Pacheco (PSD), Progra- 
ma de Pleno Pagamento da 
Dívida dos Estados junto á 
Uniáo (Propag), seja aprovada 
pela Cámara Federal para, no 
futuro, substituir o RRF. (GFB) 


Supremo concorda comtrato, mas faz ressalvas 


O pleno do Supremo deu o 
aval ao acordo entre Minas e a 
União. A conciliação foi apresen- 
tada ao Supremo ontem, duran- 
te o julgamento de duas das qua- 
tro cautelares que esticaram até 
ontem o prazo para que o Esta- 
do voltasse a pagar a dívida. 

O pleno referendou por una- 
nimidade as decisões que esten- 
deram o prazo de 20 de abril a 


20 de julho e de 10 de agosto a 
ontem, mas os ministros fize- 
ram ressalvas. Flávio Dino, por 
exemplo, reiterou que a suspen- 
são do pagamento de Minas é in- 
justa com os Estados adimplen- 
tes. André Mendonça ponderou 
que as liminares do STF provo- 
cam um aumento da dívida. 

Em nota à imprensa, Zema 
agradeceu aos ministros do 


STF, que, segundo ele, “ouvi- 
ram os argumentos de Minas 
sobre o momento importante 
que vivemos no Brasil e que 
pode solucionar a questão da 
dívida dos Estados com a 
União”. O governador ainda 
voltou a afirmar que o Propag, 
proposto pelo senador Rodri- 
go Pacheco (PSD), é “a solu- 
ção mais adequada”. (GFB) 
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POLÍTICA 


ELEIÇÕES 2024 


SABATINA 


Pré-candidata à Prefeitura de Belo Horizonte pelo PDT, Duda Salabert diz que PT e PSOL erraram ao não 
se aliarem a ela na disputa. Em sabatina a O TEMPO, Duda afirma que, entre os nomes da esquerda, ela 
é a mais bem colocada nas pesquisas, embora, na verdade, a pedetista esteja tecnicamente empatada 
com Rogério Correia (PT) na DATATEMPO de agosto (TRE MG-08627/2024). Ela falou também sobre 
propostas, como alterar o Código de Posturas e desburocratizar regras para bares e restaurantes. 


“Na esquerda, nosso nome 
tem mais fôlego eleitoral” 


Dud 
Salabert 


CANDIDATA À PBH PELO PDT 


Belo Horizonte tem 152 UBSs, e apenas 
78 delas têm pediatras. O que a senhora 
planeja para melhorar este cenário? Pri- 
meiro, há um problema nacional, que é 
a urgência de formação de mais pedia- 
tras no país. Então, esse problema não 
é exclusivamente de Belo Horizonte. 
Ele é replicado em outras capitais e 
territórios onde há uma pobreza 
maior, e isso se agudiza. Mas em Be- 
lo Horizonte eu tenho dito sempre: 
não tem como ter uma saúde de qualida- 
de se a gente não tem valorização dos 
servidores, dos profissionais e dos médi- 
cos da área de saúde. Os médicos, mui- 
tas vezes, após se formarem, preferem a 
iniciativa privada em detrimento do ser- 
viço público, pelo valor que ele pode re- 
ceber na iniciativa privada. Então, a gen- 
te tem que tornar Belo Horizonte uma 
capital atrativa para o médico vir traba- 
lhar aqui. Por isso, coloquei no plano de 
governo que a gente vai revisar a carrei- 
ra do pessoal da saúde, do servidor da 
saúde, para pagar maior salário, a fim de 
atrair médicos. Porque falta médico, 
muitas vezes, na UBS, e falta médico na 
UPA pelo fato de que muitas das vezes o 
médico vai para a iniciativa privada, não 
vai para a iniciativa pública. 


E vale também para outros agentes da 
saúde? Sem dúvida. Um debate, inclusi- 
ve, a gente fez no Congresso Nacional 
para pagar a base salarial para os enfer- 
meiros. Isso é profissional da saúde em 
geral. Tratamos o médico como símbolo 
que encarna a questão da saúde, mas sa- 
bemos que a saúde é muito mais ampla e 
passa, inclusive, para além da ausência 
de doença, então são servidores que 
atuam na área da saúde. 


Sob o ponto de vista das contas e das fi- 
nanças públicas da capital, a senhora vê 
espaço para renegociações especifica- 
mente de categorias, ou vai ter que segu- 
rar uma categoria X ou uma categoria Y? 
O que eu tenho dito desde o início da 
campanha é que Belo Horizonte tem três 
máfias, que atuam como sanguessuga do 


dinheiro público. A máfia do transporte 
público, que lucra ao oferecer para a so- 
ciedade esse serviço sucateado de mobili- 
dade urbana; a máfia da lagoa da Pampu- 
lha, que lucra com a lagoa suja; e a máfia 
do lixo, que lucra também com o péssi- 
mo serviço de limpeza da cidade. Esti- 
ma-se que Belo Horizonte, neste ano de 
2024, vai arrecadar de IPTU cerca de R$ 
2 bilhões. Desses R$ 2 bilhões, R$ 1 bi- 
lhão foi para a máfia do transporte públi- 
co, para o bolso dos empresários donos 
de empresas de ônibus, ou seja, 50%, me- 
tade dos impostos que arrecadamos. Isso 
é um absurdo. Eu disse que, caso eleita 
prefeita, no primeiro dia de mandato, 
vou protocolar um projeto de lei para 


“Estima-se que, 
em 20024, BH vai 
arrecadar cerca de 
R$ 2 bilhões de IPTU. 
Desse total, R$ 1 bilhão 
foi para a máfia 
do transporte 

público.” 


que Belo Horizonte pague o maior salá- 
rio para professores entre as capitais. E 
aí, perguntam: “Duda, de onde você vai 
tirar o recurso?”. Nós já fizemos o primei- 
ro estudo de impacto orçamentário para 
que Belo Horizonte pague o maior salá- 
rio para professores entre as capitais. Is- 
so tem um impacto anual de R$ 200 mi- 
lhões na prefeitura, ou seja, um quinto 
do que a prefeitura destinou para os em- 
presários de transporte público. Se a gen- 
te romper com essa máfia, porque antes 
não pagava R$ 1 bilhão por ano para os 
empresários de ônibus, e se a gente rom- 
per com essa lógica, há recurso para me- 
lhorar a saúde, há recurso para melhorar 
a educação e o trabalho dos servidores, 
que são importantíssimos para um servi- 
ço público de qualidade em BH. 


Neste momento, há possibilidade de Belo 
Horizonte ter um segundo turno sem al- 
guém do campo da esquerda, com dois 
candidatos da direita. A senhora acha que 
a esquerda errou por não ter unificado 
candidatura? Tem um diagnóstico muito 
ruim na trajetória política de Belo Hori- 
zonte. Tem 20 anos que a esquerda não 
vai para o segundo turno. Nesse perío- 
do, só (foram candidatos) da direita ou 
do centro. Nesta eleição, é a primeira 
vez, segundo as pesquisas eleitorais, que 
uma candidatura de esquerda tem chan- 


FOTOS FRED MAGNO 


ces reais, musculatura, fôlego e viabilida- 
de para ir para o segundo turno. As últi- 
mas pesquisas mostram que a gente tem 
chance real de estar no segundo turno. A 
gente aparece em segundo ou terceiro lu- 
gar, muito próximo do segundo; isso, 
nos últimos dois anos. E o nosso nome é 
o que tem mais chance e fôlego eleitoral 
entre as candidaturas do campo da es- 
querda. Então, o PDT sempre foi muito 
claro ao dizer que o nosso critério para 
unificação é primeiro ter um programa 
progressista para a cidade. Mas nós colo- 
camos também como critério a viabilida- 
de eleitoral. Nós não vamos participar 
de um processo eleitoral só para demar- 
car uma posição, só para mostrar nossa 
ideologia, só para mostrar o nosso pro- 
grama. Ou seja, não vai ser uma eleição 
meramente discursiva. A gente vem pa- 
ra ganhar. Nós não podemos deixar a ci- 
dade novamente na mão dos que sem- 
pre governaram. Pela primeira vez em 
20 anos, nós temos a chance de mudar. 
Fazer um governo popular, em diálogo 
com os professores, colocar a educação 
no protagonismo. Então, nós colocamos 
para todos os partidos do campo da es- 
querda: o critério é viabilidade eleitoral. 
Vamos fazer pesquisas. Quem estiver em 
primeiro na pesquisa, com maior chan- 
ce, é a cabeça de chapa, vai liderar a can- 
didatura. Conversamos com o PT, con- 


POLÍTICA 


Respeite os créditos ao repassar inggo noron 


QUINTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2024 | 5 


versamos com o PSOL, conversamos 
com os outros partidos também no cam- 
po da esquerda. Eles náo adotaram esse 
critério, preferiram usar outros critérios. 
São legítimos, porque são instituições 
partidárias que devem ser respeitadas. 
Mas eu considero um erro, porque, para 
mim, o critério que tem que nortear essa 
eleição, sob o risco de nós termos uma 
candidatura da direita vencendo, teria 
que ser: qual é o nome que tem chances 
reais de ir para o segundo turno e vencer 
as eleições? O que as pesquisas nos últi- 
mos dois anos mostraram era que era o 
nosso nome. E não podemos negar pes- 
quisa, porque refutar pesquisa é negacio- 
nismo; porque quem faz as pesquisas 
são universidades, são intelectuais liga- 
dos à estatística. Ou seja, pesquisa é ciên- 
cia. Então, o erro teve quem, na minha 
opinião, usa outros critérios. E vamos tor- 
cer para ter esquerda no segundo turno. 


Asenhora enxerga que tem havido respei- 
to entre os partidos do campo de esquer- 
da? Nós tivemos um diálogo com as can- 
didaturas do campo da esquerda para 
que tivéssemos entre nós o respeito, por- 
que a gente está na luta, a gente está dis- 
putando, tem um projeto de sociedade 
parecido. Lógico que há diferenças, e as 
diferenças vão ser destacadas e explicita- 
das nesse período eleitoral, mas anuncia- 
mos que nós queremos manter o respei- 
to para que não tenha o chamado “fogo 
amigo”. Então, até agora, tivemos uma 
relação de diálogo. Pode ter havido al- 
gum momento em que eu me ex- 
cedi, pode ter algum mo- 
mento em que o outro la- 
do se excedeu, mas na- 
da que colocasse em 
risco o respeito e o 
compromisso que 
nós fizemos de 
manter uma posi- 
ção única no senti- 
do de que nós es- 
taremos juntos no 
segundo turno. 


Voltando ao tema de 
mobilidade urbana, se a 
senhora for eleita, vai man- 

ter o subsídio às empresas de ôni- 
bus? Eu penso que o subsídio é um cami- 
nho, mas pressupõe contrapartidas às em- 
presas de ônibus — a prefeitura vai subsi- 
diar, mas para que tenha ônibus de ma- 
drugada, porque nós somos a capital mun- 
dial dos bares e restaurantes. Nós tivemos 
a Stock Car agora, e, conversando com os 
bares e restaurantes, eles falaram: “Nós 
não temos como receber os turistas de noi- 
te e de madrugada. Eles chegam ao nosso 
estabelecimento de noite, não podemos 
atender porque não tem garçom, não tem 
cozinheiro; tem copeiro, porque nós te- 
mos que fechar cedo”. Então vai ter subsí- 
dio, desde que os ônibus sejam 100% elé- 
tricos para melhorar a qualidade do ar e o 
barulho que esses ônibus a diesel fazem. 
Vai ter subsídio se a passagem baixar a 
uma das mais baratas, ou seja, subsídio 
tem que servir à contrapartida. 


Rompimento de contrato está descarta- 
do, em função de um novo contrato que 
precisa ser assinado até 2028? Depende 
da posição dos empresários de ônibus. 
Belo Horizonte tem talvez o pior contrato 
de ônibus do Brasil. Foi assinado em 
2008, na gestão Pimentel. Naquele mo- 
mento, os movimentos sociais, os intelec- 


“Vai ter subsídio, 
desde que os ônibus 
sejam 100% elétricos. 
Vai ter subsídio se a 
passagem baixar a uma 
das mais baratas. 
Subsídio tem 
que servir à 
ontrapartida, 


“Náo podemos 
negar pesquisa. 
Refutar pesquisa é 
negacionismo, porque 


intelectuais ligados à 
estatística. Ou seja, 
pesquisa é 
ciência.” 


tuais e estudiosos de mobilidade urbana 
já diziam que era um dos piores contra- 
tos até então, e o contrato de vigência de 
20 anos termina em 2028. Agora depen- 
de da posição dos empresários de ônibus. 
Se eles vêm com estas posturas de chanta- 
gem, e o caminho for ter que revisar, rom- 
per o contrato, vamos avaliar o processo. 
Mas o fato é que, (para) o novo contrato 
a ser construído, nós já temos o modelo 
do que não fazer, que é esse contrato que 
o Pimentel apresentou em 2008. 


Duas questões nacionais: a senhora disse 
ter apoio do Lula, mas o PT tem um candi- 
dato, o Rogério Correia. E um cacique do 
PDT, Ciro Gomes, disse que a senhora 
não estaria preparada para assumir a pre- 
feitura. Primeiro, eu sou vice-líder do go- 
verno Lula na Câmara Federal. Logo, re- 
presento o governo Lula no Brasil, em 
Minas Gerais e em Belo Hori- 

zonte. Nós temos um ali- 
nhamento, uma proxi- 
midade muito gran- 
de. Há nossas di- 
vergências, que 
estamos em par- 
tidos diferentes, 
mas há um ali- 
nhamento mui- 
to próximo. E, 
nesse sentido, o 
presidente Lula já 
deixou muito cla- 
ro, quando veio aqui, 
que não vai interferir 
nessas eleições que têm os 
candidatos que estão na base do 
governo dele. Não há a menor dúvida de 
que vamos receber esse apoio no segun- 
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quem faz pesquisas são 


do turno. Agora, em relação ao Ciro Go- 
mes, nunca tive relação nenhuma com 
ele, vi o Ciro Gomes acho que duas, três 
vezes na minha vida. Ele está muito 
amargurado desde as últimas eleições. É 
hoje um comentarista político, já não 
tem mais fôlego eleitoral. Em Belo Hori- 
zonte, acho que eu tive oito, nove vezes 
mais votos do que ele, candidato à Presi- 
dência. Ele não tem mais relevância do 
ponto de vista estrutural do partido nem 
tem poder para atuar politicamente na 
esfera nacional. 


O que a senhora propõe para ajudar pe- 
quenos comerciantes, pequenos em- 
preendedores, bares e restaurantes? Pri- 
meiro, mudar o Código de Posturas, que 
é atrasadíssimo, dificulta ao comerciante 
ter mesas na rua, ter música ao vivo, difi- 
culta gerar emprego e renda para a cida- 
de. Belo Horizonte tem como maiores pa- 
trimónios os bares e restaurantes. Nós ti- 
vemos uma secretária anterior que buro- 
cratizou a vida dos bares e restaurantes, 
dificuldade para ter licenca, dificuldade 
para tudo... A quantidade de multa que 
bar recebe por coisa boba (é grande). (É 
preciso) conversar com o fiscal e conver- 
sar com os donos de bares. “Do que vocé 
está precisando?”. E é um detalhe bobo. 
São questões simples que a prefeitura 


av 


não resolve. Com todos os donos de bar, 
de restaurante que eu converso, eles co- 
mentam: “Duda, eu resolvo uma coisa em 
uma secretaria, mas na outra não consigo 
avançar”. As secretarias não dialogam, 
não. Cada secretaria vai ser ocupada por 
corpo técnico que não tem o rabo preso 
com nenhum prefeito, com nenhum parti- 
do, e, além disso, colocar as secretarias 
em diálogo. Mas, enfim, a palavra é des- 
burocratizar. E, nessa questão dos bares, 
restaurantes, Belo Horizonte tem que vol- 
tar a sediar grandes eventos. Nós temos 
que ter grandes eventos, mas tem de ter 
estrutura para recebê-los. Então, por 
exemplo, se eu for prefeita de Belo Hori- 
zonte, nós vamos, já no primeiro dia de 
mandato, na primeira semana, pleitear 
que Belo Horizonte receba os Jogos Pan- 
Americanos de 2031. São Paulo já entrou 
na disputa. Mas os prefeitos que nós tive- 
mos pensam pequeno. Eu quero e vou 
conseguir trazer para Belo Horizonte, se 
eu for prefeita, os Jogos Pan-Americanos 
de 2031, fazendo uma parceria com a re- 
gião metropolitana, para que Betim, por 
exemplo, com o prefeito (Vittorio) Medio- 
li, que deixou uma estrutura de esporte 
maravilhosa, receba os jogos de vôlei; pa- 
ra que Belo Horizonte e Contagem rece- 
bam, por exemplo, a disputa de skate; e 
vai ter Jogos Pan-Americanos em Belo Ho- 
rizonte. Temos que pensar grande. É bom 
para o setor hoteleiro, é bom para os ba- 
res e restaurantes, é bom para a econo- 
mia, para o esporte. E vai deixar um lega- 
do para a cidade. E, para quem está nos 
ouvindo e nos vendo e pensando onde vai 
ser o surfe, nós vamos levar o surfe para a 
cidade mineira que é Guarapari. Então é 
isto: Belo Horizonte tem que voltar a pen- 
sar grande, receber grandes eventos, ter 
grandes bares, ter grandes espetáculos, 
para que receba esses jogos também. 


Assista à integra 
da entrevista 
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Online. Candidato já alocou quase R$ 150 mil no impulsionamento de conteúdo de campanha 


Tramonte é o que mais investe 
em anúncios nas redes sociais 


Valor está registrado 
na prestação de 
contas do deputado 
do Republicanos 


EE MARIA CLARA LACERDA 
Candidato à Prefeitura de 
Belo Horizonte, Mauro Tra- 
monte (Republicanos) já in- 
vestiu R$ 149 mil em impul- 
sionamento de conteúdo nas 
redes sociais. O valor está re- 
gistrado na prestação de con- 
tas do deputado estadual na 
plataforma DivulgaCand- 
Contas, do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE). Nos últi- 
mos 30 dias, mais de R$ 134 
mil foram direcionados pelo 
andidato a anúncios divul- 


e gados nas redes sociais do 


IE 
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dada 
[a RAT 


Plataforma. Valor gasto por Tramonte equivale ao tota 


Ae 


Meta, conglomerado respon- 
sável pelo Facebook e pelo 
Instagram. O valor emprega- 
do por Tramonte nas redes é 
maior que a soma de todo o 
investimento dos outros can- 
didatos à PBH no mesmo for- 
mato de propaganda. 

De acordo com o Divulga- 
CandContas, a quantia de 
R$ 149 mil equivale ao total 
de “despesas com impulsio- 
namento de conteúdos” em 
redes sociais, sem discrimina- 
cáo de quais plataformas fo- 
ram utilizadas. Segundo da- 
dos da biblioteca de anún- 
cios do Meta, R$ 134.236 fo- 
ram investidos no impulsio- 
namento de 99 anúncios vei- 
culados por meio do Face- 
book e do Instagram entre 


25 de julho e 23 de agosto. 
O segundo candidato 
com maior investimento na 
divulgação de propagandas 
nas redes sociais é o atual 
prefeito de Belo Horizonte, 
Fuad Noman (PSD), candida- 
to à reeleição neste ano, que, 


“Eu valorizo (as 
redes) e pretendo 
utilizar para 
divulgar minhas 
propostas, já que 
tenho pouco 
tempo de TV.” 
Mauro Tramonte 
CANDIDATO DO REPUBLICANOS 


A ES 


| de “despesas com impulsionamento de conteúdos”, segundo o Tribunal Superior Eleitoral 


conforme dados do Tribu- 
nal, investiu R$ 49.810 nos 
anúncios digitais. Fuad é se- 
guido por Gabriel Azevedo 
(MDB), com um investimen- 
to de R$ 20 mil, e por Bruno 
Engler (PL), que aplicou R$ 
144, segundo informações 
do Meta. Outros candidatos 
não têm anúncios ativos na 
plataforma nem declarados 
à Justiça Eleitoral. 


TÁTICA. As publicações feitas 
pela equipe de Mauro Tra- 
monte se destinam a morado- 
res de Belo Horizonte em ge- 
ral. Mas há também posta- 
gens específicas para os bair- 
ros Vista Alegre, na região 
Oeste da capital mineira; Ou- 
ro Preto, Pampulha e Venda 

ALEX DE JESUS - 21.8.2024 


Nova, na zona Norte; e Car- 
los Prates, na região Noroes- 
te de Belo Horizonte. 

O direcionamento por 
idade tem enfoque em pes- 
soas de 18 anos a mais de 65 
anos, sendo que o maior pú- 
blico-alvo é a população a 
partir de 24 anos. Ainda con- 
forme dados do Meta, 99,4% 
do valor investido por Tra- 
monte foi para anúncios mos- 
trados para homens e mulhe- 
res. Os outros 6%, que equi- 
valem a dois anúncios, fo- 
ram direcionados exclusiva- 
mente para mulheres. 

Questionado por O TEM- 
PO sobre o investimento nos 
anúncios em redes sociais, Tra- 
monte destacou a intenção de 
utilizar a internet na campa- 
nha eleitoral. “Eu valorizo (as 
redes sociais) e pretendo utili- 
zar para divulgar minhas pro- 
postas, já que tenho pouco 
tempo de TV”, afirmou o can- 
didato em breve declaração. 

Para o horário eleitoral em 
TVerádio, o atual deputado es- 
tadual tem 50 segundos de 
propaganda, além de 249 in- 
serções. Entre os três menores 
tempos inserções, Mauro Tra- 
monte supera somente os can- 
didatos Carlos Viana (Pode- 
mos) e Duda Salabert (PDT). 
Indira Xavier, Wanderson Ro- 
cha e Lourdes Francisco não 
têm tempo de rádio e TV. 


Agenda 


O Na rua. Caminhada na 
lagoa da Pampulha, às 
11h30, iniciando na 
avenida Otacílio Negrão 
de Lima, 6.061. 


O Compromisso. 
Entrevista para um veículo 
de comunicação, às 14h30. 


Recursos 


Candidato ainda sem verba do partido 


Entre os dez candida- 

tos à Prefeitura de Be- 
lo Horizonte, Mauro Tra- 
monte (Republicanos) é um 
dos três que não declara- 
ram ter recebido nenhum re- 
curso do partido para a cam- 
panha eleitoral. Além dele, 
Carlos Viana (Podemos) e 
Lourdes Francisco (PCO) 
também não tinham regis- 


trado doações até ontem. 

O deputado Bruno En- 
gler lidera a lista de contri- 
buições financeiras, já tendo 
recebido R$ 10 milhões da 
direção nacional do PL. O va- 
lor é equivalente a 93,75% 
das doações feitas para a 
campanha dele. 

O PDT é responsável por 
100% das doações para a 


campanha da deputada Du- 
da Salabert para a prefeitu- 
ra. Até ontem, foram R$ 4 
milhões vindos da direção 
nacional da legenda. 

A direção nacional do PT 
já doou R$ 5 milhões à campa- 
nha do deputado Rogério Cor- 
reia, também 100% do valor 
recebido pela campanha. Já o 
prefeito Fuad Noman rece- 


beu R$ 3 milhões da direção 
nacional do PSD, que repre- 
senta 78,95% das doações. 
Wanderson Rocha rece- 
beu R$ 120 mil da direção 
nacional do PSTU. O verea- 
dor Gabriel Azevedo rece- 
beu R$ 60 mil da direção mu- 
nicipal do MDB, enquanto a 
campanha de Indira Xavier 
recebeu R$ 2.936, também 


por parte da direção munici- 
pal da UP. 

A campanha de Tramon- 
te recebeu R$ 153 mil em 
doações, nenhuma delas 
com relação à direção muni- 
cipal, estadual ou nacional 
do Republicanos. Já Lour- 
des Francisco e Carlos Viana 
ainda não prestaram contas 
à Justiça Eleitoral. (MCL) 
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Estratégia. Prefeito tem o segundo maior tempo na propaganda eleitoral, que começa amanhã 


Fuad vai relevar ataques e 
focar obras no rádio e na TV 


Ele disse ainda que 
náotem padrinhos, 
“aocontrário de 

outros candidatos” 


HE LEONARDO AUGUSTO 

E Sob críticas constan- 
tes de adversários, o pre- 
feito de Belo Horizonte 
e candidato à reeleição, 
Fuad Noman (PSD), dis- 
se ontem que seus pro- 
gramas na propaganda 
eleitoral de rádio e TV 
não farão ataques a ri- 
vais e se concentrarão 
na apresentação de 
obras de sua gestão. 

O prefeito justificou a 
estratégia afirmando, 
sem citar nomes, que, “ao 
contrário de outros candi- 
datos”, não tem padri- 
nhos políticos para mos- 
trar. A propaganda eleito- 
ral começa amanhã. 

Fuad é o segundo can- 
didato com mais tempo 
no horário eleitoral, 
com 2 minutos e 34 se- 
gundos, além de 757 in- 
serções, atrás apenas de 
Bruno Engler (PL), com 
2 minutos, 43 segundos 
e 800 inserções. 

“Meu padrinho são 
minhas obras, meu pa- 
drinho é o meu traba- 
lho”, declarou Fuad No- 
man, ao ser questiona- 
do pela reportagem so- 
bre o teor de seus pro- 
gramas eleitorais, du- 
rante visita a uma casa 
de apoio a moradores 
em situação de rua man- 
tida pela prefeitura na 
regional Noroeste. 

“Não ataco ninguém. 
Eu não sou uma pessoa 
de ofender ninguém, a 
dignidade de ninguém. 
Eu jamais farei isso”, dis- 
se o prefeito. O candida- 
to do PSD afirmou acre- 
ditar que as críticas são 
feitas pelos adversários 
por não haver mais nada 
para falarem. 

A estratégia de Fuad 
de dar prioridade para 
mostrar obras aponta pa- 
ra uma provável disputa 
pela autoria de projetos, 
embate que já estava em 
andamento antes mes- 
mo do começo da campa- 
nha, em 16 de agosto. 

No dia 2 do mesmo 
mês, o ex-prefeito Ale- 


xandre Kalil afirmou ser ele 
o responsável pelas obras 
na prefeitura. “Quem fez, 
quem buscou o dinheiro foi 
o Alexandre Kalil. Vamos pa- 
rar de roubar minhas 
obras”, atacou o ex-aliado 
de Fuad, em entrevista ao 
Café com Política, da FM 
O TEMPO 91,7. 

O ex-prefeito voltou à 
carga contra Fuad no primei- 
ro dia de campanha, após o 
atual mandatário falar exa- 
tamente de intervenções 
contra enchentes, reforma 
de postos de saúde e melho- 
ria de praças, em um vídeo 
postado nas redes sociais. 

“Quem faz obra é secretá- 
rio de Obra. Quem cuida da 
saúde é secretário de Saúde. 
Quem cuida da educação é 
o secretário da Educação. O 
resto é blá-blá-blá”, reagiu o 
ex-prefeito. Antes de ser vi- 
ce de Kalil, Fuad foi secretá- 
rio municipal da Fazenda 
na gestão do ex-mandatário 
entre 2017 e 2020. 


ROMPIMENTO. Atual aliado do 
candidato Mauro Tramon- 
te, Kalil deixou a Prefeitura 
de BH em março de 2022 pa- 
ra concorrer ao governo do 
Estado. Fuad assumiu a ad- 
ministração municipal, e Ka- 
lil foi derrotado por Romeu 
Zema (Novo). Após a dispu- 
ta, o ex-prefeito e o atual ini- 
ciaram processo de ruptura. 

Entre os rivais de Fuad 
com cabos eleitorais de ex- 
pressão estão Rogério Cor- 
reia (PT), com o presidente 
Lula (PT); Bruno Engler 
(PL), aliado do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL); e 
Mauro Tramonte (Republi- 
canos), que tem ao seu lado 
Kalil e Zema. 


“Eu não sou uma 
pessoa de 
ofender 
ninguém, a 
dignidade de 


ninguém.” 


“Meu padrinho 
são minhas 
obras, meu 


trabalho.” 


Fuad Noman 
CANDIDATO DO PSD 


Suporte. 
Fuad esteve 
ontem na 
Hospedagem 
BH, casa de 


apoio a mora- 


dores em si- 
tuação de rua 
mantida pela 
prefeitura 


“É um 
conjunto de 
coisas. Nesse 
caso, não existe 
uma solução 
apenas. E 
este modelo 
(Hospedagem 
BH), pelo 
visto até 
agora, é 
um que está 
dando certo.” 


Fuad Noman 
CANDIDATO DO PSD 


Agenda 


O Conscientização. 
Participa, às 9h45, 

de webinário “Redes e 
Horizontes - Agosto 
Lilás: Campanha de 
Enfrentamento da 
Violéncia Contra a 
Mulher”. 


O Reunião. Às 12h30, 
o prefeito tem encontro 
com comerciantes da 
Galeria do Ouvidor, 

no centro de Belo 
Horizonte. 


FRED MAGNO 


A 


População em situação de rua 


Candidato afirma que 
proposta de rival já é 
adotada na prefeitura 


Ea Fuad Noman afirmou 
==> ontem que a proposta 
de um de seus adversários, o 
senador licenciado Carlos 
Viana (Podemos), para mo- 
radores em situação de rua 
já existe no município, mas 
não é a única saída. 

A proposta de Viana é 
mandar a população que vi- 
ve ao relento na capital para 
as suas cidades de origem. 
“As pessoas vão e voltam”, 
disse o prefeito, durante visi- 
ta à Hospedagem BH, onde 
vivem 45 pessoas que esta- 
vam em situação de rua, fo- 
ram cadastradas em progra- 
mas de moradia e de prepara- 
ção para o mercado de traba- 
lho e aguardam convocação. 

Segundo censo divulga- 
do em junho deste ano pela 
Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais (UFMG), 41,7% 
dos moradores em situação 
de rua da cidade sempre vive- 
ram em BH, e 58,3% vieram 
de outros locais antes de ir 
para as ruas na capital. O le- 


vantamento apontou que 
5.344 estão nessas condi- 
ções. “Nós fizemos isso. Já 
distribuímos mais de mil e 
tantas passagens. As pessoas 
vão e voltam. Nós não temos 
o domínio sobre a vontade 
das pessoas”, disse Fuad. 

Na avaliação do prefeito, 
a estratégia de conjugar a saí- 
da das ruas com ressocializa- 
ção e preparação para o mer- 
cado é uma solução melhor. 
“Precisamos criar mais espa- 
ços como este (a Hospeda- 
gem BH) e convencer mais 
as pessoas (a vir para essa es- 
trutura)”, disse. 

“É um conjunto de coisas. 
Nesse caso, não existe uma 
solução apenas. Estamos tes- 
tando modelos. E esse aqui, 
pelo visto até agora, é um mo- 
delo que está dando certo”, 
acrescentou Fuad. Pela ma- 
nhá, ele participou da abertu- 
ra dos Jogos da Primavera de 
Belo Horizonte, que reúne 
3.500 alunos de 101 escolas 
da rede pública. (LA) 
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Campanha. Candidato à PBH diz já contar com apoio de quase 200 vereadores do grupo 


Após pacificar Podemos, Viana 
quer engatar com Familia Aro 


ELE¡COES 2024 


Entrada dosecretário 
de Casa Civil de Zema 
no processo étida 
como fundamental 


HE LUCAS NEGRISOLI 

O senador licenciado e 
candidato à Prefeitura de Be- 
lo Horizonte, Carlos Viana 
(Podemos), tem se aproxima- 
do do grupo político do secre- 
tário de Estado de Casa Civil, 
Marcelo Aro, conhecido co- 
mo “Família Aro”, e já conta 
com o apoio de parte de seus 
membros à sua campanha. O 
movimento acontece após o 
parlamentar dar início à paci- 
ficação do impasse envolven- 
do sua vice, Renata Rosa, e a 


Dissidência 
Apoio de parte 
do PP é uma 
possibilidade 


O senador licenciado e 

candidato à PBH, Car- 
los Viana (Podemos), parti- 
cipou da reunião com candi- 
datos a vereador pelo parti- 
do na chamada “Casa da Fa- 
mília Aro”, um espaço geri- 
do pela deputada federal 
Nely Aquino, na última se- 
gunda-feira. O encontro foi 
o primeiro compromisso de 
campanha de Viana ao lado 
da presidente estadual do 
Podemos desde a pacifica- 
ção do partido. A expectati- 
va é que os dois compare- 
çam em mais agendas públi- 
cas juntos a partir de agora. 

Viana também espera 
apoio de parte do Partido 
Progressistas (PP), que está 
coligado com o candidato à 
PBH e deputado estadual 
Bruno Engler (PL). Segun- 
do apurou a reportagem, on- 
tem haveria uma reunião en- 
tre candidatos a vereador 
do partido, o senador licen- 
ciado e Nely Aquino. 

O objetivo seria tentar an- 
gariar parte do apoio da legen- 
da à chapa de Viana. Fontes li- 
gadas à campanha do senador 
licenciado afirmam que a in- 
fluência da mãe do secretário 
de Estado de Casa Civil, Marce- 
lo Aro, a vereadora Professora 

Marli, que é filiada ao PP, po- 
deria levar candidatos a ve- 
reador pela legenda a aderir 
acampanha de Viana. (LN) 


presidente estadual de seu 
partido, a deputada federal 
Nely Aquino, ambas inte- 
grantes do grupo. 

Segundo apurou O TEM- 
PO junto a interlocutores, 
um eventual embarque de 
Marcelo Aro na campanha se 
justificaria pela possibilidade 
de a vaga de Viana no Sena- 
do ser ocupada em definitivo 
por um representante do gru- 
po caso o parlamentar licen- 
ciado vença as eleições em 
BH. Hoje, a Família Aro é re- 
presentada na Casa pelo sena- 
dor Castellar Neto (PP), que 
ocupa a vaga deixada depois 
de Viana ter se licenciado pa- 
ra se dedicar à campanha. 

Durante encontro para o 


“Se o Fuad andasse 
pela cidade, veria 
que sua política 
para moradores de 
rua é nula. Todos 
os dias chegam 
pessoas de 
diferentes lugares, 
começam a ficar 
na rua, recebem 
comida de forma 
descontrolada, e 
isso é um 
problema.” 


A 
Carlos Viana 
CANDIDATO DO PODEMOS Á PBH 


lancamento da candidatura 
areeleicáo do vereador Julia- 
no Lopes (Podemos), na últi- 
ma segunda-feira, Aro che- 
gou a dizer que, caso Viana 
seja eleito prefeito, o suplen- 
te Castellar se manteria sena- 
dor em definitivo, o que foi 
entendido como um aceno á 
campanha de Viana. 
Contudo, a assessoria de 
imprensa do secretário de 
Casa Civil de Romeu Zema 
(Novo) frisa que Aro náo pe- 
diu votos para Viana e que, 
por ora, náo apoia nenhum 
candidato á PBH. “Qualquer 
coisa diferente disso é mera 
especulacáo”, informou. 
Questionado sobre o 
apoio da Família Aro e a 


aproximação com o grupo 
político, Carlos Viana afir- 
mou estar “muito satisfeito”. 
Ele participou, ontem, de 
evento comemorativo dos 
95 anos do Mercado Central. 
“Agora, temos quase 200 
candidatos a vereador que 
entraram na minha campa- 
nha definitivamente. Pela 
manhã, nos reunimos com o 
Mobiliza, com o PRTB, e ago- 
ra à tarde vamos nos reunir 
com o DC e outros partidos. 
Estamos a caminho do segun- 
do turno. E o apoio da Famí- 
lia Aro é fundamental neste 
momento. Passou a guerra, a 
disputa interna. Agora, é ga- 
nhar a Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte”, afirmou Viana. 


O candidato também foi 
perguntado sobre uma even- 
tual entrada de Marcelo Aro 
na campanha, quando afir- 
mou estar confiante no 
apoio do secretário de Zema. 
“Se ele não tivesse engatado 
(na campanha), a Nely não 
estaria trabalhando comigo, 
porque os dois são muito 
próximos. Eu digo que boa 
parte dos vereadores que es- 
tão ali hoje é muito clara em 
nos dar apoio, e isso vai ser 
mostrado a partir de agora 
na cidade”, declarou. 

Procurada, Nely Aquino 
não tinha se manifestado so- 
bre o apoio da Família Aro à 
campanha de Viana até o fe- 
chamento desta edição. 


ALEX DE JESUS 


Agenda 


O De manhã. O senador 
licenciado e candidato à 
Prefeitura de Belo 
Horizonte, Carlos Viana, 
embarca para Brasília 


O 19h. Ele concorre ao 
prêmio Congresso em 
Foco, disputado por 


cinco senadores 


Marcado Central. 
Carlos Viana (Pode- 
mos) tenta ampliar 
leque de apoios à 
sua campanha para 
a Prefeitura de BH 
em conversas com 
legendas que extra- 
polam as coligadas 


Moradores de rua 


“Política de Fuad é nula”, rebate 


Candidato à PBH, Car- 
los Viana (Podemos) re- 
bateu as declarações do atual 
prefeito e candidato à reelei- 
ção, Fuad Noman (PSD), so- 
bre as políticas para pessoas 
em situação de rua na capi- 
tal. Ontem, Fuad afirmou 
que o Executivo municipal já 
“devolve” os integrantes des- 
se segmento da população às 
cidades de origem, conforme 
propõe Viana. 
“O Fuad, hoje, pelo pro- 


blema de saúde, e até quan- 
do ele estava bem, não anda 
por Belo Horizonte. Se o 
Fuad andasse pela cidade, 
veria que sua política para 
moradores de rua é nula. To- 
dos os dias chegam pessoas 
de diferentes lugares, come- 
çam a ficar na rua, recebem 
comida de forma descontro- 
lada, e isso é um problema 
na cidade”, disparou Viana. 
“O prefeito (Fuad) não resol- 
veu nada”. 


“Quem é de Belo Horizon- 
te ou quer ficar na nossa cida- 
de, vamos atender com mo- 
radia popular, emprego, 
atendimento psicológico. 
Mas é preciso controlar essa 
população. É emergencial de- 
volvermos as calçadas e a se- 
gurança dos moradores”, 
concluiu o candidato. 

A equipe de campanha 
do prefeito informou que 
Fuad não comentará as de- 
clarações de Viana. (LN) 
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Campanha. Candidato do PT cobra respeito e mais recursos por parte do governo do Estado 


Em escola de samba, Rogério 
defende verba para Carnaval 


Apósincêndio, 
parlamentar vai 
liberar R$400 mil 
ememenda 


M HERMANO CHIODI 

E O deputado federal e 
candidato à Prefeitura 
de Belo Horizonte, Rogé- 
rio Correia (PT), visitou 
ontem a Escola de Sam- 
ba Cidade Jardim, uma 
das mais tradicionais da 
capital, atingida por um 
incêndio na madrugada 
de anteontem. Quatro 
carros alegóricos, que es- 
tavam em um terreno cer- 
cado por uma construto- 
ra, foram destruídos. Ro- 
gério informou que vai li- 
derar emenda parlamen- 
tar para a escola de sam- 
ba, que é uma associação 
cultural, para que possa 
se recuperar para o Car- 
naval de 2025. 

“Já tínhamos uma 
emenda indicada para a 
escola de R$ 300 mil, e 
agora, por causa do pre- 
juízo provocado pelo fo- 
go, na queima dos car- 
ros, aumentei para R$ 
400 mil”, disse Rogério. 
Fundada em 1961, a 
agremiação tem raízes 
no Conjunto Santa Ma- 
ria, na região Centro- 
Sul, e foi eleita a melhor 
de BH por 18 vezes. 

Rogério ainda defen- 
deu o investimento da 
prefeitura no Carnaval co- 
mo forma de gerar renda 
para o município e criti- 
cou a forma como a atual 
gestão e o governo do Es- 
tado trataram a questão 
nos últimos anos. 

“O recurso público pa- 
ra o Carnaval traz muito 
mais. A prefeitura e a ci- 
dade de Belo Horizonte 
ganharam milhões com 
o Carnaval e, se nós in- 
centivarmos as escolas, 
os blocos, o ano inteiro, 
vamos ter retorno maior. 
Então, é preciso cuidar, e 
é isso que nós vamos fa- 
zer”, disse o candidato. 


MUDANÇA. O petista usou 
o Carnaval para defen- 
der uma mudança na for- 
ma como a PBH se rela- 
ciona com o governo Ro- 
meu Zema (Novo). “É 
preciso que o governo do 


Estado entenda a importân- 
cia de Belo Horizonte, e ele 
ainda não entendeu. O ex- 
prefeito Kalil diz que não te- 
ve nada de apoio de Zema na 
gestão dele e, que eu me lem- 
bre, na atual gestão, tam- 
bém não teve nada, a não ser 
ele (Zema) tentar dizer que 
o Carnaval era dele, com 
muito pouco recurso”. 


P 


“Vamos criar 
imediatamente, 
se formos eleitos, 
as brigadas 
voluntárias contra 
incêndio. Para que 
isso que aconteceu 
aqui (na escola de 
samba) tenha 
previsão através 
de mapeamento 
das regiões.” 


Rogério Correia 
CANDIDATO DO PT À PREFEITURA 


Agenda 


© Propaganda. Às 7h, 
gravação de programa. 

O Engenheiros. Às 9h, 
reunião no Crea, 

na avenida Álvares Cabral, 
1.600, Santo Agostinho 

© Pai Tomás. Às 11h, ele 
fará caminhada na Cabana 
do Pai Tomás. 

© Noite. Às 19h, encontro 
com movimentos 
antirracistas e de matriz 
africana, na avenida 
Afonso Pena, 2.161, centro. 


“Nós não vamos aceitar 
que a capital do Estado seja 
tratada desse jeito. Nós va- 
mos impor respeito, fazer o 
diálogo, e o que for bom pa- 
ra Minas tem que ser bom pa- 
ra Belo Horizonte. É a capi- 
tal e merece respeito”, desta- 
cou Rogério Correia. 

A candidata a vice na cha- 
pa do petista, a deputada esta- 


dual Bella Gonçalves (PSOL), 
participou da agenda. Ela 
aproveitou a oportunidade 
para criticar a abordagem da 
questão do Carnaval em BH 
por outros candidatos. 

“O Partido Novo (do go- 
vernador Romeu Zema) sem- 
pre se posicionou contrário 
ao incentivo público ao Car- 
naval. A gente já teve proble- 


mas. Eu era vereadora na épo- 
ca, e eles defendendo que 
não deveria investir em edi- 
tais de cultura, tirando recur- 
sos para outras áreas. Nos 
preocupa uma candidata a vi- 
ce-prefeita do Novo, o que po- 
de ocasionar para o Carnaval, 
caso Belo Horizonte tenha o 
desprazer de eleger Mauro 
Tramonte e Luísa Barrreto”, 


Corpo a cor- 
po. Rogério 
Correia (PT) 
e sua vice, 
Bella Gonçal- 
ves (PSOL), 
visitam a 
tradicional 
Cidade 
Jardim 


J 


A h 
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PS 


Posicáo de 
Engler criticada 


=» Rogério Correia (PT) criti- 
cou a postura do adversário do 
PL na corrida pela PBH, Bruno 
Engler, que se disse contrário à 
destinação de recursos públi- 
cos ao Carnaval. “Durante saba- 
tina na rádio FM O TEMPO 
91,7, no dia 21, o candidato já 
falou claramente que não vai 
colocar recurso”, afirmou. 

Engler defendeu a impor- 
tância econômica de eventos 
como o Carnaval e a Parada 
Gay para a cidade, mas decla- 
rou que os investimentos deve- 
riam vir principalmente da ini- 
ciativa privada. 

Também criticado pela du- 
pla Rogério e Bella, Mauro Tra- 
monte (Republicanos) prevê in- 
centivo ao Carnaval em seu pla- 
no de governo, mas não deta- 
lha como seria feito. (HC) 


Meio ambiente 


Petista vê descaso de Fuad com 
prevenção à mudança climática 


¿Fh, O candidato do PT à 
+) PBH, Rogério Correia, 
acusou a atual administração 
de não ter investido adequa- 
damente em meio ambiente 
e prevenção de desastres. Du- 
rante visita à Escola de Sam- 
ba Cidade Jardim, afirmou 
que o prefeito Fuad Noman 
(PSD) não deu a devida aten- 
ção às mudanças climáticas e 
suas consequências, o que im- 
pactou a população. 

“Faltou prevenção, faltou 
política pública real para a 
questão ambiental. Eu vi o 
prefeito dizendo que agora 
vai ampliar o número de árvo- 
res a serem plantadas na cida- 
de. Ora, por que ele não fez 
antes, durante o governo? 
Ninguém acredita”, disse ele. 


O plano de governo do pe- 
tista prevê ampliação da ar- 
borização de BH e coloca co- 
mo meta plantar uma árvore 
para cada habitante até 
2028. “É exequível, basta li- 
derança política para mobili- 
zar”, garantiu Correia. 

Questionada sobre proje- 
tos e valores investidos em 
meio ambiente e prevenção 
de catástrofes, a PBH não ti- 
nha se posicionado até o fe- 
chamento desta edição. 


PROPOSTAS. Entre os projetos 
anunciados por Rogério Cor- 
reia em caso de um eventual 
governo está a criação de dez 
parques na cidade. Um deles 
será nacional, na serra do 
Curral. Segundo ele, há nego- 


ciações nesse sentido junto à 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva. Rogério garan- 
tiu que vai trabalhar para im- 
pedir que novas decisões 
do governo estadual pos- 
sibilitem a mineração na 
serra do Curral. 

Rogério também preten- 
de implantar em BH projetos 
de prevenção aos impactos 
da crise climática, destacan- 
do a criação de “brigadas vo- 
luntárias de combate a incên- 
dios”. A ideia é mapear as re- 
giões mais vulneráveis em pe- 
ríodos de seca, para evitar 
ocorréncias. A proposta, de 
acordo com Rogério, está 
prevista em lei estadual e 
náo implica custos relevan- 
tes para a prefeitura. (HC) 
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Burocratização. Candidato do MDB defendeu revisão nos códigos de Posturas e Edificações 


Gabriel Azevedo faz críticas 


a licenciamento para bares 


Postulante afirmou 
quefomentoà região 
da Lagoinha será 

um deseus objetivos 


M SIMON NASCIMENTO 

O presidente da Cámara 
Municipal e candidato á pre- 
feitura de Belo Horizonte, Ga- 
briel Azevedo (MDB), criti- 
cou o processo de licencia- 
mento para concessáo de alva- 
rás de funcionamento para ba- 
res e estabelecimentos comer- 
ciais que desejam iniciar ativi- 
dades no entorno dos bairros 
Lagoinha e Bonfim. Em con- 
versa com moradores ontem, 
Gabriel destacou que, se elei- 


Agenda 


O Compromissos. Às 16h, 
encontro na CDL-BH. Às 
19h, visita o bairro Jardim 
dos Comerciários, e às 
20h30 participa da 
inauguração do comitê de 
candidato a vereador 


“A PBH tentou 
atrapalhar a vida 
das pessoas. 

É preciso tirar 
do caminho 
de quem 
empreende 
e gera emprego 
tudo aquilo 
que atrapalha.” 
Gabriel Azevedo 


CANDIDATO DO MDB À 
PREFEITURA DE BH 


to, pretende fomentar a ativi- 
dade econômica na região. 

O encontro foi realizado 
na Casa Rosa do Bonfim, orga- 
nizado pelo Movimento Lagoi- 
nha Viva. “A prefeitura tentou 
atrapalhar demais a vida das 
pessoas que usam isso daqui 
para trazer sustento. É preci- 
so tirar do caminho de quem 
empreende e gera emprego 
tudo aquilo que atrapalha”, 
disse o candidato ao falar da 
necessidade de rever os códi- 
gos de Posturas e Edificações. 

Acompanhado pelo candi- 
dato a vice na chapa, Paulo 
Brant, Gabriel frisou que ou- 
tra possibilidade é a imple- 
mentação da Lei de Liberda- 


de Econômica na capital mi- 
neira. Para ele, a legislação 
pode facilitar a instalação de 
novos negócios na região. 
“O processo de licencia- 
mento é uma questão de me- 
ses e, às vezes, mais do que 
ano. Fica muito incerto por- 
que a regra não está clara na 
legislação, fica a depender da 
interpretação de agentes pú- 
blicos. Tem que estar muito 
claro no papel e tem que ter 
um prazo determinado de 
30, 45 dias”, complementou. 
Ao falar das propostas pa- 
ra a região, o candidato vol- 
tou a citar o projeto de demo- 
lição de todos os viadutos do 
Complexo da Lagoinha e 


construção de túneis subter- 
râneos, além da criação do 
Parque da Lagoinha e a cons- 
trução de moradias. “E, sim, 
uma proposta ousada, por- 
que as cidades que estáo evo- 
luindo e avançando estão fa- 
zendo exatamente isso. Não 
dá para essa parte de Belo 
Horizonte ficar apartada do 
centro”, ressaltou. 


EMBATES NAS REDES. Questiona- 
do sobre os embates e trocas 
de farpas com Carlos Viana 
(Podemos) nas redes sociais, 
Azevedo citou como exem- 
plo a promessa de Viana de 
devolver pessoas em situa- 
ção de rua às cidades de ori- 


Problemas de BH 


Brant: ‘Analgésico não funciona” 


O candidato a vice-pre- 

feito na chapa de Ga- 
briel Azevedo (MDB), Pau- 
lo Brant (PSB), afirmou, na 
tarde de ontem, que Belo 
Horizonte tem graves pro- 
blemas nos mais diversos se- 
tores. A fala foi direcionada 
a moradores dos bairros da 
Lagoinha e Bonfim, na re- 
gião Noroeste da capital, du- 
rante uma roda de conversa 
organizada pelo Movimen- 


to Lagoinha Viva. 

De acordo com o ex-vice- 
governador do Estado, a ca- 
pital enfrenta falhas sistêmi- 
cas no planejamento urba- 
no, na educação, na saúde, 
na segurança e na mobilida- 
de. “Para tudo isso tem solu- 
ções paliativas, que preci- 
sam ser adotadas mesmo. 
Mas o que vai resolver são 
intervenções profundas, 
que vão repensar a cidade”, 


disse Paulo Brant. 

O representante do PSB 
ainda afirmou que na campa- 
nha eleitoral os debates en- 
tre os candidatos são “rasos” 
e que a população está cada 
vez “mais ansiosa” por resul- 
tados. “Normalmente, cam- 
panhas e programas (eleito- 
rais) se concentram muito 
nas dores da cidade. E todas 
as questões apresentadas 
aqui são dores legítimas. Só 


que, na maioria das vezes, a 
resolução dessas dores não 
passa apenas por um anal- 
gésico”, complementou. 

Na fala, Brant elogiou a 
Lagoinha, destacando que a 
região contribuiu para a 
construção histórica da capi- 
tal. “O marco zero de BH, 
que agora foi para a igreja da 
Boa Viagem, era aqui. É uma 
região fundamental pela lo- 
calização”, reforçou. (SN) 


gem. “Ninguém que está nes- 
sa situação merece expulsão. 
Merece política pública sé- 
ria. E é isso que estamos tra- 
tando aqui, em uma campa- 
nha muito propositiva e que 
oferece um plano de governo 
de verdade”, ponderou. 

Na última terça (27), a 
campanha de Gabriel publi- 
cou um vídeo no Instagram 
em que o candidato do MDB 
chama Viana de “idiota”. A 
menção de Gabriel é em res- 
posta a uma declaração do 
senador licenciado à reporta- 
gem de O TEMPO, em que 
o candidato do Podemos cha- 
mou Gabriel de “estudante 
mimado e birrento”. 


JOÃO GODINHO 
q 


Gabriel 
Azevedo 

e Paulo 
Brant se 
reuniram 
com mora- 
dores da 
Lagoinha e 
do Bonfim 


Horário eleitoral 


Candidato 
quer furar 
a bolha’ com 
propaganda 


A propaganda eleitoral 

começa amanhã no rá- 
dio e na televisão. A aposta 
do candidato Gabriel Azeve- 
do (MDB) será utilizar as in- 
serções para apresentar os 
feitos como vereador e presi- 
dente da Câmara Municipal, 
cargos que ocupa atualmen- 
te, para “furar a bolha” da re- 
gião Centro-Sul e tornar-se 
conhecido, já que assume 
ser desconhecido por “80% 
da população”. 

De acordo com a última 
pesquisa DATATEMPO 
(TRE MG-08627/2024), Ga- 
briel é o candidato citado 
por 2,8% dos entrevistados 
no levantamento. A pesqui- 
sa mostra que a maior parte 
dos eleitores do candidato, 
6,7%, está na região Centro- 
Sul da capital mineira. 

“A nossa candidatura, o 
meu nome, o nome do Paulo 
(Brant), tem um desconheci- 
mento de 80% da popula- 
ção. Às vezes, estou andan- 
do na rua e a pessoa olha e 
fala: Você é aquele do ôni- 
bus, da Câmara”. Mas as pes- 
soas ainda náo tém a associa- 
cáo do nome com a candida- 
tura, do número, das propos- 
tas. Vai ser um momento 
muito importante para nos 
apresentarmos de maneira 
muito intensa”, disse. (SN) 
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Dobradinha. Assim como em 2020, Coronel Cláudia integra chapa com o deputado estadual 


‘Relação mais amadurecida 


próxima”, diz vice de Engler 


Militardestaca que, 
neste ano, está em 

um partido maiore 
commaisestrutura 


HH MARIANA CAVALCANTI 

Policial militar por mais 
de 30 anos e primeira mu- 
lher a chefiar o Comando 
de Policiamento da Capi- 
tal (CPC), Coronel Cláudia 
(PL), candidata a vice de 
Bruno Engler (PL) na dis- 
puta pela Prefeitura de Be- 
lo Horizonte pelo segundo 
pleito municipal consecuti- 
vo, destacou que a chapa 
tem um entrosamento me- 
lhor nas eleições deste ano 
do que nas de 2020, quan- 
do concorreram pelo 
PRTB. Questionada sobre 
as diferenças entre os dois 
pleitos, Coronel Cláudia re- 
velou, ainda, que a campa- 
nha tem mais estrutura. 

Ela destacou que, além 
de possuir mais recursos e 
apoios mais firmes de ca- 
bos eleitorais como o ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL) e o se- 
nador Cleitinho (Republi- 
canos), sua relação com 
Bruno Engler está mais for- 
te e amadurecida. 

“Com relação à campa- 
nha de 2020, nós estáva- 
mos num partido que não 
nos deu nenhuma estrutu- 
ra de trabalho, nós não tí- 
nhamos nenhum recurso 
praticamente. Nós tínha- 
mos a pandemia, que tam- 
bém causou um grande 
prejuízo, porque não ha- 
via por parte dos morado- 
res de Belo Horizonte um 
envolvimento mais efeti- 


vo. Neste pleito de 2024, 
além de estarmos no maior 
partido do país, de lá para cá 
eu e o Bruno convivemos e 
hoje nós temos uma afinida- 
de ainda muito maior do que 
tínhamos em 2020”. 

Como não tem um manda- 
to político e está na reserva da 
Polícia Militar, Coronel Cláu- 
dia conta que tem se dedica- 
do exclusivamente aos com- 
promissos de campanha. Por 
isso, um dos seus principais 
papéis, além de acompanhar 
Bruno Engler nas agendas, é 
substituí-lo quando o cabeça 
de chapa não puder compare- 
cer a alguma visita ou reu- 
nião. Isso porque Engler é de- 
putado estadual e precisa 
cumprir obrigações na Assem- 
bleia Legislativa de Minas. 

“Toda essa agenda vem 
sendo construída de maneira 
que eu esteja sempre presen- 
te com ele e, quando aconte- 
cer de o Bruno não poder 
comparecer a uma ou outra 
agenda, automaticamente 
ela é passada para que eu pos- 
sa cumpri-las. Tem também 
algumas agendas que já vêm 
direcionadas para mim, en- 
tão também existe uma agen- 
da que eu tenho cumprido, e 
todos os dias”, explicou. 


PAPEL DA MULHER. A vice de En- 
gler é presidente do PL Mu- 
lher municipal e secretária 
executiva do PL Mulher de 
Minas Gerais. Antes de em- 
barcar de cabeça na campa- 
nha pela prefeitura, ela vinha 
trabalhando em palestras e 
rodas de conversa para incen- 
tivar a filiação feminina ao 
partido. Caso eleita, ela desta- 
cou que também levará o de- 
bate para dentro da prefeitu- 


ra e secretarias municipais. 
“Aqui, no PL, incentiva- 
mos as mulheres a se filiarem 
ao partido e fazemos reuniões 
para conversarmos sobre o pa- 
pel delas na política, não ne- 
cessariamente só como candi- 
datas, mas também na ocupa- 
ção de espaços na sociedade. 
Ganhando a eleição, o meu pa- 
pel como vice-prefeita é dar 
ao Bruno esse suporte para 
que nós possamos conversar e 
decidir juntos tudo aquilo que 
pensamos em termos de proje- 
to para nossa cidade”, frisou. 
Questionada sobre a priori- 
dade nas políticas públicas 
voltadas para a mulher em Be- 


Bruno Engler e 
Coronel Cláudia em 
campanha no centro 
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lo Horizonte, Coronel Cláu- 
dia destacou a proteção às mu- 
lheres e crianças em situação 
de rua. “Não é possível que a 
gente conviva com a popula- 
ção de rua aumentando cada 
vez mais. Abrigos são provisó- 
rios, e nós queremos buscar 
uma solução definitiva”. 

Segundo ela, a solução pa- 
ra a população em situação de 
rua passa por um estudo para 
entender o motivo por trás de 
cada pessoa não ter um teto e, 
a partir disso, pelo investimen- 
to nas suas necessidades, seja 
tratamento psicológico, assis- 
tência social ou recolocação 
no mercado de trabalho. 


“Em 2020, nós 
estávamos num 
partido que não nos 
deu nenhuma 
estrutura. Agora, 
além de estarmos 
no maior partido do 
país, eu e o Bruno 
temos afinidade 
ainda maior do que 
em 2020.” 


Coronel Cláudia 
CANDIDATA DO PL A VICE-PREFEITA DE BH 


5 YOZ SIOQÍ 


+ 
* 
hr. 


FLÁVIO TAVARES - 23.8.2024 


Violência contra a mulher 


Meta é ampliar e fortalecer programas 


No plano de gover- 
no registrado no Tri- 
bunal Regional Eleitoral 
(TRE-MG), o candidato à 
Prefeitura de Belo Hori- 
zonte pelo PL, Bruno En- 
gler, cita como política 
pública voltada para o pú- 
blico feminino a amplia- 
ção e o fortalecimento 
dos programas de enfren- 
tamento da violência con- 
tra as mulheres. 
Pensando em violên- 


cia sexual, o plano de gover- 
no do deputado estadual 
também cita “ampliar a capa- 
cidade de atendimento dos 
programas que previnam as 
violências contra a criança e 
o adolescente decorrente de 
abuso, maus-tratos, explora- 
ção sexual e demais situa- 
ções prejudiciais”. 
Questionada sobre o pro- 
blema da violência contra 
mulheres, a candidata a vice 
na chapa de Engler, Coronel 


Cláudia, destacou que a segu- 
rança pública é a área na 
qual ela mais deve contribuir 
para o governo, caso sejam 
eleitos, devido à sua expe- 
riência de mais de 30 anos 
na Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG). 

Além de citar um maior 
investimento na Guarda Mu- 
nicipal, a candidata a vice su- 
geriu o estabelecimento de 
uma relação melhor entre 
prefeitura e Polícia Militar 


para ações voltadas à preven- 
ção e combate ao crime. 
“Obviamente envolvendo 
todo o aparato municipal 
com suas secretarias e ór- 
gãos parceiros, para atuar 
nas circunstâncias em que po- 
demos melhorar essa função 
que envolve a violência con- 
tra as mulheres. Pensamos 
também no que pode ser fei- 
to no município nas áreas de 
cultura, esporte e lazer, en- 
volvendo nossas crianças e 


nossos jovens, que serão tam- 
bém uma preocupação mui- 
to especial para nós”, disse a 
candidata a vice. 


Agenda 


O Planejamento. O 
candidato Bruno Engler 
não terá compromissos 
externos de campanha 
hoje, informou a 
assessoria. 


== ssa 
Há quatro anos 


O Embaraço. No pleito de 
2020, a chapa de Bruno 
Engler e Coronel Cláudia, 
pelo PRTB, ficou em 
segundo lugar na disputa 
pela PBH, com 9,95% dos 
votos válidos. Na época, o 
partido entrou na Justiça 
pedindo o indeferimento 
da chapa sob o argumento 
de que a ata de convenção 
havia indicado outro 
nome como vice. O 
imbróglio foi resolvido 
com a Justiça designando 
o presidente da legenda 
na cidade à época, Mauro 
Quintão, como vice. 
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Legenda. Em Minas, prefeita foi a segunda candidata que mais obteve dinheiro do partido 


PT doou RS 4 milhões a Marília 


Quem mais recebeu 
recursos foi Rogério 
Correia, postulante 
em BH: R$ 5 milhões 


E VITOR FÓRNEAS 

A atual prefeita de Conta- 
gem, Marília Campos, é a se- 
gunda candidata que mais re- 
cebeu dinheiro da direção na- 
cional do PT em Minas Gerais 
para as eleições deste ano. A 
petista recebeu R$ 4 milhões. 
O valor é 46% maior do que o 
apurado nas eleições de 
2020 (R$ 2.733.437,40), 
quando ela venceu o 
pleito no segundo tur- 
no, ao derrotar Felipe 
Saliba. Marília Campos 
busca o quarto mandato 
na cidade da região metropo- 
litana. Os valores constam no 
DivulgaCand, ferramenta ge- 
renciada pelo Tribunal Supe- 

rior Eleitoral (TSE). 
No pleito deste ano, o re- 


passe feito à prefeita fica 
atrás apenas do realizado ao 
candidato do PT em BH, Rogé- 
rio Correia, que recebeu R$ 5 
milhões. Na terceira coloca- 
ção, vem Margarida Salo- 
mão, candidata em Juiz de Fo- 
ra), que obteve R$ 2 milhões. 
Entre as candidaturas petis- 
tas nos dez maiores colégios 
eleitorais do Estado, o PT só 
não tem postulantes em Ipa- 
tinga, Betim e Uberaba. 

Até a tarde de ontem, a 
única doação registrada na 
candidatura de Marília Cam- 
pos era a da direção nacional 
do PT. Questionada sobre o 
gasto do valor, ela não tinha 
respondido até o fechamento 
desta edição. 


REDUZIR IPTU. Deputado fede- 
ral e candidato do PL à Prefei- 
tura de Contagem, Junio 
Amaral propõe reduzir em 
até 50% o valor pago pelo ci- 
dadão no IPTU - o imposto 
voltou a ser cobrado em imó- 


Gustavo Olímpio (PSTU) 


Professor 


veis residenciais em 2017. 
“Sem dúvida, é um dos assun- 
tos mais sensíveis em Conta- 
gem. Pelos valores exorbitan- 
tes que são cobrados do cida- 
dão contagense e pelas pro- 
messas que rodearam esse as- 
sunto”, disse. 


Agenda 


© Marília Campos. 8h15: 
gravação no parque Gentil 
Diniz; 17h: panfleta na 
Escola Glória Marques 
Diniz; 17h30: caminhada. 
© Gustavo Olímpio. 17h: 
ato em apoio a palestinos. 
© Junio Amaral (PL). 
7h30: sabatina na FM O 
TEMPO 91,7; 14h: reunião 
com caminhoneiros; 15h30: 
caravana; 19h30: gravação. 
© Sebastião Pessoa 
(PCO) e Dulce Monte 
(PMB): não tinham 
divulgado agenda até o 
fechamento da edição. 


| do 
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JANINE MORAES 
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Em uma das agendas de ontem, Marília Campos foi ao Espaço Popular do Eldorado 


MAIS PROFESSORES. O candida- 
to do PSTU à Prefeitura de 
Contagem, Gustavo Olím- 
pio, defende que a universa- 
lização da educação infantil 
é a melhor opção para me- 
lhorar a área na cidade. Ele 
também sugere a realização 
de concurso para professor. 


“Queremos universalizar 
a educação infantil, mas não 
apenas isso; queremos ga- 
rantir que todas as crianças 
estejam nas creches para 
que os pais tenham a certeza 
de que os filhos estarão rece- 
bendo o devido cuidado do 
município”, disse Olímpio. 


ELEIÇÕES 2024 


Amanhã, dia 30 de agosto, as 8h, 
entrevista com o professor e candidato à prefeitura 


de Contagem, Gustavo Olímpio (PSTU). 


OTEMPO 


Resumo diário das principais notícias das Eleições nas redes sociais. 
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Betim. Trajeto até o centro, feito em 50 minutos hoje, poderá ser percorrido em apenas 15 


Conclusão da Via Icaivera é 
proposta por Heron e Cleusa 


Candidatosforam 
aregiáofalarcom 
moradores e lançar 
o plano de governo 


EE DAREDAÇÃO 

Os candidatos à Prefei- 
tura de Betim, na região 
metropolitana de Belo 
Horizonte, apoiados pelo 
atual prefeito da cidade, 
Vittorio Medioli (sem par- 
tido), estão percorrendo 
bairros de todas as dez re- 
giões para apresentarem 
à população seu plano de 
governo. Dentro do que 
chamam de Movimento 
Azul, o postulante ao Exe- 
cutivo Heron Guimarães 
(União Brasil) — ex-secre- 
tário de Saúde e de Gabi- 
nete de Betim — e sua vice 
na chapa, a vice-prefeita 
Cleusa Lara (PL), adota- 
ram a estratégia de ini- 
ciar a corrida eleitoral vi- 
sitando as regionais mais 
distantes do centro para 
lançarem seu plano de go- 
verno. Depois de mostra- 
rem suas propostas a elei- 
tores do Teresópolis e do 
Petrovale, eles estiveram 
no Icaivera, que faz divi- 
sa com a vizinha Conta- 
gem. A região é, atual- 
mente, a mais distante da 
central. De carro, uma 
pessoa gasta cerca de 50 
minutos no trajeto. 

Entre as propostas 
que Heron e Cleusa leva- 
ram até os moradores do 
Icaivera está a conclusão 
da Via Icaivera, uma das 
maiores obras viárias em 
execução na cidade. Se- 
gundo o projeto, com 14 
km de extensão e 18m de 
largura em pistas duplica- 


Zulu vai ao 
Citrolândia 


O candidato a prefeito de 
Betim pelo PCB, Zulu, e seu 
vice na chapa, Amaury Alon- 
so, estiveram no Citrolândia 
ontem reunidos com morado- 
res. À reportagem, Alonso re- 
velou que os dois receberam 
o apoio de militantes do PT, 
partido da Federação Brasil 
Esperança, que sustenta ou- 
tra candidatura. “Recebemos 
muitos apoios lá, foi muito 
produtivo”, afirmou. 


das, a nova avenida vai co- 
nectar o Icaivera ao Centro 
de Betim, permitindo que o 
trajeto seja percorrido em 
apenas 15 minutos, passan- 
do por outras importantes 
vias e regiões da cidade. Ou- 
tro benefício que a obra vai 
proporcionar, de acordo 
com o Executivo, é permitir 
a quem sai do Icaivera em di- 
reção ao Centro não passar 
por um trecho em rua de ter- 
ra, como ocorre atualmente. 
Até o momento, segundo a 
prefeitura, já foram abertos 
6 km, com 3 km tendo sido 
pavimentados. 

Outra via importante no 
Icaivera e muito demandada 
pelos moradores é a Yecoa- 
ba. As obras no local foram 
iniciadas por Medioli no iní- 
cio do mês, e Heron e Cleusa 
também prometem terminá- 
las. As intervenções, de acor- 
do com o município, vão en- 
volver 540 m de extensão. 
Elas seguem em paralelo a 
um córrego que será canali- 
zado e coberto. Além disso, o 
projeto prevê a pavimenta- 
ção de toda a via e a amplia- 
ção da rede de drenagem. 

“Estamos aqui represen- 
tando a continuidade de um 
projeto que não é apenas de 
gestão. É um projeto que pen- 
sa a vida, que pensa a digni- 
dade, que pensa o desenvol- 
vimento justo de uma cidade 
e de toda uma população. 
Projetos como a Via Icaivera, 
como unidades de saúde, co- 
mo instituições infantis, en- 
tre tantos outros que temos 
para a região, transformam 
vidas”, afirmou Heron Gui- 
marães no lançamento do 
plano no Icaivera. 

Cleusa Lara, que é a atual 
vice-prefeita de Betim, fri- 
sou o compromisso que o pre- 


Complexo 
viário. Via 
Icaivera 
terá, ao 
todo, 14 
km de ex- 
tensão e 
18 m de 
largura em 
pistas du- 
plicadas 


4 ha 


Lancamento. Heron e Cleusa, junto ao prefeito Medioli, no Icaivera, terceira regiáo de Betim a receber plano de governo 


feito Vittorio Medioli fez e es- 
tá cumprindo com a popula- 
cáo. “É muito gratificante 
voltar aqui e ver tudo que 
nossa gestáo, sob o comando 
de Vittorio, póde realizar. 
Agora, Heron e eu, parcei- 
ros, vamos fazer mais”, asse- 
gurou Cleusa Lara. 


FOTOS COLIGAÇÃO BETIM DO BEM/DIVULGACAO 


“Representamos a continuidade de um 
projeto que não é só de gestão. Obras como 
a da Via Icaivera, que será o maior complexo 
viário de Betim, vão transformar vidas.” 


Heron Guimarães 


União Brasil 


Movimento. 
Heron e Cleu- 


sa visitaram o 


Icaivera por 
dois dias: no 


primeiro, fize- 


ram corpo a 
corpo com 
moradores; 
no segundo, 
lançaram o 
plano de go- 
verno junto a 
lideranças, 
candidatos e 
ao prefeito 
Medioli (foto 
acima) 


y 


EJE 


> cet SIQ 
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Agenda 


HERON (UB) 

© Manhã. Reunião com 
apoiadores 

© Tarde. Reunião com 
apoiadores 

© Noite. Lançamento 
de campanha da 
candidata Maria 
Vanuzia (UB) e reuniões 
com moradores 


ZULU (PCB) 
Sem agenda 


OUTROS 

Os candidatos Pedro 
Moura (Mobiliza) e 
Vinícius Resende 
(PT/PV/PCdoB) 
disseram que não vão 
informar suas agendas 
de campanha ao 
jornal O TEMPO. 


A Via Icaivera 


© Números. A via, 
considerada o maior 
complexo viário de Betim 
das últimas décadas, terá, 
ao todo, 14 km de extensão 
e 18 m de largura em pistas 
duplicadas. 


© Benefícios. Vai conectar 
o Icaivera ao centro de 
Betim, diminuindo o 
percurso que hoje é de 50 
minutos para 15. Também 
terá ligação com a Via 
Expressa. Além da distância 
menor, outra facilidade que 


a obra propiciará é evitar 
que o motorista, ao sair do 
Icaivera, acesse trechos em 
rua de terra, como ocorre 
atualmente. A construção 
prevê ainda a ligação do 
bairro São Luiz ao Icaivera, 
passando pelo Itacolomi. 


© Executado. Até agora, já 
foram abertos 6 km da via, 
sendo 3 km pavimentados. 
No sentido Icaivera, obras 
avançam no entroncamento 
com a rua Taquaril, próximo 
ao Kartódromo. 
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Uberaba. Candidatos a prefeito do município discutiram propostas e trocaram farpas na contenda 


Geoparque e transporte 
coletivo dominam debate 


O encontrona cidade 
foi promovido pela 

Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro 


BE LETICYA BERNADETE 

A gestão do geoparque, o 
debate sobre o transporte co- 
letivo e uma troca de farpas 
entre candidatos marcaram 
o debate promovido pela Uni- 
versidade Federal do Triân- 
gulo Mineiro (UFTM) com os 
postulantes ao cargo de pre- 
feito de Uberaba. O evento 
aconteceu na noite da última 
terça-feira (27) e contou com 


Elisa 
Araújo 
(PSD) 

é a atual 
prefeita de 
Uberaba e 
disputa a 

reeleição 


Paulo Piau 
(PSDB) já 
foi prefeito 
da cidade, 
entre 2013 
e 2020, e 
tenta voltar 
ao cargo 


a participação de quatro dos 
seis candidatos: Adriano Es- 
píndola (PSTU), Elisa Araújo 
(PSD), Paulo Piau (PSDB) e 
Tony Carlos (MDB). Os candi- 
datos Anderson Adauto (PV) 
e Samir Cecílio (PL) não parti- 
ciparam do encontro por con- 
ta de conflito de agendas. 

O geoparque de Uberaba 
foi um dos temas mais cita- 
dos durante o debate na 
UFTM. Em março deste ano, 
o espaço foi considerado pa- 
trimônio geológico de Minas 
Gerais pela Unesco, agência 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para a Educa- 
ção, a Ciência e a Cultura. 


Em um primeiro momen- 
to, o geoparque foi tema de 
pergunta de um estudante da 
UFTM, direcionada a Adria- 
no Espíndola. O candidato 
do PSTU apontou que o par- 
que deveria ser tratado como 
prioridade para melhorar a ci- 
dade, entretanto destacou 
que, para que isso ocorra, se- 
ria necessária uma troca na 
gestão do município que con- 
sidere o ponto de vista da clas- 
se trabalhadora. “Troca a di- 
reita raivosa com a direita 
cor-de-rosa, e a cidade fica 
nesse mesmismo”, provocou. 

O tópico seguiu em pau- 
ta, desta vez com o candida- 


to Paulo Piau — que já foi pre- 
feito de Uberaba, de 2013 a 
2020 - apresentando seu 
ponto de vista. Para Piau, 
um projeto como o geopar- 
que não deveria ser conduzi- 
do pela iniciativa pública. 
“Sabiamente, a Unesco não 
deixa o poder público tomar 
conta de um projeto de lon- 
ga duração”, disse. 

O transporte coletivo da 
cidade do Triângulo Minei- 
ro também foi ponto de dis- 
cussão entre Piau e Espíndo- 
la. O assunto foi inicialmen- 
te abordado por um estudan- 
te, que se queixou do preço 
da tarifa (R$ 4,75, para pa- 


gamento por cartão pré-pa- 
go, e R$ 5, para pagamento 
em dinheiro). 

“Transporte coletivo é 
obrigação do município e de- 
legado para particulares. É 
perfeitamente possível a 
criação de empresa de trans- 
porte coletivo pública, com 
dinheiro utilizado no siste- 
ma, e não para o bolso de 
dois ou três capitalistas”, dis- 
se o candidato do PSTU. 

“Eu garanto que isso vai 
ficar o dobro do preço, por- 
que o governo não dá conta 
de ser empresário e fazer efi- 
ciência de gestão dessa natu- 
reza”, respondeu Piau. 

FOTOS LUIS ADOLFO / UFTM 


Provocações 


Desentendimentos também marcaram o encontro 


Em diversos momentos 
do debate, a atual prefei- 


ta de Uberaba, Elisa Araújo 
(PSD), e o ex-deputado esta- 
dual Tony Carlos (MDB) se 
desentenderam. Ambos apa- 
recem numericamente à fren- 
te em pesquisa sobre a corri- 


da eleitoral na cidade. De 
acordo com pesquisa DATA- 
TEMPO realizada entre os 
dias 22 e 26 de julho (TRE 
MG-01650/2024), Elisa Araú- 
jo estava em vantagem na dis- 
puta, com 26,2% das inten- 
ções de voto, mas empatava 


tecnicamente na primeira po- 
sição com Tony Carlos, que ti- 
nha 24% da preferência do 
eleitorado. 

A primeira discordância 
ocorreu quando Elisa citou 
os feitos da atual administra- 
ção e questionou sobre o 


que o ex-deputado havia fei- 
to “nos últimos mais de mil 
dias estando ao microfone”, 
em referência ao trabalho de 
jornalista de Tony. “Além de 
vigiar o seu trabalho, eu fiz 
minha parte como jornalista 
atento”, respondeu. 


Os ânimos se exalta- 
ram quando Tony Carlos 
provocou Elisa. “O que a 
prefeita fala parece uma 
fantasia. Me faz lembrar 
aquela história do Gepe- 
to, o Pinóquio. Mente 
que dói”. (LB) 


Tony 
Carlos 
(MDB) 
rivaliza 
com atual 
prefeita nas 
pesquisas 
de intenção 
de voto 


Adriano 
Espíndola 
(PSTU) 

vai para 
sua quarta 
eleição para 
prefeito em 
Uberaba 
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Ipsemg 


esperada auditoria do 
Tribunal de Contas de 
MG no Ipsemg poderá 
chegar a resultados 
surpreendentes, mas num pra- 
zo muito longo. Infelizmente, 
um abacaxi como esse para ser 
descascado carece de mais téc- 
nicos e lupas. O ideal seria, co- 
mo já foi realizado há tempos, 
a contratação de uma auditoria 
externa, capaz, séria e experien- 
te, para auditar pagamentos no 
Hospital Governador Israel Pi- 
nheiro. Náo que os técnicos do 
TCE-MG assim náo sejam, mas 
há muito para ser levantado. 
Pagamento de hospitais, de la- 
boratórios, de consultorias, por 
exemplo, traráo curiosidades 
marcantes. Esse seria o cami- 
nho de quem entende de quase 
tudo lá dentro. 


IPSMeo 
Ipsemg 


Aarticulação política do Palácio 
Tiradentes não conseguiu man- 
ter os deputados no plenário, on- 
tem, para votação do projeto 
que altera as alíquotas de contri- 
buição dos servidores públicos 
ao Ipsemg. Não é demais per- 
guntar: a determinação da Pri- 
meira Câmara do Tribunal de 
Contas de MG, firmada em 16 de 
abril deste ano, sobre a contri- 
buição previdenciária dos mili- 
tares e dos bombeiros militares, 
está sendo cumprida ou o secre- 
tário Marcel Beghini está pagan- 
do multa pelo descumprimento 
da ordem? E os descontos reali- 
zados fora do amparo da lei, 
que destino terão? 


PIERDA RIADA SARA een eaasranacrens rena aaa sean acena aaa ea atra a acena aan acena nn anno nana no nannnnnnnncnnnanenncnnanacnncnnnaninanunanes 


Como vê o meio ambiente 
o novo presidente? I 


Há uma grande expectativa pela chegada 
de Gustavo Pimenta, novo CEO da Vale, 
eleito na semana e que tomará posse em 
janeiro de 2025. Sua escolha foi um ato 
unânime por parte dos conselheiros da 
companhia, como já noticiado, por se tra- 
tar de um profissional preparado para en- 
frentar as pressões que sua função há de 
lhe impor. Uma dessas pressões terá co- 
mo tema as questões relacionadas ao 
meio ambiente, em razão da expansão da 


exploração pela Vale em diversos pontos 
do país, e em Minas ela será significativa. 
Por exemplo, o polêmico Projeto Apolo po- 
derá ser uma das maiores encrencas que 
já estarão na sua janela. O novo estudo de 
impacto ambiental apresentado pela Va- 
le, para o Apolo, na serra do Gandarela, 
segundo ela, é mais sustentável por não 
ter barragem a montante, como o fatídico 
Brumadinho. Com todo respeito dos que 
entendem, não. 


DIVULGAÇÃO 


Empilhamento de rejeitos é novo recurso usado pela Vale para evitar barragens a montante 


Como vê o meio ambiente 
o novo presidente? II 


A diferença do novo projeto nada mais é 
do que cavar e deixar uma pilha de terra 
estérila céu aberto, gerando grande quan- 
tidade de poeira, porque os caminhões e 
tratores tiram e põem e mudam a monta- 
nha de lugar, o tempo todo; as consequén- 
cias mais óbvias são o rebaixamento do 
lençol freático, com um ataque direto, qui- 
çá extinguindo riachos e nascentes. Além 
da danosa poluição, a alteração da paisa- 
gem da serra e entorno do parque do Gan- 
darela, o que já é muito, também o abaste- 
cimento de água em BH e do seu entorno 


poderá estar muito ameaçado. A bola es- 
tá com a Semad-MG e com o Ibama. Seria 
um bom conselho ao futuro presidente 
Gustavo Pimenta que ele visitasse as 
áreas de mineração da Vale próximas de 
Nova Lima, Brumadinho, Mariana, Congo- 
nhas, Caeté num veículo. Mas com vidros 
fechados para não ter risco de desenvol- 
ver uma crise respiratória e muito cuida- 
do com as carretas que carregam o miné- 
rio que a Vale retira e exporta. Seria mui- 
to educativo, capaz até de gerar na sua 
alma uma atitude misericordiosa. 


DIVULGAÇÃO 
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Jardim Canadá será palco da estreia da Festa Alemã em Minas 


Passarela do álcool 
mineira — BR-040 
em festa I 


Se você é da turma que ainda se lembra dos anos 1970 e já 
frequentou o Sul da Bahia, certamente conheceu a icônica Pas- 
sarela do Álcool, em Porto Seguro, com suas centenas de barra- 
quinhas oferecendo uma vasta gama de bebidas, destino obri- 
gatório para quem queria “matar a sede”. Pois bem, prepare- 
se para uma reedição desse clássico, agora em versão mineira, 
mas sobre rodas! Neste fim de semana, a BR-040, no trecho 
entre Belo Horizonte e o trevo de Ouro Preto, vai se transfor- 
mar no nosso próprio templo da celebração etílica e musical, 
além de atendermos ao chamamento da natureza. No sábado, 
das 12h às 22h, o bairro Jardim Canadá será o palco da estreia 
da Festa Alemã em solo mineiro. A praça 4 Elementos promete 
receber cerca de 10 mil pessoas para desfrutar das delícias da 
culinária germânica acompanhadas do imperdível chope. 


Passarela do álcool 
mineira — BR-040 
em festa II 


E náo é só! Antes mesmo que o último chope seja servido no 
Jardim Canadá, ás 21h, um megaevento de música eletrónica 
terá início em um espaco ao lado do Alphaville. Prepare-se 
para uma noite interminável, com a festa se estendendo até as 
8h30, já domingo. É isso mesmo: um evento táo grandioso 
quanto o anterior, mas com uma dose extra de batidas ele- 
trónicas e, provavelmente, um pouco mais de ressaca. A colu- 
na, preocupada, deixa um conselho para quem é pai de famí- 
lia, que tem filhos para criar e uma vida para aproveitar: consi- 
dere evitar a BR-040 neste fim de semana. É melhor manter 
distáncia. R.S.V.P. Aguardamos a confirmacáo da presenca de 
PRF, PMMG, Samu, Grupo EPR e MPMG em ambos os eventos. 


Sáo Paulo. Candidato remunerou, em valores náo-declarados, influenciadores para disseminar conteúdos 


TRE mantém bloqueio a redes sociais de Pablo Marcal 


ELEIÇÕES 


E LEVY GUIMARÃES 

E BRASÍLIA. O Tribunal Regio- 
nal Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) negou ontem um 
pedido da defesa do candida- 
to à prefeitura da capital pau- 
lista, Pablo Marçal (PRTB), 


para ter reativados seus per- 
fis nas redes sociais. A sus- 
pensão das páginas foi deter- 
minada no último sábado 
(24) e deve durar até o fim 
das eleições. 

Na decisão de ontem, 
após Pablo Marçal recorrer, 
o desembargador Claudio 
Langroiva Pereira reforçou 
o argumento de que o ex- 
coach remunerou, em valo- 
res não-declarados à Justi- 
ça, “um exército” de influen- 
ciadores para disseminar 
conteúdos produzidos por 
ele, criando uma vantagem 
artificial em relação aos de- 
mais concorrentes. 


Pablo Marçal argumenta 
que a decisão de sábado tra- 
ta-se de “censura” e restrição 
à liberdade de imprensa. Pa- 
ra o desembargador, porém, 
“toda manifestação de candi- 
dato no processo eleitoral 
brasileiro não é totalmente li- 
vre, mas submetida às regras 
e orientações que o gerem, 
ou seja, a manifestação se 
mantém dentro de parâme- 
tros democráticos de igualda- 
de, integridade e equilíbrio, 
vedadas condutas e instru- 
mentos que desequilibrem o 
processo, como o abuso de 
poder econômico”. 

No entanto, o candidato 


continua autorizado a criar 
novos perfis nas redes desde 
que se mantenha a suspen- 
são das páginas que esta- 
riam buscando a “monetiza- 
ção” dos vídeos. 

A ação que resultou no 
bloqueio das redes veio da 
candidata Tabata Amaral 
(PSB). Ela alega que Pablo 
Marçal desenvolveu estraté- 
gia de cooptação de colabora- 
dores para disseminação de 
seus conteúdos em redes so- 
ciais e serviços de “strea- 
ming” que, com os “olhos vol- 
tados” para as eleições, teria 
se revestido de caráter ilícito 
e abusivo. 


FELIPE MARQUES/FOLHAPRESS - 8.8.2024 


Pablo Marçal argumenta que decisão do TRE trata-se de censura 
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Nomeescolhido por 
Lula precisa ainda 
seraprovadoem 
sabatina no Senado 


BRASÍLIA. O economista Ga- 
briel Galípolo, atual diretor 
de Política Monetária do 
Banco Central (BC), é o in- 
dicado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) pa- 
ra assumir a presidência da 
instituição. A confirmação 
do nome para o mandato 
de quatro anos (2025- 
2028), já especulado há 
quase um ano, foi feita on- 
tem, pelo ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
no Palácio do Planalto. 

A escolha ainda precisa- 
rá ser aprovada pelo Sena- 
do Federal, que marcará 
uma sabatina com Galípo- 
lo. “O presidente da Repú- 
blica me incumbiu de fazer 
um comunicado aqui, de 
que, hoje (ontem), ele está 
encaminhando ao Senado 
Federal, ao presidente Ro- 
drigo Pacheco e ao senador 
Vanderlan, presidente da 
CAE (Comissão de Assun- 


tos Econômicos), o indicado 
dele para a presidência do 
Banco Central, que vem a ser 
o Gabriel Galípolo”, revelou 
Haddad. Se aprovado pela 
Casa, ele substituirá Roberto 
Campos Neto, cujo mandato 
à frente do BC se encerra no 
dia 31 de dezembro. 

O ministro informou que, 
agora, O governo começa a 
trabalhar nas indicações pa- 
ra os três outros diretores 
que precisam ser nomeados. 
“É uma honra, um prazer e 
uma responsabilidade imen- 
sa ser indicado para a presi- 
dência do Banco Central do 
Brasil pelo ministro Fernan- 
do Haddad e pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva”, 
afirmou Galípolo, ao lado de 
Haddad, após o anúncio da 
indicação. Ele, no entanto, 
se recusou a responder per- 
guntas, em “respeito ao pro- 
cesso e à institucionalidade”. 


ESTABILIDADE. A indicação an- 
tecipada do próximo coman- 
dante do BC foi um pedido de 
Haddad ao presidente Lula 
com a intenção de afastar in- 
certezas, melhorar a comuni- 


cação e dar mais estabilidade 
para a economia até o fim do 
ano. Do lado político, a sabati- 
na com a votação do nome de 
Galípolo — mesmo que meses 
antes da sua posse — ajuda o 
Ministério da Fazenda a con- 
centrar esforços nas negocia- 
ções da pauta econômica. 

Além disso, Haddad quis 
afastar o risco de a sabatina 
só acontecer em novembro, 
o que daria pouco tempo pa- 
ra a transição até a posse do 
novo presidente do BC, em ja- 
neiro. Agora, a expectativa 
do ministro é que o processo 
no Senado possa ocorrer em 
setembro. “O presidente Lula 
chegou a discutir com Pache- 
co qual seria a melhor oportu- 
nidade. Cabe ao Senado mar- 
car e decidir, mas creio estar 
sintonizado entre Lula e Pa- 
checo em relação à importân- 
cia dessa indicação”, diz. 


TRAJETÓRIA. Ex-secretário de 
Economia e de Transportes do 
governo de São Paulo, Galípo- 
lo, 42, trabalhou na Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) eno Cen- 
tro Brasileiro de Relações In- 


Mandato. Gabriel Galípolo poderá comandar o BC entre 2025 e 2028 


ternacionais. Também foi pre- 
sidente do banco de investi- 
mentos Fator, instituição que 
ele fundou. Em 2023, foi secre- 
tário executivo do Ministério 
da Fazenda, atuando como 
braço direito de Fernando 


Haddad até junho do ano pas- 
sado, quando foi aprovado pa- 
rao atual cargo no Banco Cen- 
tral. (Com Agência Estado 
e Nathália Garcia, Adria- 
na Fernandes e Ana Pom- 
peu/Folhapress) 


Antecipação. Anúncio foi feito pelo ministro Fernando Haddad, que espera afastar incertezas na economia 


Governo indica Galípolo para a 
presidência do Banco Central 


MATEUS BONOMI/FOLHAPRESS 


Confiança 


Desafio será 
comprovar 
autonomia 


BRASÍLIA. Finalmente con- 
firmado como indicado 
para a presidência do BC, Ga- 
briel Galípolo, se aprovado pe- 
lo Senado, assumirá o coman- 
do da autoridade monetária 
com a missão de angariar a 
confiança do mercado financei- 
ro, que teme um BC leniente 
no combate à inflação em 
2025. Isso, porque o Comitê de 
Política Monetária (Copom) te- 
rá maioria dos integrantes indi- 
cados pelo presidente Lula. 
Analistas veem Galípolo 
como nome técnico, mas que 
terá que provar que tem inde- 
pendência em relação a Lula 
no novo cargo. A proximida- 
de entre eles vem desde quan- 
do o petista era candidato a 
presidente da República, em 
2022. Galípolo foi um dosres- 
ponsáveis por fazer a ponte 
entre Lula e o mercado finan- 
ceiro ao longo da campanha. 
(AE e Folhapress) 


Cofres públicos. Executivo ainda prevé um corte de R$ 2,3 bi dos recursos do Bolsa Família em 2025 


Revisão de benefícios deve gerar economia de R$ 18 bilhões 


BRASÍLIA. O governo Lula 
(PT) espera poupar R$ 18 bi- 
lhões com a revisão de benefi- 
cios da Previdência e da assis- 
tência social em 2025. Além 
disso, prevê corte de R$ 2,3 bi- 
lhões nos recursos do Bolsa Fa- 
mília no ano que vem. Os valo- 
res foram anunciados ontem, 
em entrevista coletiva para de- 
talhar o programa de revisão 


de gastos, que ganhou o slo- 
gan: “Revisar para repriorizar”. 

“Não é um “revisaço” que 
acontece por um voluntaris- 
mo do governante. É um pro- 
cesso sistemático, contínuo 
de revisão”, disse o secretá- 
rio de Monitoramento e Ava- 
liação de Políticas Públicas 
do Ministério do Planejamen- 
to, Sérgio Firpo. 


A maior economia (R$ 7,3 
bilhões) virá de esforços do Ins- 
tituto Nacional do Seguro So- 
cial (INSS). A expectativa é 
que a implementação do Atest- 
med, sistema online que dis- 
pensa perícia presencial para 
concessão do auxílio-doença, 
gere redução de R$ 6,2 bi- 
lhões. Segundo os técnicos, o 
atendimento mais rápido evita 


grandes pagamentos retroati- 
vos, já que alei garante orepas- 
se do benefício desde a data da 
requisição pelo segurado. A fi- 
la de espera tornava essa fatu- 
ra mais cara para o INSS. 


IRREGULARES. Outro pontos de 
economia serão alcançados 
com implementação de medi- 
das cautelares, como suspen- 


são de benefícios da Previdên- 
cia suspeitos de alguma irre- 
gularidade. Isso também ocor- 
rerá com a revisão do Benefi- 
cio de Prestação Continuada 
(BPC), pago a idosos e pes- 
soas com deficiência de baixa 
renda. O governo suspeita de 
volumosos pagamentos inde- 
vidos no BPC, após explosão 
na concessão desde 2022. 


Além da revisão de gastos, 
o Executivo lista aquilo que cha- 
ma de “realocação” de R$ 2,3 
bilhões que, originalmente, es- 
tavam previstos para o Bolsa 
Família. Firpo explica que o cor- 
te para 2025 tem como premis- 
sa a “manutenção do Orçamen- 
to de 2023”. (Idiana Toma- 
zeli e Adriana Fernan- 
des/Folhapress) 
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Helenice Laguardia 


Fecomércio-MG em Tiradentes 


O presidente da Federacáo do Comércio de Bens, Servicos e Turismo de Minas 
Gerais (Fecomércio-MG), Nadim Donato, recebeu várias personalidades na aber- 
tura da 274 edição do Festival de Cultura e Gastronomia de Tiradentes. Nadim 
Donato recepcionou o presidente da Confederacáo Nacional do Comércio de 
Bens, Servicos e Turismo (CNC), José Roberto Tadros, também os presidentes da 
Federacáo da Indústria de Minas Gerais, Flávio Roscoe, e da Federacáo da Agri- 
cultura do Estado de Minas Gerais, António Pitangui de Salvo. As autoridades 
participaram de um “festim” em Tiradentes. 


TASANE: 


PS 
minas” + 
> + 

ER 


Flavio Roscoe (Sistema Fiemg, Sesi e Senai), Nadim Donato 
(Sistema Fecomércio-MG, Sesc e Senac), José Roberto Tadros 
(Sistema CNC, Sesc e Senac) e Antônio Pitangui de Salvo (Sistema Faemg Senar) 


Fartura Setor terciário 


Atualmente realizado pela Plataforma Far- Para o presidente da Fecomér- 
tura — Gastronomia do Brasil, o Festivalde cio-MG, Nadim Donato, o Festi- 
Gastronomia de Tiradentes tornou-se refe- val é a maior expressão de fo- 
rência nesse tipo de evento no país eé cele- mento do setor terciário no Esta- 
brado com patrocínio master pelo Sistema do. “Toda uma cadeia de comér- 
Fecomércio-MG, Sesc e Senac desde sua cio de bens, serviços e turismo 
primeira edição, em 1997. Além disso, o é irradiada a partir de Tiraden- 
Sistema Fecomércio-MG, Sesc e Senac par- tes nesses dias do evento. O 
ticipa da programação de forma intensiva efeito positivo para comércio, 
por meio do Senac Minas, que inclui várias serviços e turismo vai além da 
aulas-show de gastronomia e com ativida- cidade, abrangendo toda a re- 
des artísticas, de entretenimento e saúde  giáo do Campo das Vertentes de 
promovidas pelo Sesc Minas. Minas Gerais”, explica. 


helenice.laguardiamotempo.com.br 


Hospital Unimed Nova Lima 


O diretor-presidente da Unimed-BH, Frederico Peret, anunciou a construção do sexto hospital da 
cooperativa — o Hospital Unimed Nova Lima. Com investimentos da própria cooperativa de R$ 180 
milhões, a nova unidade terá 150 leitos em Nova Lima (MG), onde a Unimed-BH tem mais de 100 
milclientes. O hospital ficará pronto em 2027, de acordo com o diretor-presidente da Unimed-BH, 
Frederico Peret, com a geração de 600 empregos diretos, além do corpo clínico. “É o primeiro 
investimento no município, e vamos levar mais coisas para Nova Lima, além desse hospital, que 
ainda estão em negociação”, informou Peret. 


Investimentos de R$ 180 milhões 


O Hospital Unimed Nova Lima será instalado num prédio de dez andares, na rua Sibipiruna (esquina 
com rua Braúnas e rua das Acácias), no Vale do Sereno, em Nova Lima, na região metropolitana de 
Belo Horizonte. O edifício, numa área de 13,5 mil metros quadrados, foi adquirido pela Unimed-BH e já 
estava em construção. O processo de compra teve sua conclusão na última semana, após período de 
negociação e aprovação pelo conselho de administração da cooperativa. “Dependendo de como o 
mercado se comportar, podemos antecipar o prazo de entrega do hospital”, informou o executivo. 


NITRO IMAGENS/DIVULGAÇÃO 


Polo de saúde Hospital de Contagem 


Frederico Peret explicou que o plano para a nova Outro investimento é o novo hospital de 
unidade em Nova Lima é que seja um hospital de Contagem, com previsão de inauguração 
média complexidade, com atendimento de clínica no primeiro semestre de 2026. O local te- 
médica, cirurgia, pediatria, materno-infantil, gineco- rá capacidade para cerca de 300 leitos, 
logia, terapia intensiva, CTI, entre outros, manten- incluindo 240 leitos de internação, 30 lei- 
do as parcerias que a cooperativa já tem na região, tos de Unidade de Terapia Intensiva 
além de fortalecer a rede própria. “O hospital vem (UTI), 26 leitos de hospital-dia, pronto 
para compor o polo de saúde. É para agregar valor atendimento adulto e pediátrico 24 ho- 
aos clientes e à população de Nova Lima”, explicou. ras, bloco cirúrgico com 12 salas, além de 
Além do hospital em Nova Lima, Peret contou quea um complexo com centro de imagem e la- 
Unimed-BH vai trazer outras iniciativas, incluindo  boratório de análises clínicas. A Unimed- 
programas de bem-estar para a população, como o BH possui atualmente 56% de participa- 
Mude 1 Hábito, Viver Bem e as ações do Instituto ção de mercado e mais de 1,5 milhão de 
Unimed-BH. “Queremos ser um parceiro da saúde clientes, sendo a sexta maior carteira do 
dos cidadãos de Nova Lima”, contou Peret. país, mesmo com sua atuação regional. 
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O futuro se molda 


Sistema Comércio 


Multiplan 


Lívia Paolucci, diretora regional da Mul- 
tiplan em Minas Gerais e no Distrito Fe- 
deral, é a primeira entrevistada da nova 
temporada Minas S/A Gestão & Marca. 
A entrevista será publicada neste sába- 
do, 31 de agosto. A temporada Minas 
S/A tem dez episódios, exibidos todos 
os sábados, em todas as plataformas de 
O TEMPO: jornal O TEMPO, portal O Tem- 
po, FM O TEMPO 91,7 (com um progra- 
ma aos sábados, às 15h, e pílulas em O 
Tempo News Segunda Edição, de segun- 
da a sexta), canal no YouTube e demais 
redes sociais. A Multiplan tem três shop- 
pings em Belo Horizonte: BH Shopping, 
DiamondMall e Pátio Savassi. 


NUNNA AUDIOVISUAL/DIVULGAÇÃO 
Trajetória 


Lívia Paolucci é formada em publicidade 
e propaganda na PUC Minas. Lívia está 
na Multiplan há 20 anos. Começou a car- 
reira na empresa como estagiária de 
marketing do DiamondMall e, depois de 
uma breve experiência em uma agência 
; de marketing digital, retornou para a 
colunista companhia, no BH Shopping. Passou ain- 
Helenice da pelo marketing do MorumbiShopping 
Laguardia na (SP) e voltou a Belo Horizonte como ge- 
gravação da rente de marketing do BH Shopping. Foi 
temporada superintendente do DiamondMall por se- 
Minas S/A te anos, passando ainda pela superinten- 
Gestão & Marca dência do BH Shopping. Atualmente é di- 
retora regional da Multiplan em Minas 
Gerais e no Distrito Federal. 


Lívia Paolucci, 
diretora regional 
da Multiplan 

em Minas Gerais 
e no Distrito 
Federal, e a 
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LEILÕES DE 
VEÍCULOS ONLINE 


AGORA VOCÊ COMPRA SEU VEÍCULO DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: NO 
CONFORTO DO LEILAO ONLINE. ACESSE WWW.COPART.COM.BR 
CADASTRE-SE E DE SEU LANCE. BOA SORTE! 


RAPHAEL ESTEVES 
LEILOEIRO OFICIAL JUCEMG 991 


+350 VEÍCULOS/CAMINHÓES/SEMIRREBOQUE: FURTO, Frota, NESTA SEXTA-FEIRA, 30/08/24 ÁS 12H00. 


Local do Leilão: Rod. BR 262, km 359 Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
Não haverá visitação por conta da quarentena decretada no município de Betim-MG 


DESTAQUES: + ETIOS 2019 + PRISMA 2018 + FIT 2015 +e UNO 2019 - LOGAN 2016 + FOX 2016 « CITY 


ENCHENTE, COLISÃO, CAMINHÕES, UTILITÁRIOS DE FROTA 
E SEMI REBOQUES. VENHA CONFERIR. 


2015 + SANDERO 2018 + ÓNIX 2015 + YARIS 2019 - COBALT 2014. 


AGORA VOCÊ COMPRA SEU VEÍCULO DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: NO CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. 


TODOS OS LEILÕES ONLINE ACESSE WWW.COPART.COM.BR, CADASTRE-SE E DÉ SEU LANCE. BOA SORTE! 


CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM 
SOBRE O BEM, FICARÃOACARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTAE RISCO A RETIRADA DOS BENS. NOATO DAARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR, 
DE FORMADEFINITIVAE IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. RAPHAEL ESTEVES - LEILOEIRO OFICIAL - 
JUCEMG 991. IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RODOVIABR 262 KM 359 BETIM-MG (CATALOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NOSITE). 
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ECO135 Concessionária 
de Rodovias S.A. 


CNPJ/MF 30.265.100/0001-00 - NIRE 3130012066-0 
º ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DATA, HORÁRIO E LOCAL: Em 05/08/2024, às 10h, na sede social da Eco135 Concessionária de 
Rodovias S.A. na Cidade de Curvelo/MG na Av. Bias Fortes, 2.007, Bairro Tibira, CEP 35790-000. 
PRESENÇA: Participação da totalidade dos conselheiros efetivos, por meio de videoconferência. 
MESA: Presidente: Marcello Guidotti; Secretário: Silvio Caldas. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a 
autorização para celebração do 7º Termo de Aditamento ao Contrato de Prestação de Serviços de 
Construção Civil E135 - ENG - CT 00024/21, com a ICCR 135 S.A, que tem por objeto a solução técnica 
e ao orçamento para o tratamento da ocorrência do dia 09/03/2024 no dispositivo do KM 625+500 
(viaduto de passagem superior na BR135), relacionada ao impacto de veículo nas vigas, que consiste 
no reequilíbrio ao consórcio relativo à pedreira P612 e as obras relativas à ocorrência no dispositivo 
do KM 625+500 (“Aditivo”). DELIBERAÇÕES: Nos termos do inciso VII do artigo 13 do Estatuto Social, 
por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, os conselheiros aprovaram a celebração do 
Aditivo. Fica a diretoria da Companhia autorizada a tomar toda e qualquer providência para a 
formalização do aumento do capital social da Companhia. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a 
tratar, a presente ata foi lida, aprovada e assinada pelos conselheiros. Curvelo, 05/08/2024. 
Conselheiros: Marcello Guidotti, Rodrigo José de Pontes Seabra Monteiro Salles e Roberto Borges 
Paiva. Mesa: Silvio Caldas- Secretário. JUCEMG-Certifico o registrosobonº 11933819em 27/08/2024. 
Protocolo 245046950 - 23/08/2024. Marinely de Paula Bomfim - Secretária. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURIAÉ/MG 

Aviso de DATA SESSÃO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico nº 049/2024 — Objeto: 
REGISTRAR PREÇOS, para eventual aquisição de mobiliário e/ou Equipamento Escolar, 
destinados ao atendimento de alunos matriculados em Escolas da Rede Municipal de Ensino 
do Município de Muriaé-MG. Através do Termo de Compromisso PAR nº 202300049, nº pro- 
cesso 23400001125202263. Fica marcada a data de sessão para o dia 13/09/2024 às 08:30 hs, 
por meio da internet, no endereço eletrônico da Bolsa Nacional de Compras -BNC. O edital 
poderá ser obtido no setor de licitação, situado no Centro Administrativo “Pres. Tancredo 
Neves, Av. Maestro Sansão, 236, 3º andar, Centro, Muriaé — MG e site https://muriae.mg.gov.br/ 
— Informações através do telefone (32) 3696.3317 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VIÇOSA/MG 

PROCESSO SEI N° 0937.0.000003670/2024-4 (PRC INTERNO 01734/24). UASG 985427. 
O Município de Viçosa-MG torna público para conhecimento dos interessados que fará 
realizar licitação na modalidade Concorrência Eletrônica nº 90034/2024, nos termos da Lei 
14.133/2021, regulamentada pelo Decreto Municipal nº 5.983/2023, para Contratação de 
empresa especializada em Engenharia ou Arquitetura, para fornecer, estritamente igual 
ao previsto neste documento e demais anexos, serviço de Calçamento em Bloco de Concreto 
Intertravado Sextavado (bloquete) na Comunidade do Zig Zag, conforme solicitação da 
Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos. A data de início e abertura será no dia 
13/09/2024 às 09h00min no endereço eletrônico www.comprasgovernamentais.gov.br O 
edital e seus anexos poderão ser examinados e adquiridos gratuitamente através dos sites: 
www.comprasnet.gov.bre www.vicosa.mg.gov.br, ou ainda, junto ao Departamento de 
Licitações situado na Rua Gomes Barbosa nº 803, Centro Viçosa-MG Viçosa, 28 de agosto 
de 2024. Raimundo Nonato Cardoso — Prefeito Municipal. 


COMUNICADO 

A exigência de pagamento ante- 
cipado de qualquer quantia para 
recebimento de empréstimos 
financeiros, carta de crédito de 
consórcio e venda de veículos 
automotores, pode ser indício de 
golpe contra o consumidor. An- 
tes de fechar negócio, consulte 
o Procon de sua cidade, o Pro- 
con Estadual de Minas Gerais 
(31) 3335-8552 ou a Delegacia 
Especializada de Ordem Eco- 
nômica (31) 3330-1757 e 3330- 
1798. Delegacia Especializada 
de Crimes Contra o Consumidor 
3275-1887. 


POLÍCIA MILITAR 
DE MINAS GERAIS 
12º REM º 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PMMG -12* RPM. 
Concorréncia Eletrónica 
02/2024. Processo de 
compras 1259968 
00015/2024. Objeto: 
Execução da obra de 
reforma e ampliação da 
21* Cia PM Ind em Ponte 
Nova/ MG. Propostas: 
envio ao Portal de 
Compras/MG até 
08h59min de 13/09/2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO MANSO/MG 

Aviso de Licitacáo Pregáo Eletrónico 020/2024 
A Prefeitura Municipal de Rio Manso, MG, torna público que realizará 
Processo Nº 157/2024, Pregão Eletrônico Nº 020/2024 - Sistema de 
Registro de Preços para prestação de serviços de recapeamento 
asfáltico em diversas ruas Município de Rio Manso. Data da sessão: 
11/09/2024, às 08h00, no endereço eletrônico https://ammlicita.org.br. 
InformaçõesnaPrefeituradeRioManso-Telefax:(31)35731120.Pregoeira 
Municipal. Prefeitura Municipal de Rio Manso, 28 de agosto de 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPÉ 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 48/2024 
A Prefeitura Municipal de Igarapé comunica a realização do Pregão 
Eletrônico nº 48/2024, relativo ao Processo Administrativo de 
Compras nº 93/2024, nos moldes da Lei Federal nº 14.133/2021 e 
demais legislações correlatas, com critério de julgamento de Menor 
Preço Global por Item. A sessão pública ocorrerá no dia 11/09/2024 às 
10h00min. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual aquisição 
de Medicamentos Sólidos Orais, para atender a demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde, de acordo com as condições estabelecidas no 
Termo de Referência. O Edital completo está disponível nos sites www. 
igarape.mg.gov.br, https://licitar.digital/ e ainda, no setor de Licitações, 
situado no prédio da Prefeitura Municipal de Igarapé/MG, na Avenida 
Governador Valadares, nº 447, Centro, Igarapé/MG, no horário das 
08h00min às 17h00min. Mais informações, telefone (31) 3534-5357/55. 
Igarapé/MG, 29 de agosto de 2024 
A Pregoeira 


Tenha acesso as versões 
digitais das Publicações 
Legais dessa edição no 
QR CODE acima. Veja 
também em nosso site: 
www.otempo.com.br/ 
publicidade-legal 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 20 IMÓVEIS Co JENIPAPO DE MINAS - MG 
Q bradesco FECHAMENTO: 12/09/2024 a partir das 13h30 Fri DISPENSA ELETRÓNIC e nº 004/2024 


tocauipaDes: E EC CO we pr [no] s| 
v AVISTA COM 10% DE DESCONTO v PARCELAMENTO EM 12 MENSAIS IGUAIS OU EM ATÉ 48 PARCELAS* 


LOTE 09 - VESPASIANO/MG 

APARTAMENTO nº 702, C/ 01 VAGA DE GARAM nº 117 

Rua São Geraldo, 80. Condomínio Ville Vitória - (bl. E) - BAIRRO SANTA CLARA II 
Área Privativa: 47,40m? 

Lance Mínimo: R$ 59.000,00 


Lances "on-line", *condições de venda e pagamento de 
cada lote e fotos consulte site do leiloeiro. Mais 
informações: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
(11) 3117.1001 | sac@freitasleiloeiro.com.br 
Sergio Villa Nova de Freitas - Leiloeiro Oficial - JUCESP 316 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


Obj: Escolha da proposta mais vantajosa 
para a aquisição de pneus para atender 
as demandas da secretaria municipal de 
educação de Jenipapo de Minas/MG, por 
dispensa de licitação. Sessão de abertura 
e julgamento dia 03/08/2024 às 8hs no 
endereço web: www.licitardigital.com. 
br. Edital e informações: endereço web: 
www.jenipapodeminas.mg.gov.br, e-mail: 


u 


www.freitasleiloeiro.com.br 


LICENÇA AMBIENTAL 

O Empreendedor ado S.A., nos termos do art. 30 da 
Deliberação Normativa Copam nº 217, de 2017, torna público que ob- 
teve da Unidade Regional de Regularizacáo Ambiental Leste de Minas 
— URA-LM, LAS/Cadastro, Certificado nº 1097, Processo Administra- 
tivo nº 1097/2024, para a ampliação do ponto abastecimento de 60m? 
para 120m* - Mina da Baratinha, postos revendedores, postos ou 
pontos de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas, postos 
flutuantes de combustíveis e postos revendedores de combustíveis de 
aviação, Antônio Dias/MG, Classe 2, válida pelo prazo de 3 anos e 8 
meses e 26 dias. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCAIUVA/MG 
Fica desconsiderada a publicação do AVISO DE LICITAÇÃO. Processo Licitatório 86/ 
24. Pregão Eletrônico 33/24. Objeto: Registro de preços para locação de ônibus para via- 
gens das para atender as necessidades da secretaria de esportes e secretaria municipal de 
cultura. Publicado no dia 28/08/2024. MOTIVO: Por uma falha administrativa, foi publicado 
erroneamente o edital, devendo então ser absolutamente desconsiderado para todos os efeitos 
legais. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CATAS ALTAS/MG 


A CMCA, publica D.E nº:19 /2024, processo nº:31 /2024. Início 
das propostas 29/08/ 2024, horário: de 08:00h, término 04/09/ 


2024de 2024 até as 08:30. Aquisição de fornecimento de seguro 
total para o veículo oficial FIAT — GRAND SIENA ESSENCE 1.6 
16V FLEX, Ano/Modelo2011/2012, placa HLF-7567. Conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Aviso e 
seus anexos. Fund. Legal: Lei 14.133/2021. Mais informações 
pelo telefone: 3832-7565 e pelo site da Câmara municipal de Catas 
Altas (camaracatasaltas.mg.gov.br). Catas Altas, 28 de agosto 
de 2024. Vander Geraldo de Oliveira Presidente da Câmara. 


FUNDAÇÃO MUNICIPAL ZUMBI DOS PALMARES ITUIUTABA/MG 
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - CREDENCIAMENTO Nº 001/ 
2024 - COMUNICA que se encontra disponível em sua sede e no site https:/ 
/www.ituiutaba.mg.gov.br/fundacaozumbipalmares os seguintes 
procedimentos de acordo com a Lei 14.133/2021. - RESULTADO DE 
LICITAÇÃO: - CREDENCIAMENTO Nº 001/2024, Objeto: Credenciamento 
de Professores e Coordenador para o curso PREVESTI e CREDENCIAMENTO 
Nº 002/2024, Objeto: Contratação de oficineiros para ministrar oficinas na 
FUMZUP. Recursos: Vinculado, Obs.: Encontra-se disponível no site a relação 
dos CREDENCIADOS. INFORMAÇÕES: E-mail: 
fundacaozumbidospalamres(Dituiutaba.mg.gov.br e Tel: (34) 3262-6033 
Ituiutaba - MG em 29 de agosto de 2024 — Fundação Municipal Zumbi dos 
Palmares. Adirce Maria dos Santos. Diretora Presidente. Fundação Municipal 
Zumbi dos Palmares. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIODA [R q 
EDUCAÇÃO A 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


UNIVERSIDADE 
FEDERAL DOS VALES DO 
JEQUITINHONHA E MUCURI 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO SRP 90.026/2024: Formação de Sistema 
de Registro de Preços para futura e eventual contratação de 
empresa especializada para elaboração de projetos executivos 
de arquitetura, engenharia e serviços correlatos para atender a 
demanda dos 04 (quatro) Campi da UFVJM, Itens licitados: 29. Edital 
disponível no endereço eletrônico https://www.comprasnet.gov.br/ 
acesso.asp?url=/edital-153036-5-90026-2024. Entrega das 
propostas a partir de 29/08/2024, às 8h; abertura das propostas: 
12/09/2024 às 9h, ambos no site www.gov.br/compras. 
Informações: DLI - Tel: (38) 3532-1258 ou pregao(Qufvjm.edu.br. 


Alessandra Cristina Pacheco Santos 
Diretora de Licitações e Contratos/UFVJM 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 90069/2024. Processo nº 0009556- 
76.2024.6.13.8000. Objeto: Registro de preços para futuras 
aquisições de materiais de acondicionamento e embalagem. 
Endereço: Av. Prudente de Morais, 100, 6º andar, SELIC. 
Cidade Jardim — Belo Horizonte — MG. Entrega das Propostas: 
a partir de 29/08/2024, às 08h no site www.comprasnet.gov.br. 
Abertura das Propostas: 11/09/2024 às 14h. 


licitacao(Ajenipapodeminas.mg.gov.br, 
tel: (33) 3738-9002 das 08hs ás 12hs e 
14hs as 17hs. 


SESAM CARMOPOLIS/MG 


PRC: nº 68 PE nº 20/24 
Obj: Futuras aq. de tampões T40 e T80 
Abertura:1 1/09/24 hs.09:00 
Local da sessão publica: www.licitardigital.com.br 
Esclarecimentos: 37 3333 2751 - www.sesamcarmopolis.com.br 


EDITAL/NOTIFICAÇÃO: 


Conforme decisão do Conselho de Administração, em reunião realizada no dia 
19 de Agosto de 2024, ficam eliminados/excluídos do quadro de associados 
desta cooperativa os titulares das contas capitais: matrícula 124567, matrícu- 
la 11407748, matrícula 11411984, matrícula 11413060, matrícula 11407620, 
matrícula 11411044, matrícula 11410151, matrícula 22853, matrícula 27499, ma- 
trícula 85200, matrícula 146005, matrícula 11413624, matrícula 51705, matrícula 
11410821, matrícula 11412511, matrícula 11411187, matrícula 11406895, matrí- 
cula 11413348, matrícula 11409897, matrícula 11411165, matrícula 11414781, 
matrícula 11414513, matrícula 11415628, matrícula 141836,por deixarem estes 
de atender aos requisitos estatutários de ingresso ou permanéncia na Coope- 


rativa. A eliminação/exclusão encontra previsão nos artigos 17 a 20 do Estatuto 
Social. Ficam os cotistas notificados de que a partir desta publicação, será promo- 
vida a compensação de valores e eliminação do quadro societário. Cooperativa 
de Crédito de Livre Admissão do Oeste Mineiro Ltda — Sicoob Credicopa. 


EDITAL DE LEILAO 


GISELLE FERNANDA STEFANELLI CAMPOS, Leiloeira Oficial inscrita na JUCEMG 
nº 655, com escritório à Rua Rio Grande do Sul, nº 756, Barro Preto, Belo Horizonte / MG, 
devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário, Cooperativa de Crédito de Livre Admissáo 
de Belo Horizonte — MG Ltda — SICOOB NOSSACOP, CNPJ nº 01.760.242/0001- 
46, com sede à Rua Arthur Itabirano, nº 251, bairro São José, Belo Horizonte - MG, nos 
termos do Título Cédula de Crédito Bancário nº 1472246, emitida 25/01/2024, contratado 
pelo Emitente Devedor Fiduciante / Garantidores Fiduciante e avalistas: Robert Fernandes 
Campos, brasileiro, casado sob o regime parcial de bens, profissão: não informado, inscrito 
no CPF sob o nº 612.868.856.04, portador da CNH 01966412069 — DETRAN / MG, e seu 
cónjuge: Tania Aparecida Cecilio Campos, brasileira, gerente comercial, inscrita no CPF 
sob o nº 722.942.136 — 53, portadora do RG de nº 4776977 exp. Pela SSP/MG, ambos com 
endereço à Rua Mestre Lúcio Mendes, 199, bairro São Sebastião, Santos Dumont, MG, 
CEP: 36240.000. Será Levado a LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO ON-LINE, através 
da plataforma: www.stefanellileiloes.com.br, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, no dia 10 de setembro de 2024, às 14H;00, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 426.144,00 (quatrocentos e vinte e seis mil cento e quarenta 
e quatro reais), o imóvel abaixo descrito consolidado a propriedade em nome do credor 
Fiduciário em 20/08/2024, constituído pelo apartamento de nº 43, situado à Rua Prefeito 
osé Maria Pitella, Santos Dumont — MG, localizado no 2º pavimento, e mais 12 quartos 
que servem para dormitórios de aluguel, construído no mesmo pavimento, com 02 banheiros 
completos, que servem aos ditos quartos e as respectivas frações ideais do terreno onde se 
acha devitrificado o prédio, cuja área total do terreno de 227,12m?. Após encerramento do 1º 
eilão, caso não haja licitante, darse-á início aa SEGUNDO LEILÃO, com seu encerramento 
previsto para às 14H:00 do dia 12 de setembro de 2024, na mesma plataforma eletrônica, com 
ance mínimo igual ou superior a R$ 281.774,18 (duzentos e oitenta e um mil setecentos e 
setenta e quatro reais e dezoito centavos). Desocupação do imóvel a cargo do adquirente, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado 
de conservação em que se encontra o bem imóvel. Consta averbado no AV.14 da matrícula 
ndisponibilidade determinada pelo Juízo da 2º Vara Cível da Comarca de Santos Dumont, 
autos: 5000755.55.2022.8.13.0607. O valor total da arrematação e a comissão da leiloeira de 
5% sobre o valor do arremate, deverá ser pago à vista no prazo de 24H. Caso haja arrematante 
a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. Fica 
o emitente garantidor e avalista e seu cônjuge da mesma forma anuente e avalista, caso não 
sejam localizados, intimados por este Edital da realização dos leilões nas respectivas datas. 
As condições obedecerão ao que regula a Lei 9.514/97, Decreto nº 21.981 de 19 de outubro 
de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933 
reguladora a profissão de Leiloeiro Oficial: Plataforma: www.stefanellileiloes.com.br — 
contato: 031.3275.2253 — 031.99775.6086 — Whats App — (31) 99617.3119 
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PF prende donos de fintechs 


Policiais federais prenderam ontem 17 pes- 
soas acusadas de movimentar R$ 7,5 bilhões 
por meio de dois bancos digitais não autoriza- 
dos pelo Banco Central (Bacen) que se manti- 
nham hospedados em instituições financeiras 


Lavagem de dinheiro e PCC 


O grupo é acusado de lavagem de dinheiro a ser- 
viço de facções como o Primeiro Comando da 
Capital (PCC). Entre os presos está o presidente 
da fintech Inovepay, Patrick Burnett. O outro 
banco digital investigado é o T10 Bank. Nenhum 


Brasil 


de grande porte. 


dos representantes se manifestaram. 


Ministério da Defesa 
prevêo início do 
recrutamento 
jáem2025 


BRASÍLIA. O governo fede- 
ral publicou, no “Diário Ofi- 
cial da União” (“DOU”), de- 
creto com regras para o alis- 
tamento militar feminino. A 
norma prevê o recrutamen- 
to de voluntárias e foi assina- 
da pelo presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e pelo minis- 
tro da Defesa, José Múcio. A 
pasta prevê o início do recru- 
tamento já em 2025. Serão 
ofertadas 1.500 vagas. 

O ministro da Defesa, Jo- 
sé Múcio, afirmou que a me- 
ta é chegar a 20% das Forças 
Armadas composta de mu- 
lheres. O percentual é consi- 


Forças Armadas, 


derado por ele um objetivo 
“elevado”. O ministro, porém, 
não definiu um prazo para is- 
so. De acordo com Múcio, um 
dos próximos passos é fazer 
adaptações em acomodações 
para o recrutamento. 

Na avaliação do ministro, 
o Brasil está “atrasado” na 
questão do alistamento femi- 
nino e, segundo ele, desde o 
início de sua gestão à frente 
da pasta, vem fazendo esfor- 
ços nesse sentido. 

“Hoje, a Força Aérea tem 
mais de 20% de mulheres. O 
Exército tem acho que 14 mil, 
mas esse percentual diante do 
que queremos é muito baixo”, 
afirmou ele após participar, 
ontem, da cerimônia de come- 
moração dos 25 anos do Minis- 
tério da Defesa. O presidente 
Lula esteve no evento. 


Anúncio. Alistamento será voluntário e serão ofertadas 1.500 vagas 


Meta é ter 20% de mulheres nas 
afirma Múcio 


MATEUS BONOMI/FOLHAPRESS 


Ministro José Múcio ao lado do presidente Lula durante anúncio 


“Nosso projeto é chegar 
até 20%, é uma coisa verdadei- 
ramente elevada, mas esta- 
mos entusiasmados para dar 
certo. Mas esse trabalho preci- 
sa ser feito, esse trabalho es- 
pontâneo. Acho que as primei- 
ras nos ajudarão a estimular 
as outras”, avaliou o ministro. 
Ao contrário do que ocorre 


com recrutas do sexo mascu- 
lino, a apresentação às For- 
ças Armadas é facultativa, 
ouseja, não obrigatória. A se- 
leção ocorrerá durante o pri- 
meiro semestre do ano em 
que a voluntária completar 
18 anos e, assim como é en- 
tre homens, terá etapas de 
avaliação física e de saúde. 


Pesquisa da UFMG 


Uso de vape cresce 40% 
entre os adolescentes 


EE DAREDAÇÃO 

O uso de cigarros eletrôni- 
cos ou vapes e narguilés entre 
adolescentes é um problema 
que cada vez mais preocupa 
as autoridades de saúde. É 
que esses dispositivos têm co- 
mo base o tabaco, um produto 
muito prejudicial à qualidade 
de vida humana. Um estudo 
da Escola de Enfermagem da 
UFMG, divulgado neste mês, 
chama ainda mais atenção pa- 
ra o tema ao mostrar um au- 
mento de quase 40% no uso 
de cigarros eletrônicos e nar- 
guilés por adolescentes de 13 
a 17 anos de escolas públicas 
e privadas do Brasil. O índice, 
que era de 10,6%, em 2015, 
subiu para 14,8% em 2019. 

O estudo se baseou em da- 
dos das edições mais recentes 
da Pesquisa Nacional de Saú- 
de do Escolar (PeNSE). As 
maiores prevalências do uso 
do cigarro eletrônico foram en- 


contradas entre aqueles que 
faltaram às aulas sem autoriza- 
ção dos pais (26,8%), que sen- 
tiam que ninguém se importa- 
va com eles (17,71%), não ti- 
nham amigos (18,61%), con- 
sumiam bebidas alcoólicas 
(37,7%), usavam outras dro- 
gas (78,89%), eram fumantes 
passivos (22,96%) e tinham 
pais ou responsáveis fumantes 
(22,84%). As menores preva- 
lências ocorreram entre os que 
tinham supervisão familiar. 

“O cigarro eletrônico tem 
sido vendido pela indústria co- 
mo um produto inofensivo, 
que pode ajudar a reduzir o 
uso do tabaco, mas o que te- 
mos visto é exatamente o opos- 
to. Ele aumenta o uso do taba- 
co e se associa a inúmeros ris- 
cos, incluindo os de doenças 
pulmonares”, alerta a coorde- 
nadora da pesquisa, a profes- 
sora Deborah Malta, da Escola 
de Enfermagem da UFMG. 


Conteúdos exclusivos, pesquisas eleitorais, análises dos principais acontecimentos e noticiário diário 
sobre os candidatos às prefeituras da capital, região metropolitana e interior. 


Cobertura multiplataforma: 


Café com Política 


Tempo de Eleições 


Resumo diário das principais notícias das Eleições nas redes sociais. 


00090000 


Eleições em 2 minutos > 


O TEMPO Brasília 


Sabatina 


Novo Estúdio 
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Mundo 


Fundador do Telegram solto 


A Justiça da França acusou, ontem, o fundador 
do Telegram, Pavel Durov, de uma série de ilíci- 
tos associados ao crime organizado quatro dias 
após a prisão do executivo. Durov foi posto em 
liberdade com a condição de depositar uma 


fiança de 5 milhões de euros. 


Investigação na Sicília 


A investigação sobre o naufrágio do iate do 
magnata britânico Mike Lynch, na Sicília, na se- 
mana passada, foi ampliada e incluiu outros 
dois membros da tripulação, informou a impren- 
sa italiana ontem. Os promotores investigam 


possíveis crimes de homicídio culposo. 
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Candidato apontado 
comovencedor do 
pleito, González não 
foià manifestação 


CARACAS, VENEZUELA. A líder 
da oposição venezuelana, 
María Corina Machado, es- 
teve à frente, ontem, de 
uma manifestação com cen- 
tenas de apoiadores em pro- 
testo contra o presidente Ni- 
colás Maduro. Ele foi pro- 
clamado reeleito há um 
mês para um terceiro man- 
dato de seis anos, resultado 
que a oposição denuncia co- 
mo fraudulento. 

María Corina, que, des- 
de as eleições, vive escondi- 
da com receio de represália 
do regime de Maduro, com- 
pareceu ao protesto, ao 
qual chegou camuflada 


ZA 


EPA 


com um suéter preto. “Te- 
mos que refletir sobre o que 
fizemos neste més; é uma fa- 
se dura e nós sabíamos dis- 
so”, disse. “A cada dia que 
passa estamos avançando, te- 
mos uma estratégia robusta, 
e ela está funcionando. (...) 
Este protesto é imparável”, 
declarou. “Vamos fazer o re- 
gime ceder, e ceder significa 
respeitar a vontade expressa- 
da no dia 28 de julho”, refor- 
cou. Edmundo González, 
candidato que a oposicáo 
aponta como vencedor, náo 
compareceu á manifestacáo. 

O Conselho Nacional Elei- 
toral (CNE) declarou Madu- 
ro vencedor com 52% dos 


27 


pessoas morreram nos atos 
anti-Maduro desde 28 de julho 


votos, sem publicar a apura- 
cáo detalhada mesa por me- 
sa, como exige a lei. O resul- 
tado foi ratificado pela Cor- 
te Suprema do país. Ambas 
as instituições são acusadas 
de servir ao chavismo, que 
também tinha convocado pa- 
ra ontem uma manifestação 
para “celebrar” sua vitória, 
rejeitada por Estados Uni- 
dos, União Europeia e países 
da América do Sul. 

No momento, não há or- 
dem de prisão contra María 
Corina ou González, embora 
Maduro tenha pedido que 
ambos fossem detidos. Ele 
os responsabiliza por atos de 
violência nas manifestações 


2.400 


foram detidos pelo governo 
nas manifestações da oposição 
PEDRO RANCES MATTEY/AFP 


Manifestação. A líder opositora Maria Corina Machado liderou ato com centenas de apoiadores 


Venezuela. Protesto com líder adversária reuniu centenas de pessoas 


Oposição a Maduro 
se mostra “imparavel' 
um més após eleicáo 


pós-eleitorais, que deixa- 
ram 27 mortos — dois deles 
militares —, quase 200 feri- 
dos e mais de 2.400 deti- 
dos. O Ministério Público 
(MP) abriu uma investiga- 
cáo criminal contra ambos. 


CONVOCACÁO. Edmundo Gon- 
zález ignorou, na terca-fei- 
ra, pelo segundo dia conse- 
cutivo, uma convocacáo do 
MP, que o investiga por 
“usurpação de funções” e 
“falsificação de documento 
público”. Os crimes podem, 
em teoria, levar à pena máxi- 
ma de 30 anos de prisão. Ele 
também está sendo investi- 
gado, junto com María Cori- 
na, pelo site no qual a oposi- 
ção publicou cópias de mais 
de 80% das atas, as quais 
alega serem a prova de que 
Maduro foi derrotado. 


Presidente 
chama MST 


CAMPINAS. O presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro, 
convidou o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) para enviar “uma 
brigada de mil homens e mu- 
lheres” para produzir no país. 

Maduro fez o convite on- 
tem, em pronunciamento que 
ocorreu durante reunião com 
lideranças políticas do país e 
entidades convidadas, como 
o movimento agrário. Ele fez 
o pedido em português. (Gui- 
lherme Botacino/Folhapress) 


EUA 


Kamala recebe apoio de 
servidores republicanos 


SAUL LOEB/AFP 


A vice-presidente Kamala Harris, candidata à Presidência dos EUA 


SAO PAULO. Mais de 200 pes- 
soas que trabalharam nas 
gestões dos presidentes 
George H. W. Bush (1989- 
1993) e George W. Bush 
(2001-2009) e com os sena- 
dores John McCain e Mitt 
Romney, todos políticos re- 
publicanos, assinaram uma 
carta em apoio à candidatu- 
ra da atual vice-presidente 
dos Estados Unidos, a demo- 
crata Kamala Harris. 

“Temos muitas discordân- 
cias honestas e ideológicas 
com a vice-presidente Harris 
e o governador Walz (candi- 
dato à Vice-Presidência). 
(...) No entanto, a alternati- 
va (Donald Trump, candida- 
to republicano) é simples- 
mente insustentável”, afir- 
ma o documento. “Mais qua- 
tro anos de liderança caótica 
de Donald Trump, desta vez 


focada em avançar nos peri- 
gosos objetivos do Projeto 
2025, prejudicarão pessoas 
reais e comuns e enfraquece- 
rão nossas instituições sagra- 
das”, afirma a carta. 

O projeto ao qual os sig- 
natários se referem é um pla- 
no comandado pela conser- 
vadora Fundação Heritage 
que prevê, caso Trump ven- 
ça o pleito de novembro, a 
expansão dos poderes do 
Executivo, a restrição do 
acesso ao aborto, entre ou- 
tras medidas polêmicas. 

A carta repete uma estra- 
tégia de 2020, quando o 
atual presidente, Joe Biden, 
venceu o republicano, que 
buscava uma reeleição. Na 
época, dezenas de funcioná- 
rios do partido foram a públi- 
co para apoiar o Partido De- 
mocrata. (Folhapress) 


Breves 


Gaza 
PMA atingido 


O Programa Mundial de Ali- 
mentos (PMA) anunciou a 
suspensão dos movimentos 
de seu pessoal em Gaza, de- 
pois que um de seus veícu- 
los foi atingido por disparos 
israelenses. Segundo Stép- 
hane Dujarric, porta-voz do 
secretário geral, o comboio 
humanitário estava plena- 
mente identificado. 


Ucránia 
Reforco da defesa 


A Organização do Tratado 
do Atlántico Norte (Otan) 
reafirmou ontem, após reu- 
niáo do Conselho Otan- 
Ucránia, o seu compromis- 
so em reforcar as capacida- 
des de defesa da Ucrânia. 
No encontro, foi analisada 
a situação após bombar- 
deios russos atingirem in- 
fraestruturas energéticas 
ucranianas e afetarem o for- 
necimento de eletricidade. 


cu 


Dia 21 de setembro de 2024, das 


CONHEGAO 
à BRASEIRO 


festival de assados 


SANTUÁRIO DO CARACA 


12h as 21h, no Santuario do Caraça. 
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TEM 


113 anos de Contagem 


foto: Milton Rocha 


Crntogem Celeiro TES Aros 
do Higlirin e Jnovação! 


Entre os dias 23 e 30 de agosto, O TEMPO te convida 
para uma jornada especial, celebrando Contagem 
e sua história, sua tradição e o vínculo profundo 
dos moradores com a cidade. 


Web 


to: Acervo da Casa de Cultura 
des Moreira 


web fo! 
Nair Mendes 


Veja a evolução do município nos negócios locais, 
conheça as empresas pioneiras e as transformações 
urbanas e ambientais, além do destaque pela sua 
forte atuação nos segmentos de indústria e comércio. 


© Instagram ES Impresso Portal 
ftempoderecordarcontagem l Caderno especial Histórias exclusivas 
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FOTOS VW/DIVULGAÇÃO 


Na parte traseira, as 
mudanças se 
destacam pelas 
lanternas, 
que são 


Esta foi a primeira 
atualização que o 
SUV da VW recebeu 


M RAIMUNDO COUTO 

O T-Cross já tinha mostrado a 
que veio desde que foi lancado, 
em abril de 2019, e vem desde 
entáo recebendo a cada novo 
ano mais equipamentos de con- 
forto e conveniéncia para seguir 
na disputa com os novos players 
que chegaram ao mercado. Ain- 
da assim, seu desempenho em 
vendas seguiu linear, sempre se 
mantendo entre os trés ou qua- 
tro modelos de SUV mais comer- 
cializados no país. Fato é que, 
desde janeiro deste ano até 
aqui, o T-Cross saltou para o pri- 
meiro lugar do pódio de vendas. 
E isso aconteceu justamente no 
momento mais aguardado por 
seus consumidores, em que o 
SUV passou pela maior mudanca 
de sua história no Brasil. As mu- 
dancas visuais aconteceram na 
dianteira, na traseira e no inte- 
rior, que ficou mais refinado, 
com o emprego de materiais de 
melhor qualidade. 


VISUAL 
Se a primeira impressáo é a 
que fica, na parte dianteira, o no- 
vo conjunto de iluminação chama 
logo a atencáo. Na linha 2025, os 
faróis são 100% em LED com assi- 
natura diurna (DRL) e noturna 
(luz de posição), pisca, função 
farol baixo e farol alto. A reno- 
vação passa pelos novos pa- 
ra-choques e grade. Na late- 
ral, as rodas que calçam o 
T-Cross têm novo dese- 
nho. Na parte traseira, as 
lanternas também são em 
LED, interligadas por 
uma segunda ilumina- 
ção. Ainda sobre o conjun- 
to óptico, a lanterna de ne- 
blina do lado esquerdo e a 
iluminação de marcha a ré, 
em ambos os lados, seguem 
no mesmo padrão. Atrás, o 
para-choque tem visual mais 
robusto, com profundidade, e o 


se atualiza sem 
perder a essência 


detalhe em formato de “A”. Vi- 
sualmente, essa mudança contri- 
bui para deixar o modelo diferen- 
te do então comercializado. A 
motorização segue a mesma — 
motores de 1.0 e 1,4 L, sempre 
associados à transmissão au- 

tomática de seis ve- 
locidades. 


INTERIOR 
É grande a percepção de melho- 
ra e evolução no interior do T- 
Cross. Os painéis do veículo ganha- 
ram mais detalhes, com revesti- 
mentos “soft touch” eliminando o 
acaba- 


mento de plástico duro 
utilizado até então. O 
sistema de multimídia 
VW Play é exibido em te- 
la de 10,1”, e o APP-Con- 


nect (Apple Carplay e An- 

droid Auto) tem conexáo com a 

internet por meio do smartphone. 
Merece destaque o novo formato 


em LED 


desta central, que, agora, é semiflu- 
tuante e está disponível de série pa- 
ra todas as versões. O acionamen- 
to do ar-condicionado pode ser fei- 
to diretamente pela tela ou por bo- 
tão físico. Outro ponto que merece 
ser citado é a saída do ar-condicio- 
nado dedicada aos ocupantes do 
banco traseiro, que também con- 
tam com duas portas USB-C para 
recarga de dispositivos móveis. 


EQUIPAMENTOS 

Bem-equipado, o SUV compac- 
to da VW apresenta de série volan- 
te ajustável em altura e profundi- 
dade, banco do motorista 
com ajuste de altura, pai- 
nel digital de 10,1”, cen- 
tral multimídia de 
10,25”, alerta de coli- 
são com frenagem auto- 
mática de emergência e 
detecção de pedestres, en- 
tre outros. O modelo Highline, 
topo da gama, tem preços a partir 

de R$ 179.990. 


VW T-Cross 200 TSI 2025 


É grande a 
percepção de 


melhora e evolução 


no interior do 
T-Cross 


Motor. 1.0 200 TSI flex, de 3 cilindros em linha e 
12 válvulas 
Poténcia/Torque. 128 cv com etanol e 116 cv 
com gasolina a 5.550 rpm. Torque: 20,4 kgfm 
com etanol ou gasolina a 2.000 rpm 
Transmissáo. Automática de 6 marchas 


Suspensáo. Dianteira: independente, 
McPherson. Traseira: eixo de torção 
Consumo. Cidade: 8,2 km/L com etanol e 
11,9 km/L com gasolina. Estrada: 10,1 
km/L com etanol e 14,3 km/L com gasolina 
Roda e Pneus. 205/60 R16 

Freios. Dianteira: disco ventilado. 

Traseira: disco sólido 


Peso. 1.259 kg 
Dimensáo. Comprimento: 4.218 mm. 
Largura: 1.760 mm. Altura: 1.571 mm. 
Entre-eixos: 2.651 mm 
Capacidade. Assentos: 5 lugares. Tanque de 
combustível 
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INTERESSA 


Especialistas apontam 
que elogio e 
reconhecimento são 
bem-vindos, mas 
excessos são nocivos 


E ALEX BESSAS 

= Há quem acredite que o elo- 
gio seja uma das mais legítimas 
formas de reconhecimento e 
uma ferramenta para o reforco 
de comportamentos desejados. 
Mas há também quem acredite 
que tanta louvacáo, muitas ve- 
zes, é mero alimento da vaidade, 
com o agravante de torná-la ca- 
da vez mais insaciável. E há, ain- 
da, quem sempre desconfie ao 
ouvir uma palavra elogiosa, tra- 
tada como algo suspeito, como 
engodo. 

Tantos pontos de vista, claro, 
têm suas razões de ser. Mas, seja 
como for, a verdade é que, especial- 
mente na infância, expressar reco- 
nhecimento, com elogios ou pala- 
vras de afirmação, pode ter efeitos 
positivos. A prática, aliás, é uma ve- 
lha conhecida da psicologia com- 
portamental, tanto que até respon- 
de por nome próprio: “reforço posi- 
tivo”. A expressão, explica Ana Luí- 
sa Bolívar, psicóloga clínica infanto- 
juvenil, é usada para descrever 
uma estratégia para modificar, in- 
centivar e reforçar um comporta- 
mento desejado a partir de recom- 
pensas ou consequências agradá- 
veis, acionadas sempre que esse 
comportamento ocorre. 

“Educadores, psicólogos e 
pais podem utilizar essa ferra- 
menta no cotidiano a fim de mol- 
dar comportamentos”, garante a 
especialista, que adverte para a 
necessidade de a estratégia ser 
usada de maneira ética, justa e 
coerente para cada idade, contex- 
to e ambiente. 

Por sua vez, Viviane Rogêdo, 
psicóloga e especialista em carrei- 
ra, assinala que essa dinâmica é im- 
portante, sobretudo na primeira in- 
fância. “Embora o cérebro huma- 
no continue se desenvolvendo, em 
função de sua plasticidade, é prin- 
cipalmente nessa fase da vida que 
o órgão se desenvolve”, defende. 
Ela prossegue dizendo que, dos 2 
aos 4 anos, a criança está em plena 
fase de construção do seu “eu”, de 
sua imagem corporal e emocional 
diante do outro, diante do mundo. 
“Então, se ela estiver sendo reforça- 
da positivamente, é provável que 
consiga entender que tem poten- 
cial, que tem capacidade, que po- 
de se desenvolver. E isso ela vai le- 
var para a vida adulta”, sugere. 

Por outro lado, quando a edu- 
cação da criança é muito rígida, 
pautada pela punição e pelo julga- 
mento, em vez de coragem, vai 
criar conexões de reforço negati- 
vo, aversivos, pautados pelo me- 
do—o que pode repercutir na timi- 
dez excessiva e no receio de se 
lançar na vida, inclusive quando 


Comportamento 


Reforço positivo: 
entenda a prática 
de incentivos 
que se popularizou 


adultos, pondera Viviane. 


ALÉM DA INFÂNCIA. Dizer que o refor- 
ço positivo é importante sobretu- 
do na infância não significa, po- 
rém, que a estratégia não seja útil 
também para adolescentes, adul- 
tos e idosos. “A questão é que a 
maneira de se usar esse recurso 
vai, obviamente, se transformar 
conforme a pessoa amadurece. 
Na fase adulta, por exemplo, essa 
dinâmica acontece de forma mais 
parcimoniosa”, pontua Viviane, 
acrescentando que uma pessoa 
bem reforçada na infância não 
costuma demandar tanto desse 
recurso nas outras fases da vida. 
Essa reverberação nos adultos 
da aplicação da prática desde a in- 
fância é citada também por Ana 


EA 


Em debate. 


Saiba mais. 
O poder do 
reconhecimento: 
a importância do reforço 
positivo no dia a dia é o 
tema em discussão hoje 
no Interess(o, que tem 
exibição ao vivo no 
YouTube, às 14h, 
na FM O TEMPO 91,7, 
às 22h, e nas principais 
plataformas de podcasts. 


Luísa Bolívar. “Isso acontece justa- 
mente por causa da modulação 
comportamental. Ou seja, a crian- 
ça aprende que, ao fazer algo ou 
ao agir de determinada maneira, 
ela vai ser 

recom- 

pensa- 


Logo, considerando que essa seja 
uma construção saudável, exerci- 
da com equilíbrio e com a com- 
preensão de que ela está em fase 
de desenvolvimento e não vai acer- 
tar ou obedecer sempre, a tendên- 
cia é que a estratégia contribua pa- 
ra a construção de um caráter 
mais ético, para a constru- 

ção mais elaborada da 
autoestima e da 

autonomia”, 


Nas 
empresas 


No ambiente organizacio- 
nal, opina Viviane Rogêdo, o 
reforço positivo passa pela va- 
lorização da individualidade. 
“Claro que, em uma empresa 
com muitos funcionários, 
existem políticas de benefi- 
cios que vão ser mais gerais, 
que não se atentam para as 
demandas mais específicas 
de cada um, o que consegui- 
mos fazer a partir, por exem- 
plo, de benefícios flexíveis”, 
comenta, fazendo menção às 
vantagens que as empresas 
oferecem aos funcionários, 
além do salário, e que podem 
ser adaptadas conforme as 
preferências de cada um. 

Já quando se trata do re- 
forço positivo aplicado a 
equipes, ela pontua que as li- 
deranças têm papel funda- 
mental. “E fica o alerta: nes- 
se caso, não estamos falando 
só de elogio, que, em alguns 
casos, pode até minar a pes- 
soa por ser uma medida que 
fica aquém das demandas de- 
la”, esclarece. 

“Para reforçar um adulto, 
é importante conferir a ele au- 
tonomia, chamá-lo a cons- 
truir junto, reconhecendo sua 
competência e maturidade 
para trazer resultados para a 
empresa e desconstruindo, 
de certa forma, a relação de 
hierarquização”, diz. (AB) 


JACOB WACKERHAUSEN/ISTOCKPHOTO 


Paciência e persistência 


sm “O reforço positivo não faz 

157 mágica. É preciso falar diver- 
sas vezes as mesmas coisas. Repe- 
tir, repetir, repetir... até que o 
comportamento seja moldado”, si- 
tua Ana Luísa Bolívar, acrescen- 
tando que muitos fatores — inclusi- 
ve que fogem ao controle dos pais 
e educadores — vão contribuir pa- 
ra a estratégia dar certo. “Outro 
problema é o uso antiético da fer- 
ramenta, tentando fazer que uma 
criança aja como um adulto, o que 
não vai acontecer, além de gerar 
frustração de parte a parte. Tam- 


bém não se deve tentar moldar o 
comportamento da criança a qual- 
quer custo, sem reconhecer sua in- 
dividualidade, fazendo dela um 
objeto pessoal destituído de perso- 
nalidade própria”, alerta, comple- 
mentando que, se a estratégia é 
utilizada de forma autoritária e in- 
trusiva, é provável que seus resul- 
tados sejam ruins. 

“Quando utilizamos essa técni- 
ca em crianças, é necessário, entre 
outros cuidados, que o adulto ex- 
plique para a criança o contexto 
em que aquele comportamento é 


positivo e justifique as razões pe- 
las quais ela está sendo recompen- 
sada, ajudando-a a entender quan- 
do e por que uma ação vai ser boa 
ou ruim”, sugere. Por outro lado, 
oferecer recompensas de maneira 
descontextualizada, sem qual- 
quer explicação, pode gerar com- 
portamentos robotizados e mera- 
mente oportunistas. “Em vez de 
construir um repertório, ela vai re- 
petir aquela ação só para ganhar a 
recompensa e não por, genuina- 
mente, reconhecer o valor de seus 
modos de agir”, detalha. (AB) 
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OPINIÃO 


Editorial 


OPINIAO 


O indicado para a presidên- 
cia do Banco Central (BC), 
Gabriel Galípolo, chega em 
um momento de tensão em 
torno da política monetária. 
O economista ocupa o cargo 
de diretor de política mone- 
tária da instituição. 

Caso tenha o nome aprova- 
do em sabatina no Senado, o 
desafio de Galípolo será 
atuar de maneira indepen- 
dente mesmo recebendo um 
passivo de ruídos na relação 
entre governo e BC. 

A trajetória do economista 
nos últimos anos foi marca- 
da pela congruência com no- 
mes que hoje ocupam o go- 
verno federal. Participou da 
coordenação do plano de 
governo de Fernando Had- 
dad quando da candidatura 


ACIMA DE TUDO, 
A AUTONOMIA DO BC 


ao governo de São Paulo. 
Em 2022, foi responsável 
por mediar a relação da cha- 
pa Lula-Alckmin com seto- 
res do empresariado, nas 
eleições para a Presidência 
da República. 

Galípolo é conhecido tam- 
bém por ter bom trânsito en- 
tre as lideranças do Con- 
gresso. São trunfos que po- 
dem ser úteis em alguma 
medida para apaziguar os 
ânimos entre a política par- 
tidária e a gestão técnica da 
autoridade monetária. 


A trajetória do 
indicado para a 
presidência do 
BC, Gabriel 
Galípolo, nos 
últimos anos foi 
marcada pela 
congruência com 
nomes que hoje 
ocupam o governo 


federal 


As próximas reuniões do Co- 
mitê de Política Monetária 
(Copom) já serão um teste 
para Galípolo. Os encontros 
estão marcados para os dias 
17 e 18 do próximo mês. 
Agora, mais do que nunca, 
ele vai dividir as atenções 
com o atual presidente do 
BC, Roberto Campos Neto. 
Existe a expectativa de ma- 
nutenção ou até elevação da 
Selic, hoje em 10,5% ao 
ano, devido às pressões so- 
bre a inflação. 

O que precisa prevalecer, no 


fundo, é a perseguição da 
meta de inflação, definida 
pelo Conselho Monetário Na- 
cional em 3% para 2024 e 
2025. O governo, na parte 
que lhe cabe, deve demons- 
trar responsabilidade fiscal 
para mitigar a inflação, que 
tende a crescer. 

O setor produtivo sofre os 
prejuízos do fato de o Brasil 
ter uma das taxas de juros 
mais altas do planeta, impe- 
dindo os investimentos ne- 
cessários para a geração de 
emprego no país. 

O bom ambiente de negó- 
cios, porém, não virá de 
pressões políticas que têm a 
mera intenção de elevar a 
popularidade do governo 
de plantão. 


Importância do setor sucroenergético para a sustentabilidade 


Antônio Pitangui de Salvo 


Engenheiro agrônomo e presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais 


Brasil na vanguarda das energias renováveis 


m um mundo cada vez 

mais ávido por energia 

limpa e renovável, o Bra- 

sil emerge como um pro- 
tagonista global. A instabilidade 
econômica e a crise energética 
que assolam o planeta fazem do 
setor sucroenergético nacional 
solução para o futuro. 

Com uma produção recorde 
de cana-de-açúcar e a crescente 
demanda por etanol, o país de- 
monstra sua capacidade de con- 
ciliar desenvolvimento econômi- 
co e preservação ambiental. 

Já estamos na segunda meta- 
de de 2024 e, mais uma vez, vi- 
venciando um confronto mun- 
dial que afeta a economia. A ins- 
tabilidade no câmbio e a oscila- 
ção do dólar geram risco de re- 
torno à inflação e de aumento 
no preço dos combustíveis. 

E o Brasil, apesar de contar 
com vastas reservas de petró- 
leo, ainda enfrenta dificuldades 
de exploração, devido à concen- 


tração de poder em uma única 
petrolífera. 


No entanto, nosso país 


Por ter papel 
fundamental na 
diminuição 

das emissões de 
CO2, o etanol 
pode ser 
considerado 
combustível 

do futuro 


dispõe de uma solução que é co- 
nhecida há mais de quatro déca- 
das: o setor sucroenergético — 
responsável pela produção de 
etanol, um biocombustível lim- 
po e renovável, além de outros 
derivados da cana-de-açúcar. Al- 


tamente competitivo, esse setor 
vem batendo recordes de produ- 
ção, tendo produzido, em 
2023, mais de 700 milhões de 
toneladas de cana-de-açúcar 
em 8,7 milhões de hectares de 
área plantada. Em Minas Ge- 
rais, segundo maior Estado pro- 
dutor do país, foram 80 mi- 
lhões de toneladas somente na 
última safra. 

Por ter papel fundamental na 
diminuição das emissões de 
C02, o etanol pode ser conside- 
rado combustível do futuro. En- 
quanto 1 km rodado de gasolina 
emite para o meio ambiente al- 
go em torno de 0,185 g de gases 
do efeito estufa, a mesma quilo- 
metragem percorrida com eta- 
nol emite cerca de 65% menos. 

Além disso, parte das emis- 
sões do etanol é compensada pe- 
la cana-de-açúcar, que absorve o 
dióxido de carbono da atmosfe- 
ra por meio da fotossíntese. 
Mais uma vez, a agropecuária 


traz solução para a melhoria do 
meio ambiente, contribuindo pa- 
ra diminuir a poluição do ar. 


Parte das 
emissões do 
etanol é 
compensada pela 
cana-de-açúcar, 
que absorve o 
dióxido de 
carbono por meio 
da fotossíntese 


Neste sentido, o Sistema 
Faemg Senar comemora o suces- 
so do Movido pelo Agro — Etanol, 
projeto lançado em 2023, em 
parceria com a Associação das 
Indústrias Sucroenergéticas de 
Minas Gerais (Siamig), para in- 


centivar a conscientização sobre 
as vantagens ambientais de abas- 
tecer com o biocombustível. 

Desde o seu lancamento, o 
projeto atraiu parceiros e alcan- 
cou outros Estados, como é o ca- 
so da Federação da Agricultura 
e Pecuária de Mato Grosso do 
Sul (Famasul), tornando-se um 
movimento nacional. Além dis- 
so, estimulou iniciativas seme- 
lhantes em empresas de outros 
segmentos. 

Grandes responsáveis pelo su- 
cesso do setor sucroenergético, 
os produtores rurais mineiros e 
brasileiros reafirmam o seu com- 
promisso com a sustentabilida- 
de e o futuro do planeta. 

E, cada vez mais, a população 
enxerga e valoriza o trabalho 
dos produtores. A atuação incan- 
sável desses homens e mulheres 
do campo contribui para a gera- 
ção de energia limpa, além de 
promover segurança alimentar e 
desenvolvimento no país. 
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“Estamos ficando sem tempo 
para reverter a maré.” 


“O Brasil cresce quase que por osmo- 
se 1 milhão de hectares por ano.” 


Carlos Fávaro 
MINISTRO DA AGRICULTURA 
Sobre capacidade do agro brasileiro 


António Guterres 
SECRETÁRIO GERAL DA ONU 


Sobre elevacáo do nível do Pacífico 


Governo gasta mal, e dívida pública atinge R$ 7,7 tri 


Wilson Campos 


Advogado e especialista com atuação nas áreas 
de direito tributário, trabalhista, cível e ambiental 


Um país inteiro de cócoras, com o queixo aos joelhos 


dívida pública brasileira 
chega aos R$ 7,7 tri- 
lhões e deve aumentar 
até o fim de 2024. O go- 
verno federal gasta muito e gasta 
mal. A dívida do setor público 
consolidado, que engloba gover- 
nos federal, estaduais e munici- 
pais e empresas públicas, já atin- 
giu R$ 8,5 trilhões. Isso significa 
85% do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil. A continuar as- 
sim, a dívida vai se tornar impagá- 
vel e o país vai quebrar. Enquan- 
to isso, placidamente, nos depa- 
ramos com um país inteiro de có- 
coras, com o queixo aos joelhos. 
O peso descomunal da dívida 
pública e a incerteza fiscal sáo 
dois dos principais riscos á eco- 


nomia brasileira. Quanto mais o 
governo se endivida, maior é a 
pressáo em cima da moeda e da 
inflacáo, seja acumulando défi- 
cits em vez de superávits, desva- 
lorizando o real ou empurrando 
os precos dos produtos para o al- 
to. Pior, a desconfianca é alé 
quando o país vai honrar seus 
compromissos, ainda mais amar- 
gando uma inflacáo em torno de 
4,5% e subindo. 

Mas as mazelas náo ficam ape- 
nas na área económica. O núme- 
ro de queimadas na Amazónia 
atingiu 2,5 milhóes de hectares, 
quase o dobro do cogitado para o 
més de agosto, uma vez que a mé- 
dia histórica era de 1,4 milháo 
de hectares no més de área afeta- 


da pelo fogo. Desde o início do 
ano, a Amazónia já teve mais de 
4,1 milhões de hectares atingi- 
dos pelos incéndios. Isso, sem 
contar os milhares de focos de 
queimadas, fuligem e fumaca no 
interior de Sáo Paulo, Minas Ge- 
rais e Mato Grosso, além de Cer- 
rado e Pantanal. 

De quem é a culpa? O gover- 
no, que trabalha pouco e gasta 
muito, náo sabe explicar. Os ar- 
tistas e as ONGs, que antes fala- 
vam demais, agora estáo cala- 
dos. Porém, uma resposta rápi- 
da precisa ser dada. A Amazônia 
está sendo violentada e clama 
por socorro, e cabe aos gestores 
públicos ambientais sair da inér- 
cia e proteger e preservar a 


maior floresta tropical do mun- 
do, bem como outras áreas ver- 
des ameaçadas. 

Não menos graves são as 
questões que envolvem os cortes 
de verbas na saúde e na educa- 
ção; cortes também nas pastas 
de transportes e defesa; corte de 
R$ 15 bilhões no Orçamento de 
2024; hospitais públicos com 
profissionais mal remunerados, 
recursos escassos e fila de espe- 
ra para cirurgias eletivas; gre- 
ves de servidores públicos fede- 
rais; sucateamento das universi- 
dades; “emendas Pix” sem trans- 
parência; ruína fiscal e péssi- 
mos serviços públicos; reforma 
tributária com a criação do 
maior Imposto de Valor Agrega- 


do (IVA) do mundo, em torno 
de 28%: e desarmonia entre os 
Três Poderes. 

Diante do preocupante cená- 
rio, resta exigir que o país intei- 
ro saia da posição de cócoras, 
levante-se e reaja, retome o 
crescimento, cuide do meio am- 
biente, reduza a desigualdade, 
realize com justiça as reformas 
tributária e administrativa, tire 
o SUS da UTI financeira, incen- 
tive o agronegócio, invista em 
infraestrutura, reduza o déficit 
educacional, acabe com a que- 
da de braços entre Executivo, 
Legislativo e Judiciário e ree- 
quilibre os Poderes da Repúbli- 
ca, com cada um na sua respec- 
tiva função. 


Multiplicação dos focos de fogo pelo país 


Acílio Lara Resende 
Jornalista 
aciliolresendewuol.com.br 


A seca, os incêndios e as eleições municipais 


tempo no último domin- 

go, aqui em Belo Horizon- 

te, começou enfumaçado, 

meio esquisito, contra- 
riando as belas manhãs de céu azul 
que tivemos na semana anterior — 
apenas uma pequena lembrança, 
leitor, dos dias de abril e maio que, 
em passado distante, deixavam exta- 
siados os alunos da Faculdade de Di- 
reito da então Velha Casa de Afonso 
Pena, uma das preciosidades da 
nossa cidade, erguida bem ali, na 
praça Afonso Arinos, posta abaixo 
por incrível equívoco. 

Aseca e o calor, no sábado e do- 
mingo, vieram com força, e o frio, 
que parecia ter abandonado de vez 
Belo Horizonte, deu o ar da graça 


na última segunda-feira, a partir da 
tarde. A previsão é que continuará 
com o anoitecer, mas somente por 
mais alguns dias. 

Focos de incêndio se multiplica- 
ram pelo país, e a Polícia Federal já 
vê indícios de crimes. Só em Minas, 
em poucos dias, foram constatados 
344 focos. Mais de 3.800 cidades do 
país sofrem com a seca, que ajuda 
as queimadas, as quais tornam o 
Brasil um país em chamas, mesmo 
sem contar com a colaboração da 
política. 

Em São Paulo, a situação é ain- 
da pior. A PF abriu dois inquéritos 
para investigar possíveis ações cri- 
minosas, mas já há em andamento 
29 inquéritos (ao todo, 31) que in- 


vestigam as queimadas na Amazó- 
nia e no Pantanal. 

Enfumaçadas e estranhas estão, 
também, as eleições municipais, 
que vêm tendo uma cobertura am- 
pla e democrática no jornal O TEM- 
PO, que não fica só em Belo Hori- 
zonte, mas atinge cidades do inte- 
rior de Minas. Aqui, são muitos os 
candidatos. A relação vai por ordem 
alfabética: Bruno Engler (PL), Car- 
los Viana (Podemos), Duda Sala- 
bert (PDT), Fuad Noman (PSD), Ga- 
briel Azevedo (MDB), Indira Xavier 
(UP), Lourdes Francisco (PCO), 
Mauro Tramonte (Republicanos), 
Rogério Correia (PT) e Wanderson 
Rocha (PSTU). Todos preocupados 
com as questões que dizem respeito 


ao povo em geral, mas distantes dos 
problemas do meio ambiente. Ou 
das queimadas, que já provocaram 
algumas prisões. 

O ideal seria que todas as elei- 
ções fossem num só dia, mas não é 
assim em nosso país. As municipais 
são importantes para governadores 
e para presidente da República, 
que ocorrerão em 2026. Por isso, 
Lula e Bolsonaro trabalham com 
afinco pelos seus candidatos. 

Todavia, tanto o candidato do 
PT, Rogério Correia (leia-se “Lu- 
la”), quanto o do PL, Bruno Engler 
(leia-se “Bolsonaro”), em Belo Hori- 
zonte, náo estáo bem nas pesqui- 
sas. O candidato que, por ora, está 
na frente (as eleições ainda não es- 


tão definidas), desde o início das 
pesquisas, é Mauro Tramonte (Re- 
publicanos). 

Além de Belo Horizonte, a si- 
tuacáo não está nada favorável aos 
dois no Rio de Janeiro, no Recife 
e, talvez, em São Paulo, onde Pa- 
blo Marçal, uma das preocupa- 
ções da Justiça Eleitoral, parece 
nadar de braçadas, empurrado 
por milhões de seguidores nas re- 
des sociais. A situação no Nordeste 
para o PT é também preocupante. 
Tudo piorou para o partido depois 
que um vídeo mostrou uma intér- 
prete cantando o hino nacional 
com linguagem neutra. Preocupa- 
do com a má repercussão, o PSOL 
apagou o vídeo nas redes. 
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Violéncia 


SEA Gilberto Jorge Chami 

É louvável a intencáo do pre- 
sidente Lula, com a sua loquaci- 
dade, de tentar minimizar guer- 
ras externas. Mais louvável ain- 
da seria se priorizasse combater 


a guerra interna no país que o 
elegeu, onde a população vive 
aterrorizada com o desafio das 
organizações que, apesar do sa- 
crifício das forças policiais e da 
heroica Polícia Federal, agigan- 
tam o poderio delas cometendo 
crimes de toda espécie, em face 


das transitórias, fugazes e inep- 
tas ações governamentais. 


Bets 


IFA Luiz Felipe Schittini 
O Brasil virou um grande cas- 
sino, onde o croupier é quem o 


preside. As apostas entre os Três 
Poderes chegam a ser surreais. 
Instituições, pessoas físicas e ju- 
rídicas, famílias e sonhos são des- 
truídos, sob a égide do imediatis- 
mo, um dos pilares de uma socie- 
dade doentia. O ter passou a ser 
supremacia sobre o ser. 
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“A maneira que encontraram de 
não serem pegos seria o fogo.” 


“Estamos próximos de chegar a 
um ponto de não retorno social.” 


Neca Setubal 
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO TIDE SETUBAL 
Sobre desigualdade social no Brasil 


Carlos Nobre 
ESPECIALISTA EM CLIMA 


Sobre incêndios florestais e o crime 


Oportunidadesno exterior para investidores brasileiros 


Daniel Ickowicz 


Diretor de vendas e CEO da 
Elite International Realty 


Olhar além do Brasil no mercado imobiliário de luxo 


procura de brasileiros 
por imóveis de luxo no 
país tem crescido signifi- 
cativamente, impulsiona- 
da pelo desejo de investir em pro- 
priedades sofisticadas e exclusivas. 

De acordo com um levantamen- 
to da consultoria Brain, os consu- 
midores de alta renda têm mais 
pretensão de adquirir imóveis no 
país nos próximos dois anos. Com 
uma demanda recorde nos últi- 
mos cinco anos, mais de 50% des- 
se público atualmente planeja 
comprar uma propriedade, seja 
para sair do aluguel, para mudar- 
se para um imóvel maior, para in- 
vestir ou obter uma residência 
com mais benefícios. 

No entanto, é importante olhar 
também para fora das fronteiras 
nacionais. O mercado imobiliário 
de luxo internacional oferece uma 
série de oportunidades que, mui- 
tas vezes, passam despercebidas 


pelos investidores brasileiros. Ob- 
servar as tendências globais pode 
servir como indicador na hora de 
identificar o lugar perfeito para 
investir. 

Um dos exemplos de mercados 
promissores fora do país é Dubai, 
nos Emirados Árabes, com poten- 
cial pouco conhecido por brasilei- 
ros. Considerada a oitava cidade 
mais segura do mundo e famosa 
pelo luxo e pela modernidade, o 
município, além de ser livre de im- 
postos, também oferece o maior 
retorno imobiliário do mundo, 
com preços praticamente iguais 
aos dos imóveis de luxo no Brasil. 
Quem investe em Dubai pode espe- 
rar uma rentabilidade forte, com 
taxas de retorno de cerca de 8% 
ao ano, ao passo que a média glo- 
bal é de 6%. 

Com apartamentos por cerca 
de US$ 300 mil, Dubai combina 
alta valorização com oportunida- 


des de investimento atraentes, pro- 
porcionando uma alternativa com- 
petitiva para os investidores brasi- 
leiros que buscam diversificar 


Entender o que está 
acontecendo nos 
principais mercados 
globais pode ajudar 
os brasileiros a fazer 
escolhas, investindo 
praticamente o 
mesmo valor que in- 
vestem no Brasil 


seus portfólios. 

Outra cidade onde o mercado 
imobiliário oferece grandes como- 
didades e bons retornos financei- 
ros é Miami, nos Estados Unidos. 
A cidade, no sul da Flórida, tem 


mostrado uma valorização eviden- 
te em várias áreas nos últimos 
anos, refletindo o crescimento 
contínuo. A qualidade de vida na 
cidade também tem se elevado. 
Melhorias em infraestrutura, segu- 
rança e serviços, somadas a um 
ambiente cultural rico e diversifi- 
"ado, tornam Miami um lugar ain- 
da mais atraente para viver. Além 
disso, a cidade ocupa o terceiro lu- 
gar no ranking mundial de concen- 
tração de brasileiros, o que estrei- 
ta ainda mais os laços culturais en- 
tre as duas nações. 

O mercado imobiliário da cida- 
de tem um forte potencial de valo- 
rização de médio a longo prazo. 
Áreas em crescimento em Miami 
estão se valorizando rapidamente. 
Para quem compra imóveis agora, 
há uma excelente oportunidade de 
obter ganhos significativos no futu- 
ro, seja vendendo a propriedade, 
seja alugando-a, já que os preços 


dos imóveis e do dólar estão pre- 
vistos para continuar subindo. 

Além disso, Miami tem uma 
ampla gama de opções imobiliá- 
rias, desde propriedades de luxo 
à beira-mar até bairros mais 
acessíveis no interior. Essa diver- 
sidade serve como oportunidade 
para brasileiros encontrarem 
propriedades que se encaixem 
em seus orçamentos. 

Entender o que está aconte- 
cendo nos principais mercados 
globais pode ajudar os brasilei- 
ros a fazer escolhas mais próxi- 
mas do que buscam, investindo 
praticamente o mesmo valor que 
investem no Brasil, seja por uma 
moradia com várias comodida- 
des e para uso próprio, seja por 
melhores resultados financeiros. 

É sempre importante consul- 
tar especialistas para avaliar as 
melhores opções para seu perfil 
de investimento. 


EDITAL PARA INSTITUIÇÃO DE BEM 
DE FAMÍLIA 


SAIBAM quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, que aos 26 de 
junho de 2024 foi prenotada sob o nº 573887, a escritura lavrada no Cartório do Registro 
Civil e Notas do Distrito do Barreiro, Comarca de Belo Horizonte, MG, às fls. 229/230, do 
Livro 120-N, aos 22 de maio de 2024, referente à instituição de imóvel urbano como BEM 
DE FAMÍLIA, tendo como instituidores RUBSON JORGE FERREIRA, advogado, CI 
130.099 - OAB/MG, CPF 762.385.636-72, e sua esposa MARIA PERPÉTUO SOCORRO 
OLIVEIRA FERREIRA, professora, CI MG-3.978.362,SSP/MG, CPF 526.600.016-34, 
brasileiros, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados 
na Rua Manoel Gonçalves Rezende, nº 73, apto. 101, Bairro Inconfidentes, Contagem, MG, 
o qual recai sobre o imóvel constituído pelo apartamento nº 101 (cento e um), do RESI- 
DENCIAL EVIDENCE, situado à Rua Manoel Gonçalves Rezende, nº 73, BAIRRO 
INCONFIDENTES, Município de Contagem, MG, matriculado sob o nº 140.833, Livro 
2, do Serviço do Registro de Imóveis da Comarca de Contagem, MG, cadastrado na Re- 
ceita Municipal sob o nº 30370217001. Assim, em virtude desta instituição, o imóvel supra 
descrito, tornar-se-á INALIENÁVEL e IMPENHORÁVEL, assim se mantendo enquanto a 
lei permitir, e, em especial, até que o instituidor assim pretenda, e enquanto tiver filhos sem 
pressupostos para serem reconhecidos como absolutamente capazes. O instituidor, na ocasião 
da lavratura da escritura supramencionada, declarara, sob responsabilidade civil e criminal, 
que contra sua pessoa não existem ações reais e/ou pessoais reipersecutórias relativas ao 
referido imóvel. Assim, se alguém se julgar prejudicado com o pretendido na mencionada 
escritura, deverá, dentro do prazo de 30(trinta) dias, a contar da data da publicação 
deste Edital, reclamar contra referida instituição, por escrito, e perante este Oficial. Findo o 
prazo sem que haja reclamação, será a escritura transcrita integralmente no livro 3, e levada a 
registro na respectiva matrícula. Contagem, MG, 10 de julho 2024. O Oficial. João Marques 
de Vasconcelos - Oficial de Registro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ARCEBURGO/MG 


PROCESSO Nº 107/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2024 

O Município de Arceburgo/MG torna público que realizará Pregão Eletrônico 
nº 054/2024, com fulcro no Art. 54, 81º da Lei Federal nº 14.133, de 01/04/2021, 
e publica o seguinte objeto: Registro de Preços para eventual fornecimento, trans- 
porte e aplicação de massa asfáltica em CBUQ e emulsão asfáltica RR-2C para 
serviços de tapa buraco, regularização, lombadas e lombofaixas. A sessão para 
o recebimento e a abertura das propostas será às 08h40min do dia 16/09/2024 
através da plataforma AMM Licita. 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO 


Republicação de Aviso/Extrato de Licitação Pregão Eletrônico para 
Registro de Preços nº 179/2024 Lei Federal nº14.133/2021 Comprasnet 
nº 90179/2024 “Menor Preço” — Lote Ampla Concorrência. Com Participação 
Cota Reserva e Lotes com Exclusividade para ME e EPP. Contratante: 
Departamento Municipal de Agua e Esgoto —- DMAE. OBJETO: Registro 
de Preços para futura e eventual aquisição de material de consumo, 
com foco especial em materiais de construção civil, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, em 
atendimento à Diretoria Administrativa. Valor Total Estimado da 
Contratação: R$ 1.037.117,07 (um milhão, trinta e sete mil, cento e 
dezessete reais e sete centavos). Data da Sessão Pública: 09 de setembro 
de 2024 às 09h00min (horário de Brasília), no site www.gov.br/compras. 
UASG 926287. Uberlândia/MG, 21 de agosto de 2024. Guilherme Silveira 
Marques. Diretor Geral Interino do DMAE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTINA 

AVISO DE LICITAÇÃO - Processo Licitatório n.º021/2024, 
Modalidade: Pregão Eletrônico n.º 011/2024. Objeto: Registro de 
preços visando à futura e eventual prestação de serviços de 
telefonia fixa comutada, com fornecimento de equipamentos e 
materiais. Recebimento das Propostas: a partir da publicação no 
Diário Oficial dos Municípios Mineiros até as 08:59 horas do dia 12/ 
09/2024. Início da Sessão de Disputa de Preços: às 09:00 horas do 
dia 12/09/2024, no endereço eletrônico www .ammilicita.org.br, horário 
de Brasília - DF. Cópia completa do edital também pode ser obtida 
no endereço eletrônico www.diamantina.mg.gov.br. Diamantina, 28 
de agosto de 2024. Carlos Augusto Meira — Pregoeiro Municipal 


CONDOMÍNIO NOSSO RANCHO (CNR) 74.200.684/0001-01 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


A síndica do Condomínio Nosso Rancho, no uso de suas atribuições legais, 
especialmente aquelas contidas na clausula 6º do artigo 39 da respectiva 
Convenção e art. 1.354, incisos | e VIII do Código Civil, convoca todos os 
condôminos para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na sede da 
administração do Condomínio, localizada na Rua dos Coqueiros nº 09, Bairro 
Ipê Amarelo, CEP: 32.051-078, Contagem/MG - CASARÃO, no dia 22/09/2024 
(domingo), com primeira chamada, às 09:00 horas com a presença de 50% dos 
condôminos e em segunda chamada às 09:30 horas com qualquer número de 
condôminos, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 

A) Votação e eleição da nova diretoria. 

Observações: 

I. É lícito aos senhores condôminos se fazerem representar na Assembleia 

ora convocada por procuradores, munidos com procurações específicas; 

Il. A ausência dos senhores condôminos não os desobrigam de aceitarem 

como tácita concordância aos assuntos que forem tratados e deliberados; 

ll. Os condôminos em atraso o pagamento da taxa de condomínio e taxa 

extra não poderão votar nas deliberações. 


CONDOMÍNIO NOSSO RANCHO (CNR) 74.200.684/0001-01 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


A síndica do Condomínio Nosso Rancho, no uso de suas atribuições legais, espe- 
cialmente aquelas contidas na clausula 6º do artigo 39 da respectiva Convenção e 
art. 1.354, incisos | e VIII do Código Civil, convoca todos os condôminos para a 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na sede da administração do Condo- 
mínio, localizada na Rua dos Coqueiros nº 09, Bairro Ipê Amarelo, CEP: 32.051- 
078, Contagem/MG - CASARÃO, no dia 15/09/2024 (domingo), com primeira 
chamada, às 09:00 horas com a presença de 50% dos condôminos e em segunda 
chamada às 09:30 horas com qualquer número de condôminos, para deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 

A) Prestação de Contas relativas ao período de março de 2024 a agosto 

de 2024; 

B) Votação para definir a necessidade ou não, de auditoria externa ou 

interna; 

C) Outros assuntos de interesse geral que a Assembleia decidir por de- 

liberar. 

Observações: 

I. É lícito aos senhores condôminos se fazerem representar na Assembleia 

ora convocada por procuradores, munidos com procurações específicas; 

ll. A ausência dos senhores condôminos não os desobrigam de aceitarem 

como tácita concordância aos assuntos que forem tratados e deliberados; 

ll. Os condôminos em atraso com o pagamento da taxa de condomínio e 

taxa extra não poderão votar nas deliberações, podendo apenas participar da 

assembleia. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUIUTABA 
COMUNICA que se encontra disponível no Setor de Licitações 
da Secretaria Municipal de Administração e Recursos Humanos e 
no site https://www.ituiutaba.mg.gov.br/licitacoes os seguintes 
procedimentos de acordo com a Lei 14.133/2021. AVISOS DE 
LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 048/2024 - 
REGISTRO DE PREÇO - Objeto: Fornecimento de 17.640 
(dezessete mil seiscentos e quarenta) kits de produtos alimentícios 
(cesta básica), em atendimento as demandas de famílias e indivíduos 
em situação de vulnerabilidade socioeconômica atendidas pela 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Recursos: 
Vinculados/Próprios, Data: 12/setembro/2024. Horário: 09h00min 
(nove horas). - PREGÃO ELETRONICO Nº 049/2024: Objeto: 
Locação de salão para eventos para atender as demandas da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social, Recursos: Transferência 
Recursos do FNAS, Data: 12/setembro/2024. Horário: 09h00min 
(nove horas). - RESULTADO DE LICITAÇÃO: - PREGÃO 
ELETRONICO Nº 042/2024 - Objeto: Contratação de empresa 
especializada para fornecimento de Medalhas para atender as práticas 
desportivas na rede municipal de ensino e do Departamento de 
Esportes e Lazer da Secretaria Municipal de Educação, Esporte e Lazer 
da Prefeitura Municipal de Ituiutaba. Recursos: Próprios, Empresa 
Vencedora: RMR GRAFICA LTDA, CNPJ: 46.202.155/0001- 
01, Valor Total: R$ 38.500,00. INFORMAÇÕES: e-mail: 
licitacao(Dituiutaba.mg.gov.br e Tel: (34)3271-8183/3271-8182. 

Ituiutaba - MG em 28 de agosto de 2024 
Renato Santos Oliveira - Diretor do Departamento de Suprimentos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERABA 

AVISO DO EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 133/2024 
POSSUI ITENS EXCLUSIVOS, ITENS COM RESERVA DE COTAS 
AS M.E./E.P.P./EQUIPARADOS E TAMBEM ITENS DESTINADO A 
AMPLA CONCORRENCIA Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURO E EVENTUAL FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS 
PADRONIZADOS PELA REMUME, em atendimento a Secretaria da 
Saúde [SMS].Recebimento das propostas por meio eletrônico: A 
partir das 10:00hs do dia 05/09/2024.Fim do recebimento das 
propostas/Início da Disputa: As 08:00hs do dia 18/09/2024.Abertura 
da Sessão de Disputa de Preços: As 09:00hs do dia 18/09/2024.Modo 
de Disputa: Aberto e Fechado.Valor estimado da licitação: R$ 
492.596,00.Fontes de recursos: Próprio.Data-base do orçamento 
definitivo: 05/08/2024 Informações: O Edital do Pregão Eletrônico 
nº 133/2024 estará disponível a partir das 10:00hs do dia 05/09/2024 
através dos seguintes acessos: 
*Portal eletrônico oficial do Município de Uberaba/MG, pelo link:https:/ 
/prefeitura.uberaba.mg.gov.br/portalcidadao/; 
* Portal Nacional de Compras Públicas (PNCP), pelo endereço: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br; 
* Plataforma eletrônica de licitações AMM LICITA (LICITAR DIGITAL), 
pelo endereco:https://ammlicita.org.br/. 
Demais informações podem ser obtidas pelos telefones: (34) 3331- 
2750 / 3331-2706 / 3331-2710 ou pelo e-mail: 
licitacao.sms(Quberaba.mg.gov.br.Uberaba/MG, 28 de agosto de 
2024.Cecílio de Souza Araújo Filho Secretário Adjunto de Saúde 
(AUTORIDADE COMPETENTE) 
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Fernanda Vianna protagoniza o filme 
“Cidade; Campo”, pelo qualganhou 
o Kikito de Melhor Atriz, em Gramado 


Mimeira 
pé quente 


HH PAULO HENRIQUE SILVA 

Em 53 edições do Festival de 
Gramado, uma das premiações 
mais importantes do calendário 
cinematográfico brasileiro, so- 
mente cinco nomes subiram ao 
palco mais de uma vez para rece- 
ber o Kikito de Melhor Atriz. 
Uma delas é a mineira Fernanda 
Vianna, que entrou para o seleto 
grupo no último dia 23, ao rece- 
ber, na serra Gaúcha, a estatue- 
ta por sua performance em “Ci- 
dade; Campo”, com estreia hoje 
nos cinemas. 

A proximidade da premiação 
com o lançamento do filme jo- 
gou ainda mais holofote sobre 
uma devota do palco que, nas 
poucas incursões que fez na tela 
grande, chamou a atenção dos 
jurados. Coincidência ou não, a 
primeira láurea em Gramado, 
em 2012, por “O Que Se Move”, 
veio com um longa-metragem 
gestado na mesma produtora de 
“Cidade; Campo”: a Dezenove 
Som e Imagens, de São Paulo. 

“O reconhecimento é muito 
bom nesse ofício da gente, que 
é tão instável e fugaz. E há uma 
coerência (no segundo prê- 
mio), porque o outro filme foi 
dirigido por Caetano Gotardo, 
com produção da Sara Silveira 
e montagem de Juliana Rojas, 


que é quem dirige “Cidade; 
Campo”. É a mesma turma. Na 
entrega do prêmio, eu agradeci 
aos três, que foram os responsá- 
veis por eu estar ali”, salienta 
Fernanda. 

Na Terra da Garoa, ela aca- 
bou sendo levada para dois per- 
sonagens que têm muito em co- 
mum, com o público sendo apre- 
sentado a mães que sofrem per- 
das importantes. Em “O Que Se 
Move”, ela tem um filho raptado 
e nunca mais o vê. Em “Cidade; 
Campo”, perde o chão, literal- 
mente. Joana, o papel de Fer- 
nanda, chega a São Paulo para 
morar na casa da irmã, após ter 
toda uma vida levada pela lama. 

“Faço uma mineira que per- 
de tudo num rompimento da 
barragem de uma mineradora. 
Ela perde casa, animais, cida- 
de... Ea única coisa que sobra, a 
única ponte com a vida que 
tem, é uma irmã que mora em 
São Paulo”, define Fernanda, 
ressaltando que em nenhum 
momento é dito o nome do lo- 
cal, embora o Estado tenha pas- 
sado por duas grandes tragé- 
dias, em Mariana, em 2015, e 
Brumadinho, em 2019. 


LUTO. “O rompimento não é o 
mote do filme. Se fosse, a Julia- 


EDISON VARA/AGÊNCIA PRESSPHOTO 


Atriz mineira integrante 
do Galpão recebe 
segundo Kikito, no 
Festival de Gramado 


IVM eir 


na teria que fazer um filme só 
sobre isso. Mas é o que impulsio- 
na a personagem a (fazer) essa 
migração. O que interessa aqui 
é perceber como uma pessoa, 
após um luto muito grande, con- 
segue se refazer num lugar dife- 
rente”, comenta a atriz, de 59 
anos, que começou a carreira 
inspirada pelo tio Klauss Vian- 
na, enveredando primeiramen- 
te pela dança. 

Em 1995, ela entrou para o 
Galpão, um dos mais importan- 
tes grupos teatrais do país, para 
substituir Wanda Fernandes — 
falecida num acidente automo- 
bilístico — na peca “Romeu e Ju- 
lieta”. A trupe também foi lem- 
brada no momento dos agrade- 
cimentos em Gramado. No cine- 
ma, curiosamente, atuou me- 
nos do que gostaria. Seus dois 
grandes papéis sáo justamente 
os realizados para a Dezenove 


Som e Imagens. 
VITRINE/DIVU LGACAO 


No filme de 
Juliana Rojas, 
Fernanda vive 
uma mineira 
que perde 
tudo após 
rompimento 
de barragem 
e busca um 
novo 

rumo em 

Sáo Paulo 


¡no 


ra == 


ADS 


Inspiração 
vem de mulheres 
do interior 


“Cidade; Campo” teve sua primeira exibi- 

ção mundial no prestigiado Festival de 
Berlim, na Alemanha, onde a recepção às ima- 
gens de ruptura da barragem bateram forte no 
público. Na cidade do Rio Grande do Sul, não 
foi diferente. Em ambas, a tragédia mineira foi 
associada a catástrofes e acontecimentos 
atuais e marcantes. 

“A única imagem que tem no filme é aquela 
lama varrendo tudo, que chocou muito o pes- 
soal em Gramado por conta das enchentes e 
dos alagamentos. Em Berlim, falaram da per- 
sonagem dizendo que ela poderia ser conside- 
rada uma refugiada climática. Joana é uma re- 
fugiada do capitalismo violento e desumano 
que se perpetua há séculos”, afirma. 

Fernanda revela que a preparação foi basea- 
da nos “terríveis e dolorosos relatos” de gente 
que, em Brumadinho, perdeu parte de seu pas- 
sado, como as fotos da família e o vestido de 
casamento. “E até mesmo de gente que disse 
que tinha um filho no colo e outro na mão, mas 
que só conseguiu segurar um”, conta. 

A atriz também diz ter se inspirado nas mui- 
tas mulheres que atravessaram o convívio dela, 
especialmente na infância. “Eram mulheres do 
interior, muito fortes, secas e duras. Mulheres 
que choram para dentro e, ao mesmo tempo, 
têm uma generosidade muito grande”, revela. 
Numa das mais belas cenas do filme, Joana canta 
para exprimir a sua saudade do cavalo Alecrim. 

Soltar a voz não é nenhuma novidade para 
Fernanda, que já cantou em várias peças do 
Galpão e também em “O Que Se Move”. Em 
episódio de “Cidade; Campo”, há ainda mais 
uma cena musical, com Mirella Façanha e Bru- 
na Linzmeyer — elas também representaram o 
desafio de começar uma vida em outro lugar, 
fazendo o caminho inverso, da cidade grande 
para o campo, em Mato Grosso do Sul. (PHS) 
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Um bate-papo 
especial em 
dialeto canino 


De Bruno para Vlora 


i, Vlora! Ou me- 

lhor: au, au, Vlora! 

Fiquei sabendo. 

Sua dona ligou pro 
meu dono e contou que você 
tinha partido. Chorosa, tris- 
te como nunca, desabafou; 
disse o tanto que estava so- 
frendo, o quanto lhe amava, 
como sentiria sua falta e ou- 
tras queixas muito comuns 
quando chega a nossa hora 
de irmos para lá. Para onde, 
mesmo? Segredo, Vlora, 
não podemos revelar. Mas 
vamos sempre abanando os 
rabos, felizes, pisando sua- 
ve sobre as nuvens e reen- 
contrando os que se foram 
antes: Jerry, Billy, Pretinha, 
Twist, Maggie, Branquinha, 
Pique, Ira, Frufru, Belinha, 
Dini, Dolô, Cazuza, Tody, 
Zeca, Robson, Joel, Volpe, 
Shunya e outros da família 
e dos amigos. 

Também não podemos 
explicar nossa missão nesse 
planeta e é obrigatório conti- 
nuar enganando a turma. 
Sim, claro, a velha história: 
eles acreditam que nos esco- 
lheram - quando, na verda- 
de, fomos nós que os esco- 
lhemos para acompanhá- 
los como anjos, protegen- 
do-os, dando carinho, latin- 
do para alertá-los dos peri- 
gos, tomando conta das ca- 
sas, correndo atrás de boli- 
nhas, pulando, brincando e 
até ouvindo confidências. 
Orelhas em pé, ouvidos 
atentos e em respeitoso si- 
lêncio, somos perfeitos nes- 
se ofício de ouvir, concor- 
dar e não dar palpites. 

Quando filhotes, destruí- 
mos sofás, almofadas e tape- 
tes, derrubamos vasos, suja- 
mos a casa com tufos de pe- 
los, xixi, cocô e terra trazida 
pelas nossas patas imundas. 


Com o tempo, fingimos que 
aprendemos e paramos com 
as travessuras — só para ale- 
grar os donos, só para pensa- 
rem que foram bem sucedi- 
dos na nossa educação. 

Foi uma pena não ter- 
mos nos conhecido pessoal- 
mente — ou caninamente. 
Mas somos quase famosos: 
afinal, fizemos parte das his- 
tórias do “Só de Bichos”, li- 
vro onde aprendi que seu 
nome esquisito significa “va- 
lente” em alguma língua 
misteriosa. No entanto, pre- 
firo o termo “pit-lata” cria- 
do por sua dona, muito 
mais digno e divertido. 

A propósito, deram-nos 
um apelido idiota: “pet”. 
Ora: nada de “pet”, somos 
cães, gatos, papagaios, peri- 


quitos, tartarugas, macacos, 
canários, coelhos e outros bi- 
chos. Um cachorro é um “ca- 
chorro”; um gato é um “ga- 
to” e isso se aplica a todos. 
Por favor, não generali- 
zem, misturem ou confun- 
dam; respeitem nossa iden- 
tidade original, livre e inde- 
pendente, do jeito que fo- 
mos concebidos e gerados 
pela Mãe Natureza. 
Inventaram ainda essa bo- 
bagem de “tutor”, palavra pa- 
ra substituir “dono”, já que 
ser “dono” ofende alguns bo- 
bocas cheios de frescuras, 
aquele tipo que nos enfeita 
com lacinhos, gravatinhas, 
roupinhas, sapatinhos de tri- 
cô e que nos leva a passear 
nos shopping centers em car- 
rinhos de bebês. “Tutor” é al- 


guém indispensável na vida 
de pessoas com carências ou 
necessidades especiais. Mas, 
nós, bichos, não. Queremos 
donos bondosos, amigos ani- 
mados, companheiros fiéis, 
colegas de passeios e de ba- 
gunças, gente que nos abra- 
ce, nos dê comida, banhos e 
escovadas deliciosas da cabe- 
ça ao rabo. E, principalmen- 
te, que não nos confunda 
com humanos e que não se 
atrevam, arrogantes, a acha- 
rem que podem controlar 
nossa alma selvagem. 

Como você, também fui 
adotado; aquela estratégia que 
bem conhecemos. Fingindo es- 
tarmos solitários, infelizes, ga- 
nhamos colo, casa e comida pa- 
ra sempre. O truque funciona, 
não é mesmo? E aí passamos a 


vida inteira agarrados a eles. 
Vida curta, sim. Além dos limi- 
tes da idade, outros perigos: 
doenças, ataques de bichos 
maiores, atropelamentos, 
maldades e o pior deles: o 
abandono. Crueldade supre- 
ma é o descaso e a traição; 
quando somos largados de 
propósito, rejeitados por al- 
guém a quem demos cari- 
nho e companhia nos bons 
e maus momentos e que 
achou que fôssemos ape- 
nas um brinquedo. 

Então é isso, querida 
Vlora. Descanse, aproveite 
as nuvens, deixe-se molhar 
pela chuva, deite-se ao sol, 
em paz. A Mãe Natureza, 
que pensa em tudo, já deve 
estar providenciando uma 
substituta à sua altura. 


Estreia. João Miguel retoma o personagem do migrante nordestino que se descobre chef no Sul Maravilha 


Alecrim vira uma coadjuvante de luxo em “Estômago 2” 


HH PAULO HENRIQUE SILVA 

Em primeiro lugar, é bom 
alertar que Alecrim, o cati- 
vante chef e migrante nor- 
destino que vai parar na ca- 
deia em “Estômago” 
(2007), não é protagonista 
da continuação que leva o 
subtítulo “O Poderoso 
Chef” e entra em cartaz a 
partir de hoje nos cinemas. 

Vivido por João Miguel, 
que construiu um persona- 
gem bastante rico no filme 
anterior, num registro en- 
tre o humor e o drama, Ale- 
crim agora é — para ficar- 
mos no vocabulário gastro- 
nómico — um mero aperiti- 
vo, cuja única função é pro- 


mover o alívio cômico. 

É um personagem unidi- 
mensional, sem qualquer 
dado novo além de ser o 
provedor de deliciosos qui- 
tutes num presídio, cami- 
nho que o primeiro “Estô- 
mago” já apontava. Ale- 
crim vira o elo entre duas 
facções criminosas, uma 
brasileira e outra italiana. 

A primeira é comandada 
por Etecétera (Paulo Mik- 
los, cada vez mais um ator 
consistente). A segunda, 
por Dom Caraglio (Nicola Si- 
ri). Esse último é o persona- 
gem que será plenamente 
desenvolvido pelo roteiro a 
partir de uma narrativa pa- 


ralela em flashback. 

Vamos conhecer as ori- 
gens mafiosas dele na Itá- 
lia, de como virou um dono 
de restaurante dedicado à 
comida brasileira para se 
transformar num capo, en- 
quanto acompanhamos a 
briga pelo poder no presi- 
dio brasileiro - a começar 
pela disputa por Alecrim. 

O nordestino, numa fla- 
grante submissão terceiro- 
mundista pelo o que vem da 
Europa, tende à ala dos italia- 
nos, simbólica de algo novo 
naquela rotina, especialmen- 
te no que diz respeito a um cer- 
to charme da língua e a boa 
mão de Caraglio na cozinha. 


O que está por trás desse 
conflito entre culturas dife- 
rentes? Confrontar as pecu- 
liaridades da organização cri- 
minosa brasileira com uma 
“marca” tipo exportação cele- 
brada em filmes sobre famí- 
lias comandadas por capos 
(como o subtítulo faz ques- 
tão de emular)? 

Há algumas boas gags 
quando o filme se detém nes- 
sas comparações, entre o 
que seria a violência improvi- 
sada (brasileira, claro) e ou- 
tra mais profissionalizada. 
Mas não é, definitivamente, 
o foco da narrativa, que se 
dedica a contar a história de 
ascensão de Caraglio. 


O ex-Titãs Miklos rouba a 
cena nas vezes em que apare- 
ce, gerando uma empatia 
que Siri só arranca pela força 
da história, quando Caraglio 
tenta salvar a pele após se en- 
volver com a filha de chefe 
mafioso e virar persona non 
grata entre os comparsas 
mais antigos. 

O conflito entre facções 
no presídio poderia ganhar 
uma narrativa em que tam- 
bém pudéssemos acompa- 
nhar a trajetória de Etecéte- 
ra, com esse paralelismo 
sendo o motor da história, 
de forma a amarrar melhor 
as brincadeiras sobre as di- 
ferenças culturais. 


Um bom exemplo disso é 
a partida de futebol que re- 
mete à derrota brasileira em 
Sarriá, na Copa do Mundo 
da Espanha, em 1982, quan- 
do o Brasil perdeu por 3 a 2, 
com três gols de Paolo Rossi. 
O texto soube reavivar mui- 
to bem todos aqueles senti- 
mentos, moldando-os aque- 
la realidade do presídio. 

Mas “Estômago 2 — O Po- 
deroso Chef”, que tem copro- 
dução italiana, deixa eviden- 
te o interesse maior no que 
acontece além do Atlântico, 
permitindo-se um leve tem- 
pero brasileiro a um prato 
que os próprios italianos já 
dominam como poucos. 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


NOSSO DESTINO 
SAGRADO 


Data estelar: Vênus ingressa em Libra em trígono com 


Plutão 


ossa humanidade, ignorante do íntimo relacionamento de nosso reino com o mundo das 

hierarquias divinas, aposta todas suas fichas no domínio econômico da civilização, distri- 

buindo miséria aos muitos e privilégios aos poucos, sempre buscando inimigos que lhe 

sirvam de referência para garantir que a ignorância pareça força, enquanto poderia, se 
levantasse o véu da ignorância, viver em abundância, para o bem da maioria. Esse é, de fato, o 
destino escrito com a mão de ferro no livro da vida, que nosso reino se ilumine e assuma seu lugar 
e função no amplo cenário da vida, servindo de proteção a tudo e todos que precisarem, porque se 
conheceria a verdade de que a abundância surge na mesma medida em que nos dedicamos a 
distribuir e irradiar benefícios com nossas presenças. Esse é nosso destino sagrado. 


(1 Áries (21/3 a 20/4) 


Reavive os contatos, porque tudo o 
mais que você pretenda fazer na vida 
depende, com certeza, de pessoas que 
abram portas e que sejam referências 
na área em que sua alma pretende 
atuar. Relações públicas em marcha. 


Y Touro (21/4 a 20/5) 


Se é muito o que você deseja, então se 
prepare para fazer muito também. Não 
é chovendo boa fortuna do céu que sua 
alma progredirá o quanto anseia, mas 
se dedicando com afinco a aproximar 
sonhos e realidade. 


E 
waf Gêmeos (21/5 a 20/6) 


Há dias em que a alma desperta com a 
corda toda, disposta a fazer o 
impensável. Seria sábio de sua parte 
aproveitar esse movimento para 
avançar com seus planos, e se não 
tiver nenhum, avançar mesmo assim. 


+ A a 21/7) 


A alma, definitivamente, não consegue 
se conformar com pouco. Apesar de ter 
de investir muito tempo em tarefas e 
obrigações que servem apenas para a 
manutenção existencial, continua 
sonhando alto e grandioso. 


su, 
Qf Leão(22/7 a 22/8) 


Agora se torna necessário abrir o jogo 
para conter um pouco os avanços 
excessivos das pessoas que não têm 
escrúpulos interiores que as 
contenham. Isso se assemelha a 
começar conflitos, mas vale a pena. 


En Virgem (23/8 a 22/9) 


Nenhuma pessoa é desprovida 
totalmente de poder. Nossa 
humanidade se ergue dentro de 
estruturas que a capacitam a sentir, 
pensar, se emocionar e agir, e todas 
essas condicóes representam poderes. 


Hm Libra (23/9 a 22/10) 


Na maior parte do tempo sua alma tem 
de lidar com dilemas muito difíceis de 
solucionar. Porém, de tempos em 
tempos, como agora, parece se abrir 
uma janela de certezas que brinda com 
alívio e segurança. 


e, AR escondo! (23/10 a 21/11) 


É valioso que você não abra o jogo de 
todas suas pretensões, porém, há de 
se ver também se essas pretensões 
não desvalorizem a importância de se 
preservarem os bons relacionamentos 
com as pessoas envolvidas. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Estamos todos num momento em que 
não se pode mais fazer aquelas piadas 
que outrora passariam despercebidas. 
As pessoas andam melindradas e se 
ofendem, ainda que a intenção não 
seja essa. Tenha isso em mente. 


K Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Há maneiras inteligentes de fazer o 
que seja necessário, e há maneiras 
mais burras também, principalmente 
as que tentam evitar ou protelar o que 
seja necessário fazer. E aí que mora o 
livre arbítrio humano. 


ql Aquário (21/1 a 19/2) 


A clareza que toma conta de sua mente 
agora há de ser aproveitada para vocé 
se debrucar sobre os dilemas que, até 
agora, era difícil resolver. Agora é 
quando se torna possível encontrar 
algumas soluções. 


A a 20/3) 


Aquilo que preocupa é o outro lado da 
moeda de seus sonhos. Portanto, em 
vez de imaginar que a ansiedade seja 
uma espécie de profecia do que está 
vindo por aí, procure se focar naquilo 
que lhe brindar com entusiasmo. 


#ficaadica 


O Terno em BH 

Formado por Tim Bernardes, Guilherme 
D'Almeida e Biel Basile, O Terno se apresen- 
ta hoje em Belo Horizonte com a turnê de 
encerramento do seu último disco, “”. O gru- 
po se reuniu neste ano para 12 shows. A 
apresentacáo na capital será no BeFly Hall 
(av. Nossa Sra. do Carmo, 230, Savassi), ás 
21h. Ingressos a partir de R$ 75. 
Teatro na Funarte 
ATuktuk Cia. Teatral apresenta, hoje e ama- ; 
nhã, às 20h30, na Funarte MG (rua Januá- : 
ria, 68, centro), o espetáculo “GOLD”. Com : 
direção de Tarcísio Ramos, a montagem : 
aborda a exploração desenfreada do meio | 
ambiente, da terra e de seus recursos natu- | 
rais. Os ingressos a R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia) na plataforma Sympla. 


Cruzadas diretas 


PEDRO PAULO MACIEL / DIVULGAÇÃO 


' Projeto Trilhas Curtas 


O Teatro do Minas Tênis (r. da Bahia, 2.244) 


- recebe hoje, às 20h, o show de lançamento 


do álbum “Trilhas Curtas”, que reúne trilhas 
sonoras criadas pelos compositores Nivaldo 
Ornelas, Celso Adolfo, Andersen Viana, 


: João Batista Melo e Marcos Souza nos últi- 
: mos 40 anos. A apresentação terá mais de 20 
: instrumentistas. Ingressos a R$ 60. 
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Cidades 


UMIDADE 
A 
NA 13º 
Mínima 
37% 
Mínima 26º 
87% 
Máxima Máxima 


Clima em BH 


O dia de hoje terá 
sol com algumas 
nuvens. Não há 
previsão de chuva. 


TEL: (31) 2101-3925 
Editoras: Tatiana Lagóa e Carla Chein 


tatiana.lagoaDotempo.com.br 
carla.cheinMotempo.com.br 


Atendimento ao assinante: 2101-3838 


(961) 98352-2462 


Comdecreto, 
prefeituras podem 
pedir recursos ao 
governofederal 


W JULIANA SIQUEIRA 

E A seca que atinge Minas 
Gerais fez 137 cidades decla- 
rarem situação de emergên- 
cia, colocando mais de 2 mi- 
lhões de pessoas sob as desa- 
fiadoras consequências da 
falta de água. Embora oficial- 
mente não tenha sido decre- 
tado nenhum tipo de racio- 
namento, parte da popula- 
ção já se vê obrigada a econo- 
mizar água. Para especialis- 
tas, o Estado está à beira de 
um verdadeiro colapso hídri- 
co, fruto da interferéncia his- 
tórica do ser humano na na- 
tureza, ainda mais intensa 
nos últimos anos, e náo ape- 
nas da falta de chuva. 

De acordo com a Classifi- 
cacáo e Codificacáo Brasilei- 
ra de Desastres (Cobrade), a 
seca é uma estiagem prolon- 
gada, durante o intervalo de 
tempo suficiente para que a 
falta de chuvas provoque gra- 
ve desequilíbrio hidrológico. 

Com o estado de emer- 
géncia, as prefeituras podem 
solicitar recursos do governo 
federal para ações como 
compra de água mineral, ces- 
tas básicas, refeição para tra- 
balhadores e voluntários, 
kits de limpeza de residên- 
cia, higiene pessoal e dormi- 
tório, entre outros. Além dis- 
so, outras ações estão sendo 
realizadas pelos órgãos com- 


petentes e pela própria popu- 
lação para evitar um desabas- 
tecimento ainda maior. 

Moradora de Itabira, no Va- 
le do Aço, a atendente Natalia 
Sousa, 22, está entre os mora- 
dores de Minas obrigados a vi- 
ver com o fantasma do desa- 
bastecimento e da seca. Ela 
afirma que reduziu, e muito, o 
consumo de água. Os banhos 
se tornaram bem mais rápidos, 
ela usa a água da máquina de 
lavar para limpar a varanda e o 
regador em vez da mangueira 
para molhar as plantas. “Tento 
economizar, fazer a minha par- 
te, sei que nem todos fazem, 
mas imagina se todo mundo 
pensar assim?” diz. 

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (Saae), que 
presta o serviço no município, 
afirma que, por causa do perío- 
do de estiagem, as vazões de 
água bruta foram reduzidas a 
níveis que comprometem o 
abastecimento dos morado- 
res. O próprio órgão solicita 
que a população “utilize a 
água com racionalidade, evi- 
tando desperdício”. 

Diante da situação, a Saae 
teve de iniciar a captação e 
bombeamento emergencial 
de água bruta no córrego Rio 
de Peixe, com capacidade pa- 
ra suprir parcialmente a de- 
manda. “Para realizar essa no- 
va captação, a autarquia preci- 
sou solicitar outorga emergen- 
cial junto ao Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas (Igam). 
Além disso, foi necessário rea- 
lizar processos de aquisição 
de materiais e equipamentos, 


como, por exemplo, gerador, 
já que o local de captação 
emergencial não possui ener- 
gia elétrica”, destacou. 


AÇÃO HUMANA. Coordenador 
do Projeto Manuelzão e pro- 
fessor aposentado da Univer- 
sidade Federal de Minas Ge- 
rais (UFMG), Marcus Poligna- 
no afirma que a seca que atin- 
ge diversas cidades mineiras 
é fruto de um conjunto de fa- 
tores. Para ele, a situação é 
preocupante e alarmante. “A 
vida é movida a água. Qual- 
quer situação que coloque 
em risco a questão da água é 
preocupante porque afeta a 
vida e a saúde das pessoas, 
além da questão econômica, 


Falta de chuva. Seca prolongada levou 137 municípios mineiros a decretar situação de emergência 


da produção agrícola, da ge- 
ração de energia... tem todo 
um efeito cascata”, diz. 

“A escassez de água é fruto 
dos fenômenos naturais dian- 
te das mudanças que a gente 
vem provocando”, afirma Po- 
lignano. Ele explica que existe 
um sistema natural de produ- 
ção de água, que atualmente 
está comprometido pelas 
ações dos seres humanos. “A 
chuva traz a água, mas é preci- 
so haver a preservação do so- 
lo, da mata. O sistema opera 
com a força da natureza, e tu- 
do o que se faz no sentido de 
afetar o funcionamento desse 
sistema vai trazer problemas. 
Atualmente, já temos o aqueci- 
mento global, mudanças em 


ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL 


e 


relação às chuvas, destruição 
das matas de recarga. Esta- 
mos flertando com o colapso 
hídrico”, afirma. 

“Se cai a chuva, mas está 
tudo desmatado, a água vai 
embora, não penetra na terra. 
Normalmente no semiárido a 
água se infiltra no solo por cau- 
sa da vegetação, mas está tu- 
do acabando. Além disso, a 
partir da década de 1970, hou- 
ve um grande desenvolvimen- 
to de tecnologia de perfura- 
cáo para colocacáo de bom- 
bas de água. Havia um acúmu- 
lo de água de milhóes de 
anos, eessa reserva foi acaban- 
do com essas acóes”, analisa 
Apolo Heringer, idealizador 
do Projeto Manuelzáo. 


Análise. Especialistas veem Estado á beira de um colapso hídrico, fruto da acáo do homem na natureza 


Mais de 2 mi estáo em situacáo de 
emergéncia devido á seca em MG 


Previsáo 

Em BH, náo 
deve chover 
antes de 12/9 


a Náo deve chover em 
5 Belo Horizonte até, 
pelo menos, o dia 12 de se- 
tembro, de acordo com o 
Instituto Nacional de Me- 
teorologia (Inmet). Náo 
chove significativamente 
na capital mineira desde o 
dia 18 de abril — há 132 
dias. Em 5 de agosto, BH 
registrou chuva isolada na 
região da Pampulha, mas o 
episódio não foi contabili- 
zado pela Defesa Civil. 

De acordo com a meteo- 
rologista Anete Fernandes, 
do Inmet, está havendo 
uma sucessão de bloqueios 
atmosféricos, o que man- 
tém grande parte do país 
com predomínio de céu cla- 
ro e basicamente sem nu- 
vens. A situação deverá per- 
sistir nos próximos 15 dias. 

Mesmo com a seca na 
região metropolitana de 
Belo Horizonte, a Copasa 
diz que o nível dos reser- 
vatórios está dentro dos 
padrões de normalidade 
para esta época do ano. 
Já a Coordenadoria Esta- 
dual de Defesa Civil de 
Minas Gerais afirma que 
conta com diversas ações 
para apoiar os municí- 
pios e a população afeta- 
dos pela seca. (JS) 


O e! 


Breves 


Belo Horizonte 
Ataque com agulha 


A Polícia Civil investiga de- 
núncia de Aline de Jesus, 33, 
que diz ter sido atacada com 
uma agulhada no pescoço 
dentro de um ônibus da li- 
nha 342 (Estação Barrei- 
ro/Solar Diamante), em BH. 
Ela procurou uma UPA, onde 
tomou um coquetel contra 
HIV, sífilis e hepatites Be C. 


JOUBERT OLIVEIRA/FÓRUM LAFAYETTE/DIVULGAÇÃO 


Julgamento de delegado ocorreu no Fórum Lafayette, em BH 


Assassinato no trânsito 
Delegado é condenado 
a 21 anos de prisão 


O Tribunal do Júri condenou 
ontem o delegado Rafael de 
Souza Horácio a 21 anos de pri- 
são por homicídio qualificado 
pela morte do motorista Ander- 
son Cándido de Melo, 48. A 
sentenca foi conhecida ontem 
após trés dias de julgamento e 
determina também a perda do 
cargo. O delegado atirou em 
Melo em julho de 2022, em 
BH, em uma briga no tránsito. 


Via Expressa 
Racha termina em 
acidente e 2 mortes 


Dois jovens, de 19 e 18 anos, 
morreram em um acidente na 
Via Expressa em Contagem, 
na Grande BH, na noite de ter- 
ca (27). Trés pessoas que esta- 
vam em outro veículo foram 
presas suspeitas de direcáo 
imprudente. Segundo a Polí- 
cia Militar, os dois carros parti- 
cipavam de um racha quando 
um dos motoristas perdeu o 
controle do veículo. 


Transferéncia 
Presos serram grade 
de viatura e fogem 


Dois presos fugiram de 
uma viatura, serrando a 
grade de seguranca, en- 
quanto eram transferidos 
pela Via Expressa, em Con- 
tagem, na Grande BH, para 
apenitenciária Nelson Hun- 
gria, na cidade. Um tercei- 
ro preso permaneceu na via- 
tura. Depois de persegui- 
cáo policial, os dois fugiti- 
vos foram recapturados. 
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PREPARE-SE PARA | 
A MELHOR COBERTURA! 


DE VOLEI 
EM MINAS! 


A partir de amanhã, não 
perca nenhum lance dos 
principais times de Minas 
Gerais. Assista aos jogos dos 
campeonatos estaduais 
masculino e feminino de 2024 
nos canais do YouTube de 

O TEMPO e O TEMPO Sports. PD ASSISTA 
Acompanhe as partidas 
também no portal O TEMPO 
e os detalhes das disputas 
nas redes sociais. 


E tem mais: em parceria com 

a a Minas, = E O melhor do vôlei está aqui! 
estaremos na TV aberta, 3 
Minadorate RE Acompanhe nos canais de 
cada momento desta O TEMPO e na TV aberta. 


emocionante competição. 


O TEMPO 


otempo.com.br 
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Jogo que começou triste 


teve final feliz para o Galo 


18% Jogue com 
responsabilidade 


Emoção. 

Primeira partida 
no MorumBis 
após morte de 
Izquierdoteve 
golda vitória nos 
acréscimos do 
segundo tempo 


M PEDRO FARIA 
O Atlético ven- 
X77) ceu o Sáo Paulo 
por 1 a0, ontem, 
no Morumbis, na partida de 
ida das quartas de final da 
Copa do Brasil. Em uma par- 
tida pouco movimentada, o 
gol da vitória saiu nos 
acréscimos do segundo tem- 

po, marcado por Battaglia. 
O jogo ficou marcado pe- 
las poucas chances criadas 
pelas duas equipes. O Atléti- 
co até fez um primeiro tem- 
po melhor, controlando as 
ações e bem postado defensi- 
vamente. Mesmo assim, as 


1009 jogo 


Alan Franco. O meia 
equatoriano Alan Franco 
completou ontem na partida 
contra o Sáo Paulo cem jogos 
com a camisa do Atlético. Com 
ele em campo o Galo conquistou 
57 vitórias, 24 empates e sofreu 
19 derrotas. O equatoriano 
balançou as redes adversárias 
três vezes. O jogador chegou ao 
clube pela primeira vez em julho 
de 2020, na época em que o 
time era treinado pelo argentino 
Jorge Sampaoli, e voltou ao 
Galo no ano passado sob o 
comando de Felipão. 


melhores chances foram cria- 
das pela equipe paulista. 

Já na segunda etapa, ape- 
sar do amplo domínio trico- 
lor das ações, o time pouco 
assustou o gol do goleiro 
Everson. O gol da vitória atle- 
ticana só saiu aos 46 minu- 
tos. Scarpa cobrou uma falta 
da intermediaria, na cabeça 
de Battaglia, logo depois de 
Lucas Moura ter perdido 
uma ótima chance para os 
donos da casa, também em 
um lance de cabeça. 

Ainda em campo, o autor 
do gol da vitória falou sobre 
o feito do Atlético, lembran- 
do a forte carga emocional 
que envolveu a partida. 

“Estamos vivos em todas 
as competições. Jogo difícil, 
emocionalmente pelo que 
aconteceu com o jogador do 
Nacional, muito triste. Hoje 
(ontem) foi um jogo equili- 
brado, novamente a bola pa- 
rada definiu. Temos o jogo 
em casa ainda, nada está de- 
finido”, disse o argentino. 


ALÍVIO. Além da vantagem pa- 
ra o duelo de volta pela Copa 
do Brasil, a vitória de ontem 
dá um respiro para o técnico 
Gabriel Milito, muito contes- 
tado ultimamente. O Galo 
volta a campo no domingo, 
contra o Grêmio, em Porto 
Alegre, pelo Brasileiro. 


Jogadores e torcedores 


Zagueiro Izquierdo foi 
homenageado antes do jogo 


SÃO PAULO. Antes do início 
do jogo, o zagueiro uruguaio 
Izquierdo, do Nacional (Uru- 
guai), que morreu depois de 
sofrer um mal súbito no está- 
dio paulista, recebeu home- 
nagens tanto em campo 
quanto nas arquibancadas. 

Os atletas de São Paulo e 
Atlético fizeram uma roda 
no círculo central do grama- 


do para cumprir o minuto de 
silêncio. O local, aliás, foi on- 
de Izquierdo caiu no momen- 
to em que sofreu uma arrit- 
mia. Em meio aos aplausos, 
Michel Araújo, compatriota 
do zagueiro e atleta do trico- 
lor, se emocionou e tentou se- 
gurar as lágrimas. O telão do 
Morumbis também prestou 
homenagens a Izquierdo. 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


Quartas - Jogo de ida 
SÃO PAULO ATLÉTICO 
SÃO PAULO 


Rafael; Rafinha, 
Arboleda, Sabino e 
Welington; Luiz Gustavo 
e Bobadilla; Lucas, 
Luciano e Wellington 
Rato (Nestor); Calleri 
Técnico: Luis Zubeldía 


ATLÉTICO 

Everson; Saravia, 
Battaglia e Junior Alonso; 
Gustavo Scarpa (Rubens), 
Otávio, Alan Franco, 
Bernard (Igor Gomes) 

e Guilherme Arana; 
Paulinho (Palacios) 

e Hulk (Cadu) 

Técnico: Gabriel Milito 


Estádio: Morumbis, 
em São Paulo 


Árbitro: Rafael Rodrigo 
Klein (RS) 


Cartóes amarelos 
Rafinha e Arboleda 
(Sáo Paulo); Otávio, 
Igor Gomes e 

Junior Alonso (Atlético) 


Renda: R$ 3.949.854 


ANDERSON LIRA/FOLHAPRESS 
TARA APA 


Placar do Morumbis exibiu imagem do atleta uruguaio, que morreu após mal súbito no gramado 
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Lutono esporte. 


Corpo do 
zagueiro 
Izquierdoserá 
velado na sede 
do Nacionale 
sepultado hoje 


SÃO PAULO. O corpo do joga- 
dor uruguaio Juan Manuel 
Izquierdo Viana, que vivia o 
melhor momento na carrei- 
ra e morreu no fim da noite 
de terça-feira em São Paulo, 
será velado na sede do Nacio- 
nal, em Montevidéu, e sepul- 
tado ainda hoje na capital 
uruguaia. Aos 27 anos, o za- 
gueiro passou mal durante 
partida entre Sáo Paulo e Na- 
cional na quinta-feira passa- 
da, pela Copa Libertadores, 
e ficou internado no Hospi- 
tal Israelita Albert Einstein, 
na regiáo do Morumbi. 

Na noite de terça-feira, o 
hospital paulista confirmou 
a “morte encefálica após 
uma parada cardiorrespirató- 
ria associada a arritmia car- 
díaca”. Durante todo o dia de 
ontem, várias personalidades 
esportivas, clubes de futebol e 
jogadores expressaram sua ad- 
miracáo por Izquierdo e pres- 
taram solidariedade aos fami- 
liares do atleta, que deixou 
mulher e dois filhos, um deles 
nascido há duas semanas. 


BOA FASE. O zagueiro vivia 
seu melhor momento na car- 
reira após retornar para o Na- 
cional, do Uruguai, neste 
ano. Nessa sua volta, ele dis- 


putou 24 partidas e marcou 
um gol. A carreira do atleta 
começou em 2018, quando 
ele estreou pelo Atlético Cer- 
ro. No ano seguinte, foi con- 
tratado pelo Peñarol, mas 
pouco atuou e foi novamen- 
te transferido, dessa vez pa- 
ra o Montevideo Wanderers. 

Em 2020, o destino foi o 
Atlético San Luis, do México, 
onde realizou apenas quatro 
partidas e acabou entrando 
em conflito com a torcida local 
após ter seu futebol criticado. 
Após a passagem conturbada, 
retornou ao Montevideo Wan- 
derers em 2021 e se transferiu 
para o Nacional em 2022. 

Pela equipe uruguaia, 
uma lesão logo de cara atra- 
palhou seus planos: Juan fra- 
turou a tíbia em sua primeira 
partida pelo clube. O defen- 
sor atuou apenas 13 minutos 
antes de se lesionar. 

Após se recuperar da con- 
tusão, o zagueiro foi empres- 
tado ao Liverpool, também 
do Uruguai. Lá, Izquierdo 
conquistou a titularidade e 
faturou dois títulos importan- 
tes - o campeonato nacional 
e a Supercopa do país. Pelo 
clube, foram 31 jogos e três 
gols marcados. Em 2024, re- 
tornou ao Nacional. 


Fatores de riscos 


Estresse e exercícios 
físicos intensos podem 
provocar arritmia 


SÃO PAULO. Estresse, exerci- 
cios físicos intensos, infec- 
ções e certos medicamentos 
podem desencadear um rit- 
mo anormal de batimentos 
do coração, um quadro conhe- 
cido como arritmia cardíaca. 
Doenças preexistentes, como 
infarto, hipertensão e altera- 
ções estruturais ou genéticas 
do coração também são fato- 
res de risco. Palpitações, ton- 
tura, desmaio, falta de ar e 
dor no peito são alguns dos 
sintomas mais comuns. 

O cardiologista Antonio 
Amorim, especialista da So- 
ciedade Brasileira de Cardio- 
logia, explica que o coração 
possui um sistema elétrico 
que, em condições normais, 
gera e distribui impulsos para 
garantir um batimento regu- 
lar. “A arritmia ocorre quan- 
do esses estímulos elétricos 


são gerados em locais indevi- 
dos, causando um tipo de cur- 
to-circuito e o coração sai do 
ritmo normal”, explica. “Uma 
parada cardíaca pode ocorrer 
como consequência de arrit- 
mia. Inclusive, a maioria dos 
casos de parada cardíaca é de- 
sencadeada por uma arritmia 
severa”, acrescenta. 
Segundo o cardiologista 
Roberto Kalil, presidente do 
Conselho Diretor do Instituto 
do Coração da USP (Universi- 
dade de São Paulo) e diretor 
geral do Centro de Cardiologia 
do Hospital Sírio-Libanês, a ar- 
ritmia cardíaca é um termo am- 
plo que inclui diversos tipos de 
ritmos cardíacos anormais. 
“Tem arritmias benignas, que 
não representam risco de vida, 
e as malignas, que podem ser 
fatais”, afirma. (Vitor Hugo 
Batista/Folhapress) 


De volta ao Nacional, zagueiro Izquierdo disputou 24 partidas e marcou um gol pelo time uruguaio 


Campeão com Luis Suárez 


EB E 


EITAN ABRAMOVICH/AFP 
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Izquierdo e Luis Suárez jogaram 


Carreira. Na Homenagem. Ao Camisa. Enquanto 
temporada 2022, o saber da morte do Izquierdo ainda lutava 
zagueiro Izquierdo ex-companheiro de contra a morte no 

foi contratado pelo Nacional, Luis Suárez se hospital Albert 
Nacional, do Uruguai, manifestou pelas redes Einstein, em São 


e jogou com 0 
atacante Luis Suárez. 
O time acabou 
campeão uruguaio 
naquele ano, um dos 
principais títulos da 
carreira de Izquierdo. 


sociais. “Dor, tristeza, 
difícil de explicar. Que 


Paulo, Suárez prestou 
uma homenagem ao 


descanse em paz e amigo. Ao marcar um 
muita força para sua gol contra o Cincinnati, 
família e seus amigos”, o atacante exibiu uma 
postou o jogador do camisa com os dizeres: 
Inter Miami, dos EUA. “Força, Juan”. 


juntos pelo Nacional em 2022 


Morte interrompeu 
seu melhor momento 


Protocolos oficiais 


Caso será 
investigado 
pela 
Conmebol 


SÃO PAULO. A morte do za- 
gueiro Juan Izquierdo ainda 
será minuciosamente anali- 
sada pela Confederação Sul- 
Americana de Futebol (Con- 
mebol). É o que afirma An- 
dré Pinelli, médico oficial da 
entidade, que estava no Mo- 
rumbi na noite de 22 de agos- 
to. Apesar de todo o protocolo 
médico ter sido aplicado de 
maneira rápida, a fatalidade 
será objeto de estudo. 

“Esse caso, em particular, 
como é muito grave, certa- 
mente será objeto de uma dis- 
cussão e estudo. A Conmebol 
tem protocolos, protocolos es- 
ses que foram seguidos direiti- 
nho. Infelizmente, a medicina 
não é uma ciência exata. Não 
é todo mundo que vai respon- 
der da mesma maneira a to- 
das as manobras”, declarou 
André Pinelli, médico que 
atua como oficial da entidade. 

Desde a queda de Juan Iz- 
quierdo no gramado até a 
chegada ao hospital foram 
menos de nove minutos. 


20 anos 


Estádio Morumbis havia “testemunhado' situação 
semelhante com zagueiro Serginho em 2004 


FERNANDO DONASCI/FOLHAPRESS - 27.10.2004 


SÃO PAULO. A morte de Iz- 
quierdo aconteceu 20 anos 
após a perda do zagueiro Ser- 
ginho, então jogador do São 
Caetano, que sofreu uma para- 
da cardiorrespiratória duran- 
te uma partida. Ambos os ca- 
sos aconteceram no Morum- 


Fa Fai di 


Zagueiro Serginho, do Sáo Caetano, teve parada cardiorrespiratória 


bis e em jogos contra o Sáo 
Paulo. Serginho morreu em 
2004 após cair no gramado 
desacordado por conta de 
uma parada cardiorrespirató- 
ria. Ele foi retirado de campo 
as pressas por uma ambulán- 
cia e teve morte confirmada 


horas depois, quando já esta- 
va no Hospital Sáo Luiz. 

À época, ele teve uma leve 
arritmia detectada em um 
exame no Instituto do Cora- 
cáo oito meses antes de sua 
morte. Segundo Paulo Doni- 
zetti Forte, médico do Sáo 
Caetano, a condicáo do joga- 
dor não apresentava riscos ou 
impedia o atleta de entrar em 
campo. Um prontuário médi- 
co, no entanto, destacava o 
“risco de morte súbita” e que 
Serginho tinha um problema 
grave no coração. 

O documento foi assina- 
do pelo médico Edimar Alci- 
des Bocchi, então diretor da 
unidade clínica de insuficiên- 
cia cardíaca do Incor. O 
médico, porém, voltou atrás 


e afirma que a morte do joga- 
dor foi uma “fatalidade”. 

Nairo Ferreira de Souza, 
presidente do São Caetano, e 
Paulo Forte foram denuncia- 
dos inicialmente por dolo 
eventual. No ano seguinte, o 
caso foi classificado como ho- 
micídio culposo, sem inten- 
ção de matar. Em 2013, po- 
rém, ele foi arquivado. 

O São Caetano perdeu 24 
pontos no Brasileirão e só 
não foi rebaixado porque ha- 
via feito uma boa campanha. 
O presidente e o médico do 
clube também foram puni- 
dos. Nairo teria de ficar 
afastado das funções por 
dois anos. Paulo, por qua- 
tro. As penas, entretanto, 
foram reduzidas à metade. 
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Torcida presente. 


Novotécnico 

do América 
desembarcou 
ontem à noite em 
Confins e falou 
em dedicação 
24 horas por dia 


185 Jogue com 
responsabilidade 


E LEANDRO 

PS COLOMBO 
& Novo técnico 
Ø do América, Lis- 
ca surpreendeu-se com a re- 
cepção da torcida alviverde 
no desembarque no aeropor- 
to de Confins, na noite de on- 
tem. Em entrevista exclusiva 
a O TEMPO Sports, o trei- 
nador revelou alguns deta- 

lhes do acerto com o clube. 

“De coração. Obrigado! 
Eu jamais imaginava isso 
aqui, cara. Que eu vou te fa- 
lar, velho. Olha isso”, disse o 
treinador ainda no setor de 
desembarque do aeroporto, 
se referindo à festa dos torce- 
dores. “Saiu do hospício pra 
ser campeão. Lisca doido é 
do Coelhão. Ôôô, o Lisca vol- 
tou. O Lisca voltou. Ah, é Lis- 
ca doido”, gritavam. 

Em meio aos torcedores, 
Lisca falou do sentimento de 
poder retornar ao clube. “Re- 
cepção assim nunca tive. Es- 
tou muito feliz de estar de 
volta, de ter o apoio da torci- 
da americana, e nós vamos 
juntos buscar esse acesso”. 

O técnico disse ter visto 
como a torcida do América 
se mobilizou quando seu no- 
me foi citado como um dos 
cotados para assumir a equi- 


pe do Coelho. “Cara, depois 
que saiu meu nome eu entrei 
nas redes sociais do clube. 
Eu fiquei impressionado 
com o carinho, com o respei- 
to. E isso não tem preço.” 

O treinador detalhou co- 
mo foram as conversas com 
a diretoria do América. 
“Eles me perguntaram qual 
era a minha intenção para 
este ano, e eu expus para 
eles, e aí meu telefone não 
tocava mais. E eu esperan- 
do, esperando”, brincou. 


Torcedor, muito 
obrigado pelo 
carinho, pela 

recepção, vocês 

sabem que aqui 
vai ter um cara 
que vai batalhar 

24 horas por dia 

para conseguir 

o objetivo que 

é O acesso. 
Lisca 
NOVO TECNICO DO 


AMÉRICA AO DESEMBARCAR 
ONTEM EM CONFINS 


CADA JOGO É ÚNICO 


Aposte em KTO.com 


REPRODUÇÃO VÍDEO/REDES SOCIAIS 


Carinho da torcida no aeroporto deixou o novo treinador do América muito feliz na noite de ontem 


História marcante 
Técnico inicia 
sua segunda 


passagem 
pelo clube 


O técnico Lisca, de 52 
anos, está de volta ao Coelho 
com contrato até o fim da 
Série B. O gaúcho vai substi- 
tuir Cauan de Almeida, demi- 
tido na terça-feira. Márcio 
Hahn, auxiliar técnico, e Wil- 
liam Batista, ex-treinador do 
sub-20 do América, também 
retornam ao clube. 

Lisca inicia a sua segunda 
passagem pelo clube alviver- 
de. E a primeira passagem 
dele no Lanna Drumond foi 
marcante: comandou o time 
entre 2020 e 2021, período 
em que foi vice-campeão da 
Série B de 2020 e vice-cam- 
peão mineiro de 2021. 

Na Copa do Brasil de 
2020 o trabalho de Lisca ga- 
nhou notoriedade nacional. 
O Coelho chegou a uma 
inédita fase semifinal. (LC) 


Curtinhas 


ADRIAN DENNIS/AFP 


Punição pesada 


A Conmebol puniu jogadores do Uruguai por 
confusão com torcedores colombianos na ar- 
quibancada, após a semifinal da Copa Améri- 
ca. Darwin Núñez levou cinco jogos, Bentan- 
cur (4) e Ronald Araújo, Giménez e Mathias 
Olivera (3) também foram punidos. Eles cum- 
prirão em jogos pelas Eliminatórias da Copa. 


Novidade no Flamengo 


O Flamengo oficializou ontem a contratação de 
Carlos Alcaraz, meio-campista argentino de 21 
anos, que estava no Southampton, da Inglater- 
ra. Homônimo do tenista espanhol, o jogador 
assinou contrato com vínculo até agosto de 
2029 e é aguardado nos próximos dias no Rio 
de Janeiro. O Flamengo pagou R$ 110 milhões. 


OTEMPO 


Na 


e” 


Na > 
ES SÁBADO - 31 DE AGO 12H 


ATRAÇÕES CON 


ARLEY QUEEN 
ASH -BIG ONES 


LUREX 


LOCAL: PRACA QUATRO ELEMENTOS - JARDIM. CANADÁ 


FIRMADAS 


NGRESSOS GRATUITOS LIMITADOS 
RETIRE O SEU AQUI! 


OTEMPO SPORTS 


O TEMPO Belo Horizonte | QUINTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2024 | 37 


Técnico ‘mantido’. 
FernandoSeabra 
foi dormir ontem 
comotreinador 
do Cruzeiro, 
situação que 
pode mudar 
nesta quinta-feira 


KTO 


18') Jogue com 
responsabilidade 


E RICARDO 


PLOTEK 

E FREDERICO 

TEIXEIRA 

Com um pênalti perdido 

pelo atacante Kaio Jorge e 
um jogador mais desde os 33 
minutos do primeiro tempo, 
o Cruzeiro empatou em 0 a O 


Denúncia 


Amigo de 
Kaio Jorge 
teria agredido 
torcedora 


Uma torcedora do Cruzei- 
ro denunciou ter sido agredi- 
da com um soco por um ami- 
go do atacante Kaio Jorge no 
Mineirão. Segundo pessoas 
próximas à suposta vítima, a 
confusão teria ocorrido após 
o atleta perder o pênalti no 
jogo de ontem contra o Inter. 

Conforme uma testemu- 
nha, após o pênalti perdido, 
o grupo de amigos da torce- 
dora teria xingado o joga- 
dor. Ainda de acordo com o 
relato, a mãe e o amigo do 
atleta, que estavam em um 
dos camarotes do Mineirão, 
escutaram os xingamentos e 
começaram uma discussão. 

Esse amigo do atleta teria 
descido até o setor Tribuna, 
abaixo dos camarotes, para 
seguir discutindo com os tor- 
cedores. Na confusão, ele te- 
ria acertado um soco na tor- 
cedora. Ainda segundo a tes- 
temunha, o amigo de Kaio 
Jorge retornou ao camarote 
e se trancou. A segurança do 
Mineirão foi acionada para 
evitar novo conflito. Um bo- 
letim de ocorrência seria re- 
gistrado pela torcedora. 

Até o fechamento desta 
edição, os demais envolvidos 
no caso não haviam se mani- 
festado. (Da redação) 


Pressão aumenta com 


outro tropeço celeste 


com o Internacional, ontem, 
no Mineirão, pelo Brasileiro, 
e chegou a cinco jogos segui- 
dos sem vencer na competi- 
ção, o que aumentou ainda 
mais a pressão sobre o técni- 
co Fernando Seabra, que fa- 
lou sobre o assunto logo de- 
pois da partida. “Eu confio 
muito na gestão, na gestão 
técnica que existe no Cruzei- 
ro. Confio muito na figura 
do presidente (Pedro Louren- 
ço, dono da SAF do Cruzei- 
ro), que é um parceiro, um 
companheiro e alguém pre- 


o 


Apesar do discurso confiante após a partida noite passada, Fernando Seabra sabe que sua situação no Cruzeiro é cada vez mais delicada 


sente, que está sempre jun- 
to”, disse o treinador. 

Fernando Seabra tam- 
bém fez questão de falar de 
seus jogadores e reiterou a 
confiança no elenco celeste. 
“Sobretudo, confio no grupo 
de jogadores, no sentido do 
profissionalismo, da dedica- 
ção, da qualidade que esse 
grupo já mostrou em vários 
momentos e da capacidade 
que esse grupo tem de se mo- 
bilizar e de trazer respostas”, 
afirmou o comandante. 

O treinador também ci- 


tou o fato de o Cruzeiro estar 
em duas competições simul- 
tâneas: Brasileiro e Sul-Ame- 
ricana. “Não é tão fácil você 
viver uma eliminatória sul- 
americana com o Boca Ju- 
niors, gigante que é, e inter- 
calado com isso ter jogos do 
Campeonato Brasileiro. É 
uma exigência técnico, táti- 
ca, física, mental e de logísti- 
ca enorme. E nós consegui- 
mos, com todas as dificulda- 
des, com tudo que o adversá- 
rio trazia de oposição de qua- 
lidade, conseguimos passar 


Lance capital 


Jejum pode ter motivado atacante a 
furar fila’ de batedores de pênalti 


O técnico do Cruzeiro, Fer- 
nando Seabra, falou tam- 
bém, na entrevista coletiva 
após o jogo de ontem, sobre 
o fato de Kaio Jorge ter co- 
brado e perdido o pênalti 
que poderia ter dado a vitó- 
ria à equipe. O atacante che- 
gou a 11 jogos pelo clube, 
ainda sem ter balançado as 
redes dos adversários. 


“O Kaio é também um ba- 
tedor e vem treinando, ele 
faz parte das opções de bate- 
dores que nós temos. Primei- 
ro batedor era o Marlon, e o 
Kaio pediu para o Marlon. E 
o Marlon aceitou. Então, as- 
sim, foi uma decisão de cam- 
po. E infelizmente o Kaio 
não fez o gol”, explicou o co- 
mandante celeste, dando a 


entender que a ansiedade pe- 
lo primeiro gol fez com que o 
camisa 9 “furasse a fila” dos 
batedores de pênalti. 

“As pessoas precisam ter 
consciência de que futebol é 
feito de gente. Gente que se 
esforça, se desgasta e precisa 
se recuperar. Precisa estar in- 
teiro em condições de com- 
petir novamente.” (DR) 


pelo Boca Juniors”, afirmou. 

Apesar de Seabra ter da- 
do a entrevista coletiva ain- 
da como técnico do Cruzeiro 
e enfatizado a confiança na 
diretoria da SAF celeste, o 
dia de hoje pode definir o fu- 
turo dele no cargo. 

Ao contrário do que era 
usual há alguns anos, hoje 
em dia é comum que clubes 
esperem o dia seguinte a um 
tropeço “decisivo” para que 
treinadores sejam demiti- 
dos, geralmente em reu- 
niões com cabeça fria. 

THOMÁS SANTOS/O TEMPO 


Feminino 


Eliminacáo. Prejudicado pelo 
desfalque de algumas de suas 
principais jogadoras, o Cruzeiro 
bem que lutou, empatou em 

2 a 2 com Palmeiras, ontem, no 
estádio Jayme Cintra, em 
Jundiaí (SP), no duelo de volta 
das quartas de final, mas deu 
adeus ao Campeonato Brasileiro 
feminino. Laís e Bruna fizeram 2 
a 0 para o Palmeiras, Calderan 
e Nine empataram para 0 
Cruzeiro. No duelo de ida, no 
Independência, o Verdão havia 
vencido por 2 a 1. Assim, vai às 
semifinais contra o Corinthians. 


De forma alguma 
(sinto ameaçado). 
Eu confio muito 
na gestão técnica 
que existe no 
Cruzeiro, confio 
muito no 
presidente, que é 
um parceiro e um 
companheiro que 
está sempre 
presente. 


Fernando 5 | 


Seabra 
TECNICO 
DO CRUZEIRO 


3 


jogos 
sem vitória acumula o Cruzeiro 
nas últimas rodadas da Série A 


5a rodada - Jogo adiado 


0 O 


CRUZEIRO INTERNACIONAL 


CRUZEIRO: Cássio; Zé Ivaldo, 
João Marcelo, Lucas Villalba 
(Kaiki) e Marlon; Wallace, 
Matheus Henrique, Japa (Viti- 
nho) e Matheus Pereira; Ar- 
thur Gomes (Vital) e Juan Di- 
nenno (Kaio Jorge) 

Técnico: Fernando Seabra 


INTERNACIONAL: Anthoni; 
Bruno Gomes, Mercado, Rogel 
e Bernabéi; Fernando, Thiago 
Maia (Rômulo), Gabriel Carva- 
lho (Vitão) e Wesley (Enner 
Valencia); Bruno Tabata (Bru- 
no Henrique) e Borré (Renê) 
Técnico: Roger Machado 


Cartões amarelos: Japa, João 
Marcelo (C); Gabriel Carva- 
lho, Mercado, Fernando, En- 
ner Valencia (I) 


Árbitro: Bruno Arleu 
de Araújo (Fifa-SP) 
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TABELAS 


. 
CAMPEONATO BRASILEIRO > SERIE A Quarta, 28/8 


Cruzeiro Ox O Internacional 


| A definir Grêmio x Criciúma 
| É 
ssificação MELHOR ATAQUE | MELHOR DEFESA É 6a RODADA (JOGOS ADIADOS) 


EQUIPE PG jJ v E D GF GS SG IIS 


41 T7 5 8 | Quarta, 14/8 
1 WP Fortaleza o 14 EM ER: q 1 | (lie APO 
GOLS GOLS : Adefinir Atlético x Grêmio 
2 Y Botafogo 47 MEN 14 5 5 REM 24 E : T : 
Botafogo : OS : 16a RODADA (JOGOS ADIADOS) 
3 Q ASES 44 E = E EAR iam assentos | Quinta-feira, 5/9 
4 = Flamengo 44 [UB 13 DEM 5 [Bm 26 Ha PIOR ATAQUE PIOR DEFESA : 20h Cuiabá x Juventude 
: Adefinir Bragantino x Internacional 
5 “FP São Paulo 41 BS 24 E9 E E 
18 38 173 roDADA (1060S ADIADOS) 
6 Bahia 39 : ; 
7 GOLS GOLS : A definir Internacional x Flamengo 
$ Cruzeiro 38 Fluminense : oro : Adefinir Fluminense x  Athletico-PR 
PS Vasco 31 À 19a RODADA (JOGOS ADIADOS) 
9 tw Atlético 30 : Quarta-feira, 28/8 
; : Criciúma 1x0 Bragantino 
10 À Athletico-PR 29 Pedro (Flamengo) : Adefinir Internacional x Fortaleza 
T G ae E NOME: Pedro Guilherme Abreu dos Santos É A definir Vasco x Cuiabá 
— NASCIMENTO: 20/6/1997 : Adefinir Athletico-PR x Atlético 
12 Sh» Criciúma = LOCAL: Rio de Janeiro (RJ) 232 RODADA 
13 to Juventude 28 pe 32 E ALTURA: 1,85 m : Sábado, 17/8 
14 é3 Grêmio 27 EA s EM 11 EM > ERA sãos ah Atlético 1x1 Cuiabá 
Lucero (Fortaleza) É Grêmio 0x2 Bahia 
15 nim Bragantino 27 ESB 7 EM 10 EA 29 c Vegetti (Vasco) E Bragantino 1x2 Fortaleza 
G [E] mnene 4 23 6 6 1 18 26 8 É Fluminense 0x0 Corinthians 
- 7GOLS É “Domingo, 18/8 
I7 Y Vitória 22 Mu 6 ZM 14 Bom 38 EB Hulk (Atlético) * S z Palmeiras 2x1 São Paulo 
O 1 s S Atlético-GO 1x0 Internacional 
18 S Corinthians 22 Bu 4 [HOM 10 BOB 30 [KO : : “E 
3 Helinho (Bragantino) Criciúma 2x2 Vasco 
19 y Cuiabá 18 22 4 6 12 21 34 -13 Luciano (São Paulo) Athletico-PR 1x2 Juventude 


Botafogo 4x1 Flamengo 


mo a Flaco López (Palmeiras) 
20 Atlético-GO 18 EA 4 6 14 EO 37 EM 
api Segunda, 19/8 


Isidro Pita (Cuiabá) 


PG=PONTOS GANHOS; J=JOGOS; V=VITÓRIAS; E=EMPATES; D=DERROTAS; 


EIN GF= GOLS FEITOS; GS=GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS Estevão (Palmeiras) Vitória 2x2 Cruzeiro 

SUL-AMERICANA | 24a RODADA 

REBAIXADOS EN PER | Sábado, 24/8 

CAMPEÃO : Atlético -GO 2x1 Juventude 
REGULAMENTO : AA ; Palmeiras 5x0 Cuiabá 
: SF Atlético 0x2 Fluminense 
Os 20 times se enfrentam pe E S ; 
Vitória uventude Criciúma Atlético-GO 12 E i 

em turno e returno. Os qua- J d É Domingo, 25/8 o o 
pa poi E títulos : Criciúma 0x1 Grêmio 
para a fase de grupos da Palmeiras z Bahia 0x0 Botafogo 


Libertadores, enquanto o 
quinto e o sexto se garan- 
tem nas fases preliminares. 
Caso os campeões da Liber- 
tadores, da Copa do Brasil 
e da Sul-Americana estejam 
entre os seis primeiros, o 
clube seguinte se garante 


GRE 


Santos Goiás Coritiba América MAIOR 


PUBLICO Vasco 2x1 Athletico-PR 


155.523 TT 


: Fortaleza 1x0 Corinthians 
GN E Sáo Paulo 2x1 Vitória 


Internacional 1x0 Cruzeiro 


: Flamengo 2x1 Bragantino 
: Segunda,26/8 


FLÁVIO TAVARES / O TEMPO 


na Libertadores. Os seis clu- pessoas “Sábado, 31/8 

bes seguintes aos classifica- Flamengo : E a 

dos para a Libertadores váo 3 x O Santos, : 18h30 cuela e tallas 
para a Copa Sul-Americana. em 29.5.1983 A O xz Foa 
Os quatro últimos coloca- A “Domingo, 1/9 

dos caem para a Série B. Os ULTIMO : 11h Cruzeiro x Atlético-GO 
critérios de desempate, em CAMPEÃO 11h Grêmio x Atlético 
caso de empate em pontos, gm : 16h Corinthians x Flamengo 
são os seguintes: vitórias, :18h30 Athletico-PR x Palmeiras 
saldo de gols, gols pró, : 18h30 Vitória x Vasco 
confronto direto, menos : 18h30 Fluminense x São Paulo 
cartões vermelhos, menos : 18h30 Bragantino x Bahia 
cartões amarelos e sorteio. ; 18h30 Juventude x Internacional 
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Fora, caloteiros 


Há uma luz no fim 
do túnel. Lá no fim mes- 
mo. Conforme a coluna 
havia adiantado na se- 
mana passada, Blume- 
nau e Rede Cuca eram 
os mais novos integran- 
tes do time de caloteiros 
da Superliga. E aí náo 
importa a divisáo, seja 
primeira, segunda ou 
terceira. O que conta é 
náo pagar. Uma semana 
depois, pressionada por 
todos os lados e ameaca- 
da juridicamente, a 


CBV, Confederacáo Bra- 
sileira de Vólei, resolve 
aparecer e se pronun- 
ciar sobre o tema. 

A entidade, em nota 
oficial, confirmou que 
Blumenau e Rede Cuca 
estáo fora da próxima 
temporada porque náo 
cumpriram as exigén- 
cias e o fair-play finan- 
ceiro. Nenhum deles 
apresentou as documen- 
tações exigidas. Assim ti- 
veram as respectivas ins- 
cricóes indeferidas. 

PEDRO TEIXEIRA/VÓLEI RENATA 


Su REIMLOO 


as 
3 


=" UN » 


E 


O rei: Cuca está fora da próxima temporada por 
náo cumprir exigéncias e o fair-play financeiro 


Empresários 


E os empresários? O 
que fazem neste mo- 
mento? Por que náo 
sáo cobrados? Será 
que, de fato, expli- 
cam aos clientes os 
riscos que correm 
aos assinarem com es- 
sas equipes? E os jo- 
gadores? Por que não 
cobram dos mesmos, 
afinal, todos ganham 
participação felpuda 
nos contratos. 


Comissão 


O verdadeiro problema 
das pessoas é achar que 
deve confiar 100% em to- 
do mundo. A Comissão 
de Atletas, criada para de- 
fender o interesse dos jo- 
gadores, é igual a nada. 
Uma piada de mau gosto. 
Um bando de bananas, 
despreparados para a fun- 
ção e mais perdidos do 
que cego em tiroteio. 


Garantias 


A CBV não fez mais 
do que obrigação cum- 
prindo exatamente o 
que está escrito no re- 
gulamento. A questão, 
porém, vai além do car- 
tão vermelho aos calo- 
teiros. É preciso criar 
algo que possa prote- 
ger e blindar os jogado- 
res envolvidos e passa- 
dos para trás. Uma coi- 
sa é suspender e ex- 
cluir os times, outra é 
receber as quantias de- 
vidas. E sabe-se lá 
quando os atletas rece- 
berão os meses atrasa- 
dos. Agora então, de- 
pois do martelo bati- 
do, tudo indica que a 
única maneira é atra- 
vés da Justiça. E nesse 
caso a perder de vista. 


(o 


Quando o risco náo 
é calculado, toda 
ação é inconsequente, 


PARS 202 


Show de inclusáo 
e fortes disputas 


FRANCK FIFE/AFP 


Atletas brasileiros durante desfile na praça da Concórdia; festa foi realizada na avenida Champs-Elysées 


Paralimpiadas. 


Após desfiles, 
Jogos começam 
para valer hoje; 
Brasilé favorito 
em pelo menos 
oito esportes 


EE BÁRBARA RIBEIRO 

Após a cerimônia de aber- 
tura, ontem, as disputas das 
Paralimpíadas 2024 come- 
çam hoje repletas de supera- 
ção, inclusão e excelência es- 
portiva. Com 279 competido- 
res, entre atletas e guias, o 
Brasil projeta mais de 80 me- 
dalhas e recorde de ouros. 

Os números refletem o 
trabalho construído no espor- 
te paralímpico no país, que é 
uma das maiores potências. 
Inclusive, é figura carimba- 
da no top 10 do quadro de 
medalhas desde Pequim 
2008, com o nono lugar, fi- 
cou em sétimo em Londres 
2012, oitavo no Rio 2016 e 
sétimo em Tóquio 2020. 

Na história dos Jogos Pa- 
ralímpicos, o Brasil já con- 
quistou 373 medalhas, sen- 
do 109 de ouro, 132 de prata 
e 132 de bronze, ou seja, es- 
tá a 27 do seu 400º pódio no 
evento. “A meta é que o Bra- 
sil deve atingir entre 70 e 90 
medalhas. Acredito muito 
que vamos ficar nesse pata- 


mar, conquistando um pou- 
co mais de 80 medalhas. Se- 
rá histórico para o Brasil”, 
diz o vice-presidente do Co- 
mitê Paralímpico Brasileiro, 
Yohansson do Nascimento. 
O Brasil é favorito ao to- 
po do pódio em pelo menos 
oito modalidades. Entre os 
destaques estão Gabriel Ban- 
deira (natação S14), Yeltsin 
Jacques (atletismo T11), Pe- 
trúcio Ferreira (atletismo 
T37), Mariana D'Andrea 
(halterofilismo), Beth Go- 
mes (atletismo F53), Fernan- 
do Rufino (canoagem), An- 
dreza de Oliveira (bocha 
BC2), Willians Araujo (ju- 
dô), seleção masculina de 
goalball e futebol de cegos. 


ATLETISMO. A delegação brasi- 
leira de atletismo será a 
maior do país em Paralim- 
píadas, e o Brasil possui mui- 
tos atletas bem posiciona- 
dos nos rankings e grandes 
candidatos à medalha de ou- 
ro. Entre os destaques Thia- 
go Paulino (arremesso de pe- 
so F57), Walisson André 
(200m T64), Ariosvaldo Pa- 
ré (100m T54), Edson Caval- 
canti (200m T37), Alessan- 
dro Rodrigo (arremesso de 
peso F11), Wanna Brito (lan- 
çamento de clavas F32), 
Thalita Simplício (200m 
T11), Lorraine Gomes 
(400m T12), Debora Olivei- 
ra (salto em distância T20), 
Antonia Keyla (1500m T20) 
e Eduardo Pereira (arremes- 
so de peso F34). 
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Abertura 


Cerimônia. Como definiu a 
ministra dos Esportes e dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos, 
Amélie Oudéa-Castéra, a 
intencáo da cerimónia de 
abertura dos Jogos 
Paralímpicos, ontem, náo foi 
“chocar”, mas “chamar a 
atenção”. Assim como ocorreu 
nos Jogos Olímpicos, é a 
primeira vez que a cerimônia 
ocorreu fora de um estádio. 


Atletas. Boa parte dos cerca 
de 4.400 atletas, representando 
167 delegações e a equipe 
paralímpica de refugiados, 
desfilou nos Champs-Elysées, 
diante de um público de cerca 
de 50 mil pessoas. Beth Gomes 
(atletismo) e Gabriel Araújo 
(natação) foram os 
porta-bandeiras do Brasil. 


Hegemonia 


Seleção vai em busca do 
hexa no futebol para cegos 


No futebol para cegos, o 
Brasil é hegemônico. Desde 
que a modalidade passou a 
integrar o programa dos Jo- 
gos, em Atenas 2004, a sele- 
ção brasileira nunca perdeu 
um jogo e conquistou a me- 
dalha de ouro em todas as 
edições. Em busca do hexa 
em Paris 2024, a seleção car- 
rega consigo o favoritismo, e 
o técnico Fábio Vasconcelos 
está otimista: “A seleção está 
muito bem preparada. A gen- 
te sabe que tem adversários 
à altura, mas esperamos fa- 
zer uma grande competição 


e, quem sabe, levar um ouro 
para o nosso país”, disse. 


NATAÇÃO E JUDÔ. A natação pa- 
ralímpica brasileira também 
está entre as mais fortes, e o 
judô é outro esporte entre os 
que mais conquistaram me- 
dalhas para o país. Na nata- 
ção em Paris, o Brasil tem ta- 
lentos como Gabriel Araújo e 
Carol Santiago e também 
aposta alto no revezamento 
4x100m misto. Outros atle- 
tas em destaque são Debora 
Carneiro, Cecília Araújo e Sa- 
muel Oliveira. (BR) 

KARIME XAVIER/FOLHAPRESS 


Seleção de futebol para cegos está invicta desde Atenas 2004 
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Cruzeiro. Empate em casa deixa Fernando Seabra em situação delicada no comando do time celeste. página 37 


O TEMPO 


@ G1) 98352-2462 


Golde Battaglia nos 
acréscimos do 
segundo tempo 
colocou Atlético 
emvantagem para 
o duelo de volta das 
quartas de finalda 
Copa do Brasil 
contra o São Paulo 
na Arena MRV. 
Time joga pelo 
empate diante de 
suatorcida. 
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